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O problema da «Assistência 
Pública» no nosso atrazado país, 
carece de séria organização. 

Os serviços, tal como se encon-
tram, dispersos e sem homogenei-
dade, não desempenham funções 
úteis, nem podem satisfazer ás ne-
cessidades da indigência. 

Os organismos legalmente cons-
tituídos, circunscritos á acção mais 
que débil, das comissões de assis-
tência distritais, agindo arbitraria-
mente e com critério ocasional, 
são organismos defeituosos e in-
completos que não satisfazem. 

A acção que êles teem desen-
volvido, sem unidade de vistas, 
não é de carácter fixo e positivo, 
mas apenas de efeitos restritos e 
momentâneos. 

Se quizermos tomar a sério es-
te melindroso e interessante pro-
blema, teremos, primeiro do que 
mais nada, fixando orientação bem 
norteada, constituir organismos es-
peciais e responsáveis que possam, 
com garantias, desempenhar-se da 
sua altruísta missão. 

Não basta, como até agora se 
tem feito, organizar orçamentos e, 
« á matroca », distribuir benefícios. 

E' indispensável unificar esfor-
ços e aproveitar carinhosamente 
todos os importantes elementos, 
por vezes muitos valiosos, que an-
dam dispersos. 

Para isso, repito, torna-se abso-
lutamente preciso criar, dentro de 
certas normas e bases, organismos 
sadios e responsáveis. 

E, antes de tudo, isto é, antes 
de entrarmos na distribuição dos 
benefícios, temos a imperiosa ne-
cessidade de organizar cadastros 
sérios e completos, para encon-
trarmos o numero e a na tureza dos 
indigentes que carecem de auxilio. 

Nem todos os indigentes estão 
sugeitos ao mesmo beneficio ; uns 
ha que precisam de azilo, outros 
que carecem de subsidio e alimen-
tação e outros ainda que, pelas 
condições de família, necessitam 
apenas de subsidio monetário. 

Para que o cadastro da indigên-
cia seja perfeito, é portanto neces-
sário, organizá-lo escrupolosamen-
te, «por freguesias», solucionando 
e classificando a situação dos indi-
gentes. 

Tal é a natureza dos primeiros 
rabalhos a organizar pelas entida-

des oficiais que dos serviços de 
assistência publica foram encarre-
gados. Se eu, tivesse a palavra, nos 
trabalhos de organização e regula-
mentação dos serviços de assistên-
cia publica no meu país, não teria 
duvida em lembrar alguns aspec-
tos interessantes que tenho em 
mente e que, certamente, postos 
em prática, muito haviam de con-
correr para uma solução eficaz. 

E, salvo o devido respeito, pa-
rece-me que, não será impossível 
atingir o objectivo, se houver quem, 
de boa vontade e com inteligência, 
a ele se entregue. 

Em.quasi todas as cidades, ca-
pitais de distrito, temos elementos 
preciosos que, isoladamente, pou-
cos efeitos produzem, mas que, 
conjugados e unificados, muitos e 
incalculáveis benefícios poderiam 
trazer para a Santa causa dos po-

| bresinhos. 
] Quero referir-me ás terras onde 

existem Misericórdias, com os seus 
hospitais e outras instituições con-
géneres, onde poderiam ser crea-
dos os núcleos directivos da assis-
tência que, muito possivelmente, 
se designariam «Provedoria á As-
sistência Distrital.» 

Esta provedoria, subdividi r-se-
-ia em núcleos, pelos concelhos e 
pelas freguesias, e cada um dêstes, 
ém conjunção criteriosa e metódi-
ca de esforços, só desempenharia 
da missão de que fôsse incumbida, 
como organização de cadastros e 
distribuição de benefícios. 

As receitas do listado destina-
das á assistência pública e cobra-
das nos distritos, seriam arrecada-
das pelas Provedorias e o global 
destas receitas e daquelas que já 
hoje constituem receita das insti-
tuições, seria pelas Provedorias, 
distribuído pelos núcleos conce-
lhios e de freguesia consoante as 
respectivas necessidades. 

Seria uma organização capaz e 
eficiente para levar a bom termo 
um importante problema que, apa-
rentemente, parece interessar, mas 
do qual, «e a valer», até hoje, 
ainda ninguém pensou. 

Mas, sendo, como é, vasto e 
complexo o assunto, terei, de novo 
de voltar a ele, para mais concreta 
e pormonorisadamente, fazer outras 
considerações. 

J- P-

Í € m s 

O primeira 
Nos últimos ôias óesta semana 

vão realisar-se os exames óos ala-
nos óa Academia de Musica óesta 
cióaóe. 

O /uri, constituióo por professo-
res ôo Conservatorio óe Lisboa, 
vem óar a estas provas toóo o ca-
racter oficial. 

Quere óizer: o aluno que rece-
beu a sua eòucação nessa Acade-
mia, sem necessidade óe se óeslo-
car até á capital, tem aqui, junto 
óa sua porta, maneira óe obter um 
curso, óe adquirir um óiploma le-
gal. 

Foi, sem duvida, um extraordi-
nário melhoramento para Coimbra 
a criação óa Academia óe Musica, 
e, por sua vez, a realisação óe exa-
mes ali. como se fóra um estabele-
cimento óo Estado. 

Não poóemos óeipar óe regis-
tar, óevióamente, o facto com os 
nossos cumprimentos para aqueles 
que o tornaram possível. 

Coimbra que possui tantos esta-
belecimentos óe ensino onóe pode 
ser feita uma eòucação com ca-
racter técnico ou scientifico, não 
tinha, e ha muito o ambicionava, 
um instituto nas condições óesia 
Academia. 

E, no entanto, esta cióaóe ca-
rece absolutamente óe proporcio-
nar á sua mocióaóe escolar um 
ambiente artístico onde possa fazer-
se uma certa educação. 

Não bastam lições dispersas, 
simples explicações por vezes tam-
bém óa simples amaóores, sobre a 
óivina arte de Deetowen, Mozart, 
Xbagner, Chopin, etc. para se con-
seguir uma eòucação completa, 
para se conhecer a técnica e lite-
ratura óe uma arte tão óelicaóa 
como é a musica. 

Deve óar-nos melhor garantia 
óe ensino uma Acaóemia que uti-
lisa os programas óe escolas ofi-
ciais, que tem professores óiploma 

óos ou óe reconhecióa competên-
cia e méritos, que obriga os seus 
alunos a prestar provas perante os 
mestres, os ronsagraóos da Arte, 
os representantes do Estado, fiscais 
óo ensino ministraóo. 

Vai a Acaóemia óe Musica ter 
a sua justa consagração, o premio 
óos seus melhores esforços, com 
os exames que vão realisar-se, se 
bem julgamos, na pra^ima septa-
feira e sabaóo. 

Coimbra não pode deitar de 
votar a melhor simpatia e carinho 
a este verdaóeiro acontecimento 
que representa um alto e valioso 
serviço prestado á nossa terra. 

E não óeve também óeixar óe 
lhe facultar todos os meios óe via-
bilióaóe, todo o seu auxilio, óe 
moóo que não venha a sossobrar, 
batido po* despeitos, malquerenças, 
eu incompreensão dos fins que ani-
mam tais instituições, uma iniciati-
va tão bela e que jê ao mesmo tem-
po um magnifico elemento óe cul-
tura artística e uma forma, ao al-
cance óe muitos, óe conseguir um 
óiploma ou um curso oficial. 

A rjEterctBSose 

Na lucta estabelecida entre a 
sciencia e o terrível flagelo que é 
a tuberculose, esta, òesgraçaóa-
mente, ainóa não se deixou ven 
cer por completo. 

Nos laboratórios, nos hospitais, 
a toóo o momento, quási, procura 
o homem óe sciencia o meio óe 
dominar esse mal que vai óiziman-
óo uma granóe parte òa humani-
dade. 

Desde a descoberta óo seu 
agente, em 1882, pelo notável bac-
teorologista Robert Koch que a 
sciencia busca a fórma óe imuni-
sar a acção óssse terrível bacilo,— 
bactéria óe tal fórma resistente 
que vence o frio, o calor e até os 
antisepticos—já que o não tempo-
óióo exterminar. 

Insignes investigaóores como 
Behring, Ferrán, e Calmette, colo-
caram toóo o seu paciente e gran-
óe saber, nos estuóos óa imuniza-
ção contra a tuberculose, resultan-

óo, poóe óizer-sc, improfícuos os 
seus aturados trabalhos. 

Agora aparece o professor da 
Faculdade de Meóicina óe Berlim' 
ór. hrieòetmann, apresentando uma 
vacina ao mesmo tempo preventiva 
e curativa òa terrível óoença. 

Terá chegaòo o granóe mo-
mento de satisfação, da maior ale-
gria, para uma granóe parte òa 
humanióaóe sofredora ? 

Ao que refere o ór. Julio Mota, 
clinico portuense, que tem utiliza-
óo essa vacino, os seus efeitos são 
garantióos quando aplicada como 
preventiva, e a cura, é, em geral, 
certa no inicio óa doença. 

?/... 
Iinfelizmente, é ainda, com esta 

pontuação que teremos óe rematar 
este éco. 

Precocidade 

O facto que vamos referir, é 
absolutamente autentico. 

Nos exames óe instrução pri-
mária, 2.o grau, ha semanas reali-
zados nesta cióaóe, um pequeno 
óe óez anos, é interrogado no óe-
curso óas suas provas orais, à maté-
ria óe eòucação cívica. 

O professor examinaóor, pre-
guntarlhe: 

— Quais os deveres para com 
seus pais ? 

Resposta saca, imediata — ne-
nhuns. 

— Insistência suave, inteligente 
óe examinaóor, de moóo a óesper-
tar-lhe o raciocínio, e o que lhe 
óeve ter sido ensinaóo. 

— Então quando os seus pais 
forem velhos ? . .. 

Volta o examinanóo:—Caso-me. 
— Essa agora ? ! Então não tem 

o óever de os auxiliar . . . 
— Não. 
E assim fechou, bruscamente, a 

sua prova de educação cívica e 
moral o futuro cidadão. 

Que poderá esperar-se óe uma 
tal precocióaóe ? 

O ISlllRiO 

A' mesa dum cafc òa Baixa: 
— ... Mas afinal querem trans-

formar a Mota de Vale óe Canas 
num Jaróim Zoologico... 

— Nãn' Querem simplesmente 
trazer exemplares óa fauna afri-
cana para propaganóa óa nossa 
civilisação e para experimentarem 
o aprazível de certos tocais ... 

I t i . I r . S É B l o L i s o i » 
h - u D i t e i lis l i i s b r b 

E s e è i l O l â l P í i i r i a 
Pela publicação recente de um 

decreto que reformou o ensino nor-
mal primário, o ilustre advogado e 
nosso estimado conterrâneo, sr. dr. 
António Leitão, foi afastado da di-
recção da Escola Normal. 

Embora fique a pertencer ao 
quadro docente da nova Escola, a 
sua direcção foi, no entanto, con-
fiada a outro professor, o sr. dr. 
Costa Mota, distinto médico e tam-
bém nosso .conterrâneo. 

A sua saída da direcção da antiga 
Escola Normal, importava uma reu-
nião do Conselho, que ontem se 
realizou, e onde s. ex.a apresentou 
as suas despedidas. 

Ha dezanove anos que o sr. dr. 
António Leitão vinha exercendo a 
direcção desta Escola, tendo reve-
lado sempre as mais altas qualida-
des no desempenho de tão espi-
nhoso cargo e um especial carinho 
e interesse pelos progressos deste 
estabelecimento de ensino que era 
reputado em todo o país como um 
dos melhores pelas suas instalações 
e pela habilitação dos seus nume-
rosos alunos. 

Pode dizer-se afoitamente que 
ao sr. dr. Antonio Leitão se deve, 
na sua quasi totalidade, o nome que 
disfrutava a Escola Normal de 
Coimbra, pois dos seus incansaveis 
esforços, do seu acrisolado interes-
se por este instituto de ensino, da 
sua competencia excepcional, da 
sua inteligente orientação, resultou 
incontestavelmente o prestigio de 
que se encontrava cercada. 

E porque todos os seus colegas 
reconheciam neste tão ilustre peda-
gogo, esses méritos e qualidades, 
no conselho ontem realizado lhe 
deram provas da mais cordeal es-
tima e admiração, acto que muito 
sensibilisou todos os presentes. 

Também o pessoal que vinha 
servindo com o sr. dr. Antonio Lei-
tão e para quem teve sempre as 
maiores deferencias reconhecendo 
em s. ex. um chefe cheio da maior 
autoridade associada a uma corre-
cção inexcedivel para com os seus 
subordinados, ao receber as suas 
despedidas, manifestou-lhe também 
a sua maior consideração numa bem 
comovente afirmação do seu tão in-
timo desgosto. 

O sr. dr. António Leitão viu 
assim reunidos á sua volta todos 
aqueles que foram os seus colabo-
radores numa obra de verdadeiro 
merecimento para a causa do ensino 
publico e, em especial, do ensino 
primário. 

O proj€c»«s.íO mercado fie 
flores e irsiíos: a re#emi« 
florestal do Hussaco: iiííiã 

resolução apreciável 
A Comissão de Turismo oficiou 

á Direcção Geral dos Correios e ao 
sr. Director da Escola Comercial de 
Brotero, manifestando-lhe o maior 
empenho de começar as obras de 
restauração e adaptação do Jardim 
da Manga a um mercado de flores 
e frutos, obras que apenas estão 
dependentes da construção do edi-
fício dos correios e da remoção 
dos materiais que ali se encontram 
e que pertencem á referida Escola 
e á Direcção dos Correios. 

A propósito, devemos informar 
que o sr. Regente Florestal do Bus-
saco, que é um funcionário muito 
distinto, zeloso e activo, já está fa-
zendo uma grande e escolhida cul-
tura de plantas ornamentais e flo-
res, para abastecer o projectado 
mercado de flores e plantas orna-
mentais do Jardim da Manga, e isto 
a pedido da Comissão de Turismo, 
que a s. ex.* fica devendo mais esta 
amabilissima e muita cativante aten-
ção. 

No nosso país, presentemente, 
nenhuma cidade possue um mer-
cado exclusivamente de flores e 
frutos. Será Coimbra a primeira 
cidade a possui-lo. 

s 
O sr. Dr. Angelo da Fonseca 

vai representar a Faculdade de Me-
dicina, de que é ilustre professor, 
no Congresso de Urologia e Cirur-
gia que, em Outubro, se realiza 
em Paris. 

i f l s s ã o n e e s t 
O ilustre professor da Faculda-

de de Medicina e abalisado cirur-
gião, sr. dr. Novais e Sousa, vai, 
cm missão de estudo, â Espanha, 
França, Bélgica e Alemanha, nos 
meses de Outubro e Novembro. 

Curso de Féria 
programa de hoje 

9-10 — «Português elementar», 
licenciado J. Nunes de Figueiredo, 

9-10 — «Curso prático de ale-
mão», Professor Dr. J. Piei. 

9-T0 — «Lingua e literatura ita-
liana», Professor Guido Battelli. 

10-11 — «Composição portugue-
sa», Professor Dr. Ferrand P. de 
Almeida. 

I O - T I — «Conversação inglesa», 
Miss Talbot. 

10-11 — «Língua e literatura es-
panhola», Professor Dr. Garcia 
Blanco. 

11-12— Lingua e literatura fran-
cesa— Professora Mademoiselle J. 
Gibaud. 

n - 1 2 —«Português complemen-
tar », Professor Dr. Providencia 
Costa e licenciado J. Nunes de Fi-
gueiredo. 

11-12 — «Fonética inglesa», Pro-
fessor Dr. Ferrand P. de Almeida. 

14-15 — «Historia de Portugal» 
— Professor licenciado Mário Bran-
dão. 

14-15 — «Lingua alemã»—Pro-
fessor Dr. A. Beau. 

Is Tovias 
s ó a f i a i 

E S I B cepiiiosos lugares conti-
nuam som fâia e sem caminno 

Os populosos lugares dos To-
vins, a dois passos de Coimbra, con-
tinuam votados a um condenável 
abandono a que é preciso pôr ter-
mo. 

Os seus caminhos são dos pri-
mitivos tempos e mais grave ainda 
se torna a falta de água no verão. 

O povo abastece-se dos poços e 
assim se tornam ali muito frequen-
tes os casos de febres tifóides, co-
mo ainda sucedeu no ano findo. Es-
tamos em pleno verão e não nos 
admira que aquela gente, tão des-
protegida por quem de direito, tor-
ne a debater-se com outra epide-
mia. 

Urge cuidar a sério deste as-
sunto porque dele depende a saú-
de dos habitantes dos Tovins e até 
dos da própria cidade, pois uma 
grande parte daqueles, trabalham 
nos estabelecimentos fabris de 
Coimbra. 

dunra p o l ã c i c z , excseentls» áiaícffáie«sMieis£©, 
r i s listes. fcíiáJie e m a i s s a a i ^ u e . 

SsrviCQi È l É í i i i P 
torso io lotorlor 

Assumiu a direcção dos Servi-
ços de Informação do Ministério do 
Interior, em Coimbra, o capitão sr. 
Eugénio de Carvalho, da Adminis-
tração Militar. 

t i i i i v o c s I a s 
VAGOS, 31 — No lugar de Oca, 

João Rocha Cura, matou por equi-
voco sua mulher que deixou 4 
filhos menores, entregando-se à 
prisão. 

a s 

O caso da Poça das Feiticeiras 
aparece-nos submergido em san-
gue... Parece-nos sangue a mais 
e... provas a menos! 

E assim o nosso ilustre camara-
da A, M. — que por um motivo es-
pecial substituímos neste instante 
— pergunta .' 

«Quais foram os objectos e o 
lugar onde se verificou esse san-
gue ? No sobrado da casa de S. 
Caetano? Nas folhas de palmeira 
encontradas no fogão ? No repos-
teiro ou na balaustrada do varan-
dim ? 

Se foi no local onde dizem ter 
sido assassinado o infeliz Trinda-
de é crivei que fôsse do antigo 
proprietário de S. Caetano ? E se 
êle lá estava quem foi que lá o co-
locou ? 

Foi nas folhas das palmeiras en-
contradas no fogão ? Se é assim, 
tem de ser arredada a hipotése do 
sangue ter pertencido ao Alves 
Trindade. E sabe o leitor porque ? 
Apenas por isto : a acusação afir-
mou que aquelas folhas de palmei-
ra tinham sido cortadas da arvore 
onde caiu o corpo de Alves Trin-
dade depois de assassinado. 

E o sangue do reposteiro ? Ou 
tra observação dos agentes. Afir-
mou-se que a filha do assassinado 
depois de ter morto o pai, limpou 
as mãos tintas de sangue ao repos-
teiro. O sangue encontrado no re-
posteiro era em abundancia. Não 
ê, por isso, admissível que o san-
gue não tivesse salpicado os ves-
tidos de D. Silvina. E neles foi en-
contrado sangue ? » 

Inteligentíssimas são estas per-
guntas do nosso ilustre camarada. 
Sem querermos responder-lhe fa-
zemos fazer deduções, que a nos-
so ver, poderão auxiliar o agente 
Vidal nas suas investigações. 

Não sabemos a quantidade de 
sangue encontrado no Solar de S. 
Caetano, como não sabemos se a 
policia estudou o sangue encontra-
do no sobrado, de resto, tarefa fa-
cílima para quem saiba investigar. 

Pelas pingas de sangue em qual-
quer pavimento, quem esteja ao 
corrente da investigação moderna, 
estudando a forma dessas nodoas, 
verifica se o sangue é vertido por 
uma pessoa viva, se caído dum ca-
daver. 

E' que o sangue caído dum ho-
mem que se acaba de matar, ou de 
um ferido, deixa no solo manchas 

profundamente diferentes. Não so-
mos nós que o dizemos, é Tomcli-
ni no seu «Manuele de Polizia Ju-
diciaria», e Goldschemit no seu 
«Traité de Police». 

Chegámos, pois, á conclusão que 
não se tendo estudado as caracte-
rísticas do sangue no sobrado de 
S. Caetano, tudo ficou escuro, se... 
lá havia sangue. 

Vamos, agora, aos ramos da 
palmeira. Para isso, venha o leitor 
comnosco visitar o pátio do solar 
de S. Caetano. 

Junto á porta principal do pala-
cete ha uma varanda, da qual se 
desce para o pátio por dois lances 
de escadas, um de cada lado. A al-
tura dessa varanda, do solo á porta, 
incluindo o varandim, não é supe-
rior a i'°-5o. Em frente, retirada do 
varandim, numa distancia não in-
ferior a um metro, e no meio dos 
dois lances de escadas, fica a céle-
bre palmeira cuja altura deve or-
çar por mais de dois metros. 

Em face disto, pergunta-se : 
Se o cadáver do Trindade foi 

lançado do varandim abaixo, como 
seria possível que tivesse caído so-
bre as folhas ou ramos da pal-
meira ? 

Poderão dizer que quando o 
cadáver caiu no chão, o sangue es-
parilando, atingiu os ramos da pal-
meira. 

Ora, isso não era possível. Por 
muito grande que fosse a quanti-
dade de sangue a esguichar do ca-
dáver, nunca teria a força indis-
pensável para atingir os ramos da 
palmeira que ficavam muitíssimo 
altos. 

E' que a palmeira que está em 
frente do palacio de S. Caetano, 
não é uma paimeira baixa, mas alta, 
afastada da varanda, sendo impos-
sível atirar sobre ela um corpo pe-
zado, como é o desse cadaver, co-
mo também não era possível, que 
o sangue a esparilar-se fosse atin-
gir a palmeira tão alta. Mas admi-
tindo que assim fosse, á ainda uma 
duvida a esclarecer... 

O crime foi praticado de noite, 
e assim, como poderia o Claudino, 
cá de baixo ou memrío do varan-
dim, notar que o sangue havi;i atin-

i gido a palmeira? 
! Para que isso se podesse dar, 
j seria indispensável que o Claudino 
i estivesse possuído não só dum 
j olhar de lince, mas ainda, da sere-
i nidade e da calma que não tem, 

que não pode ter o homem qu 
acaba de matar outro homem. 

Depois, admitindo a hipótese 
que o Claudino tivesse loòrigçdo 
esse sangue, como se compreende 
que ele tivesse cortado os ramos 
da palmeira, que os tivesse lança-
do ao fogo para esconder esses 
vestígios do seu crime e... não ti-
vesse o cuidado de os fazer redu-
zir totalmente a cinzas de modo 
que, de tudo isso, só ficassem cin-
zas... 

Os ramos salpicados de sangue 
foram cortados da palmeira e leva-
dos para o borralho a atestar o cri-
me do Claudino ! 

E' admissível ? Respondam os 
leitores e investigue o sr. agente-
Vidal... 

Temos depois o sangue no re-
posteiro. D. Silvina com as mãos 
ensanguentadas do sangue de seu 
pai, não encontrou onde limpar as 
mãos senão no re posteiro da sua 
própria casa... Não correu a um 
lavatorio, a um tanque para lavar 
as mãos, não as limpou, atordoada, 
aos propri os vestidos ! Foi limpá-
las ao repo steiro, para que as no-
doas de sangue fossem o «cachet.» 
do seu crime, o indicio indestrutí-
vel da sua culpabilidade e de seu 
marido ! 

Ganimard nas suas «Memoires» 
diz que ha criminosos qúe se com-
prazem em de ;xar o selo, o «ca-
chet», do seu crime. D. Silvina fez 
o mesmo !... Limpou as mãos tintas 
de sang ue a um reposteiro da sua 
casa, para que no dia segúinte fos-
se enco ntrada uma prova indestru-
tível do seu crime. 

E se Claudino lançou ao borra-
; lho as folhas da palmeira— para 
i que o fogo as consumisse, D. Sil-

vina deixou estampadas as suas 
mãos ensanguentadas no reposteiro 
para que, no dia seguinte, a policia 
tivesse uma prova evidentíssima 
cie que o crime íòra cometido no 
solar. 

Muito arguto deve ser o «detec 
j tive» que procedeu ás investigações 

como se demonstra pela forma co-
mo reconstituiu o crime. Errou a 
vocação... Daria, antes, um grande 
romancista á maneira de Ponson 
du Terrail! 

Comi; andam tantas vocações 
perdidas'. 

GORON 

ale de Canos 
O futuro Bussaco de Coim-
bra. — Uma secção Zoológi-
ca, em formação.—A Facul-

dade de Sciencias 
A chegada da zebra a Vale de 

Canas vai ser motivo para que, no 
próximo domingo, ali vá um pú-
blico numeroso e alegre que, por 
certo, muito animará aquela linda 
estancia de turismo, em formação. 

A' zebra, como já noticiámos, 
seguir-se-hão, a breve prazo, al-
guns macacos e uma girafa, que 
constituirão outros tantos motivos 
de atracção de público àquele local 
tão amêno e cheio de belas paisa-
gens e largos horizontes. 

No próximo domingo serão es-
tabelecidas carreiras extraordiná-
rias de auto-cars, a partir das 10 
horas. 

Quem ainda não conhecer Vale 
de Canas, ou ali foi ha bastante 
tempo, não deixará por certo de 
aproveitar esta tentadora oportu-
nidade para se inteirar das impor-
tantíssimas obras que a Comissão 
de Turismo ali vem realizando ha 
cerca de três anos a esta parte, 
com bem manifesto êxito e agrado 
publico só para ver a ampla e lin-
da explanada do planalto, vale a 
pena ir a Vale de Canas, que é o 
futuro Bussaco de Coimbra. 

A propósito da secção zoológi-
ca em formação, ha já quem lem-
bre que a Faculdade de Sciencias 
bem podia interessar-se pelo de-
senvolvimento dessa secção, cha-
mando-aa si, enriquecendo-a e tor-
nando-a o mais util possível para 
os respectivos estudos da Univer-
sidade. 

Assim, como este estabeleci-
mento de ensino superior possue 
um jardim Botânico, não seria de-
mais que também viesse a possuir 
pelo menos, uma importante s e c 
ção Zoológica, subsidiada pelo Es-
tado. 

E' esta a opinião de mais de 
uma pessoa categorizada no meio 
universitário. 

Consta que no edifício onde se 
acha instalada a Ordem Terceira, 
á Sofia, vai instaiar-se, com todos 
os requisitos modernos, uma nova 
casa de saúde. 

Mais nos informam que rio seu 
corpo medico fazem parte distin-
tíssimos clínicos, entre os quais os 
srs. drs. Bissaia Barreto, Luiz Ra-
poso, Abílio Justiça, José Bacalhau, 
Julio Machado, Manuel Pinto, An-
tonio Cerveira, Cunha Vaz, Eurico 
de Carvalho. 

k s i i n a c ã o o a C l i i n o 
CHANGAI, 31. — Receia-se ago-

ra a possibilidade de Hankeou cair 
nas mãos dos comunistas chineses 
que estão exercendo a sua activi-
dade ao longo do caminho de fer-
ro Sékin-Hankeou. 

Tres regimentos das forças go-
vernamentais renderam-se aos co-
munistas, tendo cortado a linha do 
caminho de ferro 40 milhas ao nor-
te de Hankeou e apoderaram-se de 
Siaokan a 200 milhas ao norte da-
quela cidade. 

CHANGAI, 31 — Receia-se que 
Ham-Kow tenha caido nas mãos dos 
comunistas chineses. 

Estão exercendo grande activi-
dade ao longo da via ferrea. 

Pekim—Ham-Kow, 3 regimentos 
do governo nacionalista que passa-
ram para o lado dos comunistas, 
cortando a linha ferrea a 40 mi-
lhas do norte de Hom-Kow, tendo 
tomado Sião-Kam a 20 milhas do 
norte daquela cidade. 

Hom-Kow—Foi proclamada a 
lei marcial nesta cidade. Esta ma-
nhã foram presos e executados su-
mariamente em VVu-Chang 6 comu-
nistas. Como medida de precaução 
os japoneses estão estabelecendo 
vedações de arame farpado em 
volta da sua concessão. 

Cerca de 200 estrangeiros que 
actualmente se encontram na es-
tancia de verão, de Ku-Ling, ao 
sul de Kiu-Kiamg vão ser imedia-
tamente evacuadas. 

r v i ç o P " J I ! ! S 
De harmonia com o disposto no 

artigo 106, do novo Codigo de Es-
trada, a partir de hoje as licenças 
para carreiras acidentais de serviço 
publico, passam a ser concedidas 
pelas Camaras Municipais dos con-
celhos onde tiverem o seu inicio, 
excepto em Lisboa, Porto e Coim-
bra, que serão conferidas pela res-
pectiva Comissão Tecniea de Au-
tomobilismo. 

ílÃ ^viSXiti^y 
A partir de hoje, e em confor-

midade com o Decreto n.o 16.782, 
de 27 de Abril de 1929, não serão 

| concedidos passaportes a indivi-
| duos de mais de 14 e menos de 21 

anos de idade, que não provem ter 
obtido o certificado de passagem de 
3.° para a 4." classe de ensino pri-

! mario elementar. 

Nota oficiosa 
Depois da reunião dos governa-

dores civis realizada hoje, á qual 
presidiu o sr. ministro do Interior, 
foi fornecida á imprensa a seguinte 
nota oficiosa: 

«Reuniram hoje, pelas 16 horas, 
no ministério do Interior os gover-
nadores civis dos diversos distritos 
do continente, a quem o sr. minis-
tro do Interior fez uma larga expo-
sição do programa de organização 
civil de apoio á Ditadura. 

Tratou-se especialmente da or-
ganisação das comissões distritais e 
concelhias, sua composição e fun-
cionamento, tendo em vista a con-
veniência de imediatamente se ini-
ciarem os trabalhos da respectiva 
instalação. 

Os srs. governadores civis scien-
tes do espirito altamente patriótico 
que presidiu á elaboração das ba-
ses da União Nacional, que sob a 
orientação republicana marcada no 
programa de 28 de Maio, se destina 
a apoiar e dar seguimento á obra 
da Ditadura. 

Afirmaram a sua decisiva e leal 
colaboração ao governo que por 
esta forma espera conseguir de uma 
maneira insofismável a união de 
todos os portugueses que queiram 
cooperar no engrandecimento da 
Pátria ». 

„ 2> ̂ mmcun-m 

Agiaçso trágica 
f o i e n c o n t r a s © c o r n a *i® 

a ? j a ã o r S los í í 
PR K. WHCC HY-l<. \ NGOO.N", 31 
Foi descoberto mutilado o corpo 

do aviador 1 look, perdido no ma-
tagal de Dinnania quan io tentava 
o vòo Inglaterra-Austraiia. 

r l l l l i i a l í i y & à f i 
LONDRES, 31. -O -r. Bald-

win, discursando em Brigbouse-
Yorksire, afirmou que o problema 
do desemprego não está ainda re-
solvido e que o gabinete trabalhis-
ta tem os seus dias contados. 
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País 

um evadido de monsenio res-
ponde a M e m syrto 

E' julgado amanhã, no Tribunal 
da Boa-Hora, Silvano Julio Verde, 
acusado de se ter evadido da ca-
deia de Monsanto, onde estava cum-
pr indo a pena de dois anos de pri-
são, tendo ali furtado 1.000X00, di-
nheiro que lhe havia sido entre-
gue para o pagamento de vinho 
fornecido àquele estabelecimento. 
As tes temunhas de acusação são 
todos presos condenados a pena 
maior. 

0 amigo deputado Sá Pereira 
Encontra-se em estado bastante 

jírave o antigo deputado sr. Sá Pe-
reira, cujas melhoras desejamos ar-
dentemente. 

o congresso Geofísico 
internacional 

O Governo resolveu não se fa-
z e r representar na assembleia ge-
ral da Secção <3e Gcodesia da União 
Geodesica e Geofísica Internacio-
nal que se realiza em Stokolmo, de 
T5 a 25, de Agosto. 

0 domínio do ar 
Um hidro-avino «Dornier», na 

sua passagem pelos Açores, voará 
sôbre Lisboa, no próximo mês de 
Agosto, para o que já foram pedi-
das as necessárias facilidades e au-
orizações. 

fia Administração do porto de 
Lisboa. Um funcionário 

condecorado 
P o r proposta da Administração 

Geral do Porto de Lisboa, foi esta 
manhã condecorado, naquela Ad-
ministração, com o grau de cava-
leiro da Ordem de Mérito Agríco-
la e Industrial o antigo funcionário 
daquele estabelecimento sr. Fran-
cisco Bathelemy Jeantin, de nacio-
nalidade francèsa, que conta 72 
anos de idade e 42 de serviço ac-
tivo. O zeloso funcionário, que se 
encontra presentemente reformado 
por ter atingido o limite de idade, 
possue uma folha com relevantes 
serviços, tendo sido muito felicita-
do pelos seus super iores e cama-
radas. 

indultos 
Mais uma vez se reuniu hoje o 

Conselho Penal e Prisional, a fim 
de formular as propostas dos in-
dultos a conceder em 5 de Outu-
bro. 

Congresso de Dermatologia 
e Sililigratla 

Com destino a Copenhague, se-
guiu hoje no «sud express», encar. 
regado, em missão extraórdinaria, 
de. r epresen ta r Portugal no 8." Con-
gresso de Dermatologia e Sifiligra-
fia que ali se realiza no próximo 
dia 4 de Agosto, o sr. dr. Carlos da 
Silva, director do serviço clínico da 
especialidade de dermatologia, sifi-
ligrafia e doenças nervosas, dos 
hospitais civis de Lisboa. 

fiutomouei incendiado 
Hoje de madrugada, entre Tor-

re Marinha e Paio Pires, incendiou-
-se ura automóvel, ficando grave-
mente ferido Francisco Pedro Ca-
brita, que recolheu ao hospital de 
S. José. Ficaram também feridos 
l igeiramente mais 3 passageiros. 

A tlotiltta ligeira 
Alem da passagem do T." tenen-

te sr. Newton da Fonseca, actual 

3 1 d e J f í a f U o 
I imediato drt «Tamega» para co-
, mandante do torpedeiro «Ave», 
í vai dar-se um movimento de ofi-

ciais nos cargos de comando na 
flotilha ligeira, 

j Assim o imediato do «ÀVe» sr. 
' 1." tenente José Mendes da Rocha 

Zagalo passa para imediato do «Ta-
mega», transitando deste navio pa-
ra aquele o 2: tenente sr. Neves 

, Pacheco que desempenhará no 
j «Ave» as funções de imediato-, 
j As reparações no contra-tot-pé-

deiro «Guadiana» devem estar ter-
minadas dentro de alguns dias, sen-
do depois o navio incorporado na 
flotilha ligeira de instrução. 

Parada agrícola na Régua 
O sr. Governador Civil de Vila 

Real, representantes da Camara 
M unicipal da Régua e da Comissão 
•<.ie Viticultura do Douro, convida-
ram os srs. ministros do Comércio, 
Agricultura e Interior, a assistirem 
á Parada agrícola a realizar na Ré-
gua, nos dias 14 e 15 de Agosto, por 
ocasião das Festas do Socorro. 

interesses regionais 
O sr. Governador Civil de Coim-

bra e alguns presidentes das Cama-
ras do distrito, estiveram hoje no 
ministério do Comércio a tratar de 
assuntos de interesse para o dis-
trito. 

O sr. Governador Civil de Avei-
ro, acompanhado dos representan-
tes das Camaras Municipais de Ovar 
e Oliveira de Azemeis conferencia-
ram hoje com os srs. ministros do 
Interior, Comércio e Instrução, so-
bre assuntos que interessam àquela 
cidade. 

aoo crianças francesas uisiiam 
Portugal 

No dia 7 de Agosto próximo é 
esperado 110 Tejo o paqnete «Com-
missaire Ranel» trazendo a bordo 
400 crianças de Alsacia e Lorena 
que obtiveram boas classificações 
nos seus exames, de instrução pri-
maria e que veem de visita a Por-
tugal. 

eoenca suoita. morte 
Foi hoje acometido de doença 

súbita, no Chiado, o sr. Leonardo 
Augusto Pereira, de 60 anos. 

Conduzido ao hospital de S. Jo-
sé, quando ali chegou já era cada-
ver, pelo que foi removido para a 
morgue. 

FCSISS da AN *áíiia 
, O governador civil de Viana do 

Castelo convK'lOU o s s r s . m i n j s t r o s 
do 'nt°rlor, Justiça e Comercio, ft 
y.oitarem aquela cidade nos dias 
r8, 19 e 20 de Agosto, por ocasião 
das festas da Agonia. 

Conferencia 
Conferenciaram hoje com o sr. 

ministro das Colonias os seus cole 
gas das Finanças e da Agricultura. 

Sindicancia 
O major Pinto da França pediu 

uma sindicancia aos seus actos co-
mo chefe de estado maior das Co-
lonias. 

Feira de smosiras 
™A Comissão de Propaganda de 

Turismo Português no Estrangei-
ro, reunida hoje, discutiu e apro-
vou o plano da Feira Internaciana; 
de Amostras, a realizar em Lisboa. 

A' mesma Comissão incumbiu 
o sr. dr. José de Figueiredo de es 
t u d a r a realização em Paris de uma 
exposição de arte portuguesa. 

DESPORTOS 
Realiza-se no proximo domin-

go, 3 de Agosto, pelas 7 horas, o 
torneio inter-soeios do «Sport Club 
Conimbricense», que servirá para 
selecionisação da equipe que há-
de representar este club 11a pre-
sente época. 

As provas a realizar são as se-
guintes : 

80 metros, 300 metros, 1.000 me-
tros, 3.000 metros, saltos em altu-
ra, comprimento e vara, lançamen-
to de peso*e disco, tríplice salto. 

Fstão inscritos 25 concorrentes, 
ent re eles José da Silva, Fernan-
des Costa, Almeida Machado, Ma-
nuel Diniz. 

€ i £ f f § g f l @ 
ee ieeaç io da u. u. p. 

Em sessão de 31 de Julho foi 
r eso lv ido : Aprovar o programa 
da corrida denominada «Volta dos 
Campeões da Figueira», no percur-
de 73 km., a realizar na Figueira 
da Foz, no proximo dia 24 de 
Agosto. 

— Marcar as 9 horas para a par-
tida, da Rua da Sofia, da prova ofi-
cial do Campeonato Provincial de 
Fundo (100 km.), a efectuar no pro-
ximo domingo, 3 de Agosto. 

campeonato P r c M s i d e Fundo 
Comunica-se aos clubs filiados 

e interessados que o Campeonato 
Provincial de Fundo, se efectua no 
proximo domingo, 3 do corrente, 
sendo a partida dada ás 9 horas na 
rua da Sofia. 

Em sefuDai 
SETÚBAL,31. Realisaram-se 

hoje as provas cietistas, que fa-

ziam parte do programa das festas 
da cidade. 

Na categoria de fracos classifi-
cou-se em 1." lugar o corredor Ma-
nuel Dias, do Comercio e Indus-
tria. 

Na categoria dos fortes : 1." Sal-
vador Tales, Vitoria ; 2."João Fran-
cisco, Belenenses; 3." Antonio de 
Sousa, Sporting. 

Junto á meta de chegada o cor-
redor João Francisco chocou pro-
positadamente com o representan-
te do Rio de Janeiro Foot-Ball 
Club, que caiu. 

O incidente provocou grande 
celeuma nes assistentes. 

Coliseu È Coimbra 
Abre amanhã as suas pohas, 

esta casa de espectáculos, que tem 
estado a sofrer grandes remodela-
ções, para que os seus espectácu-
los cinematográficos sejam o me-
lhor que neste genero se apre-
senta. 

Com a nova remodelação que 
esta casa acaba de sofrer, poderão 
dar-se espectáculos tauromáquicos 
ou outros devert imentos e no mes-
mo dia cinema, o que até aqui não 
podia efectuar-se. 

Com as noites quentes da qua-
dra que estamos a atravessar, está-
se bem ao ar livre e por isso é de 
contar farta concorrência, porque 
os preços também são acessíveis a 
todos. 

PARIS, 31 O sr. Flandin, mi-
nistro do Comercio, enviou uma 
circular aos presidentes dos gran- \ 
des agrupamentos comerciais, mos- ; 
trando que os seguros sociais de- ! 
viam influir sensivelmente Bo cus- j 
to da vida. H. ! 

! ! n M Í i i í f i i l s s l s p 
l i s m í m i a a l e i 
BERLIM, 30 -- Os chefes da or-

ganização da direita, «Capacetes 
de Aço », ao passarem revista pela 
primeira vez apôs a libertação da 
região Rhcnana ao« seus filiados 
pl'oinincinrani belicosos, discursos 
iúcitando-os a uma nova guerra. 

O ex-coronel Bochum, salien 
tando-se dos outros oradores, pro 
feriu as seguintes palavras : 

— Os « Capacetes de Aço », das 
províncias do oeste, devem recor-
dar sempre os vexames recebidos. 

Devem lembrar-se dos seus ir-
mãos de Eupen, de Malmédy, do 
Sarre, da Alsacia e da Lorena, opri 
midos pelo jugo estrangeiro. 

Os « Capacetes de Aço » devem 
ser — concluiu — a guarda avançada 
da Alemanha futura. — E. 

0 » ® 

Prescricão de peies a íelio-
qoentes m \ M M i 

RIO DE JANEIRO, 30. — O Tri-
bunal de Apelação declarou pres-
contra Manuel Teixeira Bastos Es-
teves e Santiago Martins Achinel-
lis, que mediante a falsificação de 
títulos, deviaram valores do Banco 
Aliança, do Porto. 

• 8 • 

Os mártires da 
LONDRES, 31. — O sábio Geor 

ge Howard, que há mais de 20 
anos exercia as funções de radio 
logista no hospital de Tensbr idge 
Welle, foi vitima dum acidente, 
tendo-lhe sido amputada a mão di-
reita. 

• • • 

NEW-YORK, 31. — Uma nova 
vaga de calor caiu sôbrc a margem 
esquerda do Mississipi. Nesta ci-
dade mais de 75.000 habitantes dor-
miram em plena rua, pois o ca lo j 
dentro das habitações era insupor-
tável. 

ft • • 

0 t g r r s s e f g d e ¥ e -

ROMA, 3r. — O Cardeal d e l a 
Chiese, foi como representante do 
Papa visitar os sinistrados de Ve-
neza. 

Travessia do c â n t i c o 
LONDRES, 3 r - - 0 dirigível 

«R-100» completou a travessia de 
Atlântico á 1,30 da madrugada do 
hoje. 

0 © « 
B l s i i a i t t i i a 

NEW-YORK, 3 r . - Quinze agen-
tes da policia apreenderam, num 
café-cervejaria, bebidas alcoolicas 
no valor de milhão e meio de dol-
lars. 

Foram apreendidos i:coo barris 
de cerveja, alguns milhares de gar-
rafas de wisky e grande quantidade 
de vinhos diversos. o • a 

e s M i s I S í s i i i a 
BERLIM, 21 —O Conselho do 

Reich estudou o projecto de lei re-
gulamentando o pagamento de di-
vidas particulares da Alemanha aos 
Estados Unidos—li. 

« 0 9 

0 partido H e n a f i r o èê O 
BERLIM, 31- O partido demo-

crático decidiu ade j i r ao novo 
«partido do F.stado.» II. 

Faleceu ontem na sua casa da 
Travessa da Couraça de Lisboa, o 
sr. Guilherme A. de Sousa, « chauf-
feur » de praça, nesta cidade, onde 
era geralmente estimado e gosava 
de gerais simpatias. 

O funeral efcctua-se hoje, pelas 
16 e meia horas prefixas. 

Também faleceu ontem o sr. 
António Cunha, 1." cabo reformado 
da G. N. R. e um dos protegidos do 
nosso jornal. 

O extinto era natural desta ci-
dade. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 14 horas, do Adro de Santa 
Justa para o cemitério da Concluída. 

RÉGUA, 31 Faleceu hoje o 
sr. dr. Maximiano Bernardes Pe-
reira, médico, de 74 anos, muito 
considerado nesta vila. 

Kra pai dos srs. drs. Mário Ber-
nardes Pereira, clinico nas Pedras 
Salgadas e Camilo Bernandes Pe-
reira, professor do Liceu Rodri-
gues Freitas. — C. 

11M P R O B L E M A DIFÍCIL 

U m , doS muitos cancros que 
contaminam, lenta d sístèthatica-
te, os alicerces do edifício nacio-
nal é, todos os deviam reconhecer , 
o problema da prostituição, duma 
complexidade que apavora os mais 
destemidos matematicos em maté-
ria de profilaxia social. 

Nas cidadbs, tocais quír, pélà 
natureza da sua organica social, são 
mais atacadas do mibrobio da ne-
gredada contagiosa doença, a pros-
tituição torna-se cada vez mais te-
merosa, atraindo aos antros com 
existência legal e reconhecida, cen-
tenas de desgraçadas — é a outros 
covis, de origem clandestiná, ou-
tras centenas... de honestas repu-
tações ! 

Recrutam-se para os contingen-
tes da miséria, ás centenas, tam-
bém, menores e virgens descuida-
das que á lama dos pfbstibulos são 
conduzidas pelo braço canalha, cri-
minoso de certos carniceiros, vul-
garmente conhecidos pelo plebeis-
simo crisma de %engajadòres» — 
quantas vezes sob o olhar benevo-
lente de qubm de direito e diaria-
mente ! 

Todos, todos os dias ! ?... 
E doloroso, revolta e magoa 

profundamente poisar os olhos — 
os do corpo, não: — os dá sensibi-
lidade - sobre esses grupos famé-
licos que á noite, desde as suas 
primeiras horas, infestam os locais 
mais concorridos da cidade, distri-
buindo sorrisos e olhares prodiga-
mente, a tentar a presa — á espera 
do primeiro animal, que caia... 

E' doloroso muito doloroso — e 
mais doloroso quando reconhece-
mos sinceramonte o muito que 
somos culpados desse Vorgonhoso 
espectáculo, indigno do brio dum 
povo que quer caminhar na senda 
do progresso social e que assim 
despreza a miséria e a miséria, 
origem fatal que ao lado de cada 
talho de carne de consumo, faz 
abrir dois talhos para a compra e 
venda de carne humana!... 

Remédio para o mal? 
Positivamente, não sei, ou não 

sei dizer qual o remédio, 
Ha porem, um país de selva-

gens, para os lados nevados da 
Sibéria, onde o problema se resol-
veu absolutamente, acabando-se 
de radical maneira com a prosti-
tuição, regulamentada ou clandes-
tina. 

— Aonde esse País ? 
— Esse País, de selvagens, de 

verdadeiros canibais, como toda a 
gente firma, c h a m a - s e — n ã o se 
assustem — Rússia ! 

Palacio da Caixa Geral de 
Depositos 
Será solenementtí ' Inaugurado 

no dia 5 de Outubro, o Palacio da 
Caixa Geral de Depositos, Credito 
e Previdencia, nesta cidade, cons-
truído na Avenida dos Aliados com 
excepcional grandiosa arquiteto-

nospede Ilustre 
Acompanhado de seu filho dr. 

Alvaro Rodrigues, encontra-se no 
Porto o brilhante jornalisfa e es-
critor, J. Reis Gomes, inteligente 
director do «Diário da Madeira», e 
umde mais representativos patentes 
do nosso exercito. 

O sr. Reis Gomes destina-se a 
uma digressão pelo estrangeiro, 
voltando ao Porto antes do seu 
regresso ao Funchal, onde reside. 

Outra Centenária 
Foi hoje a enterrar a velhinha 

Maria Vieira Lopes, da rua dos 
Mártires da Liberdade, natural dé 
Viana do Castelo, onde nasceu em 
1828. 

A vene janda velhinha, que mor-
reu com 102 anos de idade, deixa 
4 filhos, J filha e um sem numero 
de netos e bisnetos. 

O funeral da centenaria foi 
muito concorrido. 

© Grupo Recreativo © ' Jo-
vial „ 
A 3 de Agosto deve chegar a 

Coimbra o grupo recreativo o «Jo-
vial» desta cidade, visitando nesse 
dia o Parque da Cidace e no se-
guinte, os museus, jardins e monu-
mentos de Coimbra, Choupal e 
Quinta das Lagrimas. 

Os excursionistas, depois do 
jantar, retiram para Lisboa. 

eo por cento de "gatados,, 
O Liceu de Rodrigues de Frei-

tas, este ano não se sabe porque 
«rhalas-artes», — burrice crónica 
dos alunos e má vontade ou incom-
petência pedagógica dos professo-
res, forneceu para o rol das «rapo-
sas» 90 por cento dos seus alunos 
que foram admitidos a exame, facto 
que tem causado geral espanto. 

Alarmados, os pais dos alunos 
«gatados» reuniram á pressa para 
deliberar sob o tão estranho e mo-
mentoso assunto, resolvendo tomar 
c r equere r as medidas que o caso 
exige. 

Veremos o que vai dar toda es-
sa trapalhada. 

Sr.a do Amparo 
No proximo sabado iniciam-se 

em Mirandela as grandiosas festas 
la Sr." do Amparo, que este ano 

vão revestir de excepcional 
brilhantismo, levando á r idente 
Povoação, milhares de forasteiros. 

Do Porto, em serviço do seu 
jornal, partiu já para Mirandela o 
nosso presado camarada e ilustre 
colaborador da «Gazeta de Coim-
bra», Costa Brochado. 

O cnme de Taipes 
O dr. Machado Guimarães acu-

sado de ter assassinado Sabino 

3 1 d e JwMlfsa 

Crespo, apresentou-se á prisão, 
tendo recolhido A casa de reclusão. 

Reclamando papeis de cré-
dito 
Antonio Lopes Sampaio, pro-

prietário da rua Carvalhosa, inten-
tou uma acçao no Tribunal do Co-
mercio, contra a casa bancaria Ven-
tura, Coelhos, Counhajos & C." re-
clamando que esta seja condenada 
na restituição de 150 títulos do em-
préstimo de 1923, ouro, de £ 10-0-0 
cada, que tinha confiado para depó-
sito á aludida casa. Mais pede con-
denação da firma ré nas custas e 
selos do processo ao qual foi dado 
o valor de. 150 contos. 

Correios e Telegrafo» 
A.direcção da União Telegrafo-

-Postal, reúne hoje ás 18 horas, na 
rua Alexandre Herculano, para 
tratar do magno assunto da falta 
de pessoal, que tanto iem prejudi-
cado o mesmo e o publico. 

O convite para esta reunião é 
extensivo aos representantes do 
comercio, industria e imprensa. 

Por doença súbita 
Ao hospital de Santo Antonio, 

foram conduzidos: 
Maria da Silva Matos, da rua de 

Cedofeita, 755, e Antonio Pinto Fer-
reira, de S. Cosme, Gondomar, por 
terem sido acometidos de doença 
súbita, prostrando-os. 

Arrombando uma casa 
Na policia apresentou queixa, o 

sr. Bernardino Augusto da Silva, 
da rua Vasques de Mesquita, 440, 
que tendo uma casa na rua da Ale-
gria, 598, casa 7, acusa Alvaro da 
Silva, da rua da Republica, 180, 
que juntamente com outros indiví-
duos, lhe arrombaram as portas da 
dita casa e se introduziram ali, fur-
tando-lhe louças de cosinha e ou-
tros utensílios no valor de 600 es-
cudos. 

Captura dum menor 
A policia, capturou o menor de 

13 anos, Alvaro Gaspar de Castro, 
que havia fugido á familia, do lu-
gar de Queimada, freguesia de 
Avintes, Gaia. 

Para o tribunal 
A P. I. C. enviou para o tribu-

nal, as queixas d e : 
Arminda Ferreira, do Largo da 

Picaria, 3, contra a sua vizinha Ma-
ria Emília Duarte Costa, por esta a 
ter injuriado. 

— Ana de Jesus, da rua Dioní-
sio Santos Silva, contra Domingos 
Gonçalves, seu vizinho, por agres-
são. 

Os larápios 
A policia queixaram-se : 
Guilhermino de Sá Pereira, do 

Monte do Bomfim, de que do bol-
so do colete lhe fur taram uma 
corrente «double» em ouro, no va-
lor de 240 escudos. 

Manuel Metelo Liz Teixeira, da 
rua das Antas, contra José Alves 
Paixão, da travessa das Antas, que 
por meio de chave falsa lhe furtou 
de casa objectos no valor de 300 
escudos. 

— Adão de Oliveira Maia, de 
S. Mamede, de que lhe furtaram : 
uma aliança de ouro, carteira com 
dinheiro e um relógio de prata. 

Por abuso de confiança 
Queixaram-se à policia .-
Raúl Marques de Lima. da rua 

Visconde Setúbal, contra o moço 
de lavoura, Mário Ferreira, da rua 
do Covêlo, porque tendo-lhe alu-
gado uma bicicleta, Cste des»pare-
ceu não vel tando mais aparecer. 
Pede a captura. 

— Agostinho da Silva, da rua S. 
Roque da Lameira, contra Manuel 
Joaquim de Figueiredo, empre-
gado do Matadouro, ten<lo-Ihe con-
fiado uma vaca no valor de 800 
escudos, para abater uo Matadouro 
Municipal, este vendeu-a gastando 
o dinheiro êm proveito proprio. 
Averigua-se. 

Ria a dia — Prisões 
Deram entrada no Aljube : 
Maria Fe rnandes Celeste, da 

rua dos Pelamos, por obscenidades. 
— Emilia Adélia Cerqueira, do-

méstica, e Joaquim Ferreira, sapa-
teiros, ambos da rua do Bolhão, 
por embriaguez c se envolveram 
em desordem. 

— Florinda da Costa Moreira, 
da trávessa S. Sebastião, e Felix 
Aleixo Alves, da rua das Antas por 
se envo ive r rm em desordem. 

— Alia Odete Ribeiro, peixeira, 
da rua Guedes de Azevedo, por 
desobedieneia. 

— Serafim Ferre i ra de Sousa, 
das Escadas dos Guindais, e José-
Joaquim da Costa, da rua da Se-
nhora das Dores , por desordem. 

CARACAS, 31. Um violento 
incêndio destruiu o teatro Munici-
pal. Os prejuízos são totais, não ha-
vendo, felizmente, vitimas a lamen-
tar, pois, o teatro achava-se encer-
rado desde o principio da semana. 

P c r i c n - § € 
Uma pobre mulher perdeu, des-

de a Rua Fer re i ra Borges, ao cartó-
rio do sr. dr. Antonio Leitão, na rua 
da Sofia, um envelope com dinhei-
ro. Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de o entregar nesta reda-
cção, onde se gratificará. O enve-
lope ia endereçado ao sr. dr. Au-
g^-Lo da Costa Braga, e remetida 
por M. H. dos Saatos Braga. 1 

A CIDADE 
VIAÇÃO ELECÍRICA 

Os dezasseis longos anos que 
óecotreram ôesóe a inauguração óa 
tracção electcica até 1928. e em 
Cujo lapso não se aumentou sequer 
um palmo óa Unha oté então exis-
tente, esses longos anos òe inacti-
viôaóe, repetimos, foram sobsja-
menie recompensados com o mani-
festo desenvolvimento óe linhas C 
material circulante posto a vigorar 
óesòe 1928, retinindo òaí >-.m dian-
te e nos pontos mais alegres c dis-
tantes da cidade, o timbre metálico 
dos nossos elegantes verdadeiros 
modelos de lupo e comodidade. 

Pena é que a projectada linha 
pela Universidade-Cerca dos Je-
suítas até á Praça da Republica 
ainda hoje não anime as ruas do 
velho bairro /atino, proporcinanôo 
aos seus moradores as comodida-
des a que teem direito e que de ha 
muito deviam usufruir. 

E' uma falta a que urge reme-
diar e que o povo do bairio alto 
aguarda com o mais vivo interesse 

Só então ss poderá dizer que a 
tracção electrica em Coimbra atfn-
tingiu uma grande parte do seu de-
senvolvimento. 

Exames do 2. graas 
Terminaram nesta cidade os exa-

mes de instrução primaria do 2." 
grau. 

Houve 410 aprovações e 31 re-
provações nos 7 júris que funcio-
naram em Coimbra — 4 do sexo 
masculino e 3 do feminino. 

Total em toda a Rggião Escolar 
de Coimbra, constituída por tedos 
os concelhos do distrito: 1898 apro-
vações e 79 reprovações . 

Assaito ao C A. O. C. 
Os gatunos assaltaram esta as-

sociação situada na Couraça de Lis-
boa, 28, e revolveram tudo á pro-
cura de dinheiro, arrombaram ga-
vetas, quebraram vidros e lançaram 
tudo pelo chão. 

A policia tomou conhecimento 
do caso. 

Socorros urgentes 
No Banco do Nospital da Uni-

versidade receberam tratamento: 
Francisco Ventura, de 2 anos, \ 

de Coimbra, ingestão de um íormi- ; 
cida; Maria da Conceição, de 40 ? 
anos, do Tovirn, ferida incisa 110 í 
frontal e dorso do nariz; Manuel j 
Estanislau, de 63 anos, de Fala, fe- : 

rida incisa no pé esquerdo; Joa-
quim da Costa, de 9 anos, de Anta-
nho!, fractura da extremidade infe-
rior do radio direito e contusões na 
região frontal ; José Bernardes, de 
23 anos. da Ademia de Cima, ferida 
contusa nos dedos indicador e mé-
dio da mão direita. 

Para juízo 
Peja Policia de Investigação Cri-

midal foram hoje remetidos 16 pro-
cessos pêra juízo. 

furto 
Foi entregue á P. I- G. Julio 

Martins, que diz ser negociante, na-
tural da Cheira, Penacova, onde 
furtou uns arreios per tencentes a 
uma companhia de circo, que ali 
permaneceu . 

Diligencias policiais 
Partiram ontem para Cantanhe-

de e Castanheira de Pera, «II111 de 
procederem a averiguações sôbre 
cr imes de furto, es agentes da P. I. 
C. Santos Júnior e Pereira Pinto' 
respectivamente. 

Julgamento sumario 
Respondeu ontem no tribunal 

dos pequenos delictos, Alcides 
Vieira, solteiro, de 17 anos, empre-
gado de hotel, residente em Coim-
bra e natural da Guarda, por ofen-
sas corporais. 

Foi condenado em 2c>o$oo. 

Do í s » l do Sal 

2 DE J l J L r l O . — Conquanto não 
t ivessem sido ião concorridos co-
mo no ano transacto, estiveram, 
ainda assim, muito concorridos os 
pavilhões que se e r g v e r a m para os 
folguedos do povo a a s noites de 
S. João e S. Pedro. 

Entre eles, merece e special re-
ferencia o pavilhão da Rode la , que 
marcou pela sua compos tura e bom 
gosto, pelos pares que o f r e q u e n -
taram e pela numerosa assiste.ncia 
que ali aíluía com o propósi to de 
vèr, de apreciar e de comentar. 

O belo séxo, sempre largamen-
te representado, dava ás festas u m a 
acentuada elcgancia que muito con-
tribuía para que todos ali se con-
servassem até altas horas da noite,, 
sem se lembrarem das poucas que 
lhes restava para descanso do' 
corpo. 

Quem se l embra de d o r m i r ? 
Ninguém. 

Não há sono, não há cançaço ; 
mas há entusiasmo, hav ida , há ale-
gria ' 

Pois quem pode resistir se o lhar 
com atenção para a lguém que nos 
alveja com o fogo do seu o lha r? 

Como são lindos e ternos a q u t -
les olhos! 

Mesmo, o entusiasmo não pode 
ser grande desde que não ha ja 
quem nos incuta ânimo e esse ali-
mento de que a nossa alma ca rece 
para se tornar forte, audaciosa e 
incansável só pode ser-nos forne-
cido por uns olhos que os nossos 
olhos descubram no meio de mui-
tos olhos! 

Acabaram-se as festas, já os, 
rostos tomaram a f rescura perdida, 
naquelas noites de alegria, já se 
dorme enfim descansadamente . C. 

•In Rjj uma casa com 6 divi-
Ou"uG sões, agua e quintal, po r 

loolíoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x-348 

/W-i. Arrenda-se um andar e aguas 
LÚeÒ furtadas, na Rua Guer ra Jun-
queiro. Tratar, com J o s é Correia 
Amado, Penedo da Saudade;, X343 
F » n m n . de admissão á Esco la de LÂdlIUJi Magistério Pr imário . L-xpli-
cam-.se as cadeiras: Fisíea, Quími-
ca, Matemática e Desenho. T ra t a r , 
P. do Comercio, 58, das 15 as x7 
horas. x"349 

C o m i o i í e í ! 
Carga de 2.500 quilo.s, ven-

de António Maia. X-282 

5„ Arrenda-se *boa casa para. 
esta industria. T e m 22 ou 

24 compartimentos e com belo ter-
raço. Vèr e tratar, Rua das Padei-
ras, 65. 4-a 
[}„, .„ Com algumas habi l i tações , 
UflPdfc deseja colocação num es cr i -
tório judicial. Procurar nesta re-
dacção. 3-

Precisa-se na Tipografia 
Lousanense , Lousan. 

Exigem-se re fe renc ias das casas 
onde tenha trabalhado. 4-s.t-344 

s m Í O c a s a p a r a c l u a l c l u e r r a * 
liM"Se mo de negocio. Para 

tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 3 

- a um bom guarda- louça 
antigo, cadeiras usadas, 

um camapé e miudesas. Para tratar , 
nos dias x e 2 do corrente , das 10. 
ás 12, na R. dos Militares. 2 

Wnnrln rn 0 C a s a l d a s Nogueiras, 
l ls l i i i r i l j próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, p i -
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 23, 3.". x-346 

uma leiva de terra, em 
f ren te da Pedru lha c'o 

Campo, junto da Vala do Norte. 
l i m a vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á. 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo, 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua, 
Bordalo Pinheiro, com loja, i . ' e 2 . " 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes. 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

lilll rnntnn Fmprestam-se sobre hi-
f U 0 LQOIOS poteca. Nesta redacção 
se diz. x-345 

A Gazeta òe Coimbra 
veride-se em Santa Clara na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

COIMBRA 
mm d e 

L â § L o a 
O acolhimento dispensado á 6AZEIA »E COIMDRA 

obriga-nos a desenvolver os nossos serviços em Lisboa 
de maneira a não privarmos o público do nosso jornal. 

Atendendo a<®s pedidos que Hie têm sido leitos, re-
solveu a admfinfstraçao ^a GAZEIA BE C@3H»RA espalhar 
pela cidade de osboa o nosso jornal, colocando-o nos 
principais estabelecimentos, a fim de evãíar incómodos 
aos nossos leitores «pie o desejam adquirir. 

Assim, a partir desse numero, a G A Z E T A OE (01?!-
BRA encontra-se â venda no Rossio, pelos vendedores 
dos jornais do Norte, e nos seguintes estabelecimentos 

MÓNACO, Praça de R. Uedro IV, 21; 
CATÉ d ras s s l e s ra , E»raça ». Pedro iv; 
CAlC CííAVE OURO. Prata R. Pedro IV, 30; 
Prata R. Pedro av, 36; 
Prata ». Pedro W, 108; 
TABACARIA BASaíOSA, rua do Carmo, 6?; 
CAFE CRIAR®, raa Garrett; 
CAFÉ NACa»NAL, risa l." de Pezemiir©; 
Rua Augusta, mr»; 
CAFÉ ITA1.IA, rua S.o de Slezembro; 
Rua de sao Pedro de Alcantara; 
TABACARIA CMBí, Prata dos Restauradores; 
TABACARIA LONDRES, Prata dos Restauradores, 70; 
Rua da Prata, 244. 
Brevemente a GAZETA DE COIMBRA encontrar-se ha 

ã venda noutros estabelecimentos da cidade. 



GAZETA DE COIMBRA, de 1 de Agosto de 1930 

E f e m é r i d e s 
1 DE AGOSTO 

Em 1543, foi notificada a provi-
são de D. João III sôbre a gover-
nança da Feira Franca dos Estudan-
tes, ás terças-íeiras de cada semana, 
na Praça Nova de Almedina, agora 
conhecida pelo nome de Largo da 
Feira. 

Em 1600—Morre Amador Arrais, 
bispo de Portalegre, então recolhi-
do no Colégio do Carmo em Coim-
bra, sendo sepultado na capela-mór 
da igreja. 

Em 1866—Encerramento da Ex-
posição Distrital. 

Em 1589—Henrique III de Fran-
ça é assassinado por Jacques Cle-
ment. 

Em 1535—Reunião da Bretanha 
á França. 

Em 1831—Desembarque da Di-
visão Constitucional na Ilha de S. 
Miguel. 

— Por decreto de i de Agosto 
de 1862 foi dissolvida a camara da 
presidencia do sr. dr. Raimundo 
Venâncio Rodrigues, 

Feira i t S . Mateus 
M realizar-se com o maior 
DriiiiMiisno na capital m 

Beiras 
No proximo mês de Setembro 

Tealiza-se em Vizeu a tradicional 
feira de S. Mateus, que no presen-
te ano deve revest ir grande bri-
lhantismo, no que está vivamente 
empenhada a respectiva Camara 
Municipal. 

Haverá concursos de gado bo-
vino e exposição pecuaria. 

No dia 18 de Setembro, pelas :r6 
horas, realiza-se o concurso de bar-
racas da Feira Franca, sendo con-
fer idos prémios de 1.000 escudos 
á construção mais artística e de 500 
escudos á barraca mais artistica-
mente ornamentada na parte inte-
rior. 

A' semelhança do ano anterior 
a entrada no recinto da Feira, no 
dia 2i, será feita 'mediante apresen-
tação de um bilhete na importân-
cia de 1S00, .sendo destinada a re-
ceita á construção do monumento 
a Viriato. 

V i i t ó c o m e r c i a ! 
Em Aveiro constituiu-se uma 

sociedade comercial, constituída 
pelos srs. Anselmo Lopes, Ricar-
do Mieiro, Ar tur Pere i ra Delgado, 
Luis Mendes O. Fernandes, Anto-
nio Augusto Filipe e Lucilio Gar-
cia, para a exploração do comercio 
ele industria de sabão, mercear ias a 
cereais, ficando a gerencia a cargo 
dos socios srs. Artur Pere i ra Del-
gado, Luís Mendes O. Fernandes ç 
Lr.cilio Garcia. 

Os componentes da nova so-
ciedade, gosam na linda cidade de 
Aveiro das maiores simpatias, es-
tando-lhes po r isso reservado um 
fu turo prospero . 

A nova sociedade usará a firma 
Delgado, Garcia e Mendes, Ltd. 

Fes tas da vila 
30 DE J U L H O — F o r a m já dis-

t r ibuídos os programas dos festejos 
anua is desta vila, que este ano sc 
realizam em 16, 17 e 18 de Agosto 
proximo. 

Devemos dizer que, como nos 
anter iores anos, não nos agrada a 
maneira porque são organizadas as 
festas, nem o critério que preside 
á constituição das comissões. 

Não faz sentido que, sendo a 
única festa que se realiza na sede 
do concelho, ela não se revista de 
maior imponência, não tenha, pelo 
menos, brilhantismo igual àquelas 
que nos concelhos visinhos se le-
vam a efeito. 

Aqui não procura interessar-se 
o comércio, que muito poderia con-
tribuir para o desenvolvimento dos 
festejos. Organiza-se uma comis-
são qualquer, muitas vezes, embo-
ra com vontade de fazer alguma 
coisa de novo, mas a quem faltam 
os meios e muitas vezes, até co-
nhecimentos. 

Emfim ... oxalá que se vá olhan-
do para este e outros assuntos e 
que se olhe também para o que 
os outros vão fazendo ... 

Aí vai o programa deste ano, 
uma edição que não é correcta 
nem aumentada dos anteriores ... 

Dia 16 — A's 17 horas, chegada 
do afamado terceto «Marcolino de 
Alcordal », que percorrerá as ruas 
da vila, dando inicio aos festejos. 

Dia 17 — A's 7 horas, alvorada 
pela filarmónica de Mortagua, mor-
teiros, repique de sinos e Zá Pe-
reira. 

A's 11 horas, missa solene a 
grande instrumental fazendo-se ou-
vir ao Evangelha um distinto ora-
dor sagrado. 

A's 13 horas, saída da procissão 
da igreja matriz percor rendo o ite-
nerário do costume, encorporando-
se nela a filarmónica de Mortagua. 

A's 17 horas, abertura da ker-
niesse, barraca de chá, venda da 
ilôr, concerto pela filarmónica de 
Mortagua, divertimentos e descan-
tes populares. 

Â's 18 horas, chegada da filar-
mónica de Ervedal da Beira. 

A's 20 horas, festival noturno, 
com concertos pelas referidas ban-
das, i luminações á moda do Minho, 
queimando-se um vistoso fogo de 
artificio até de madrugada. 

Dia r8 A's il horas, missa na 
igreja matriz a grande instrumental. 

A's 17 horas, partida da prova 
ciclista « Volta á Colmeosa». 

A's 18 horas, corrida pedestre 
« Volta a Mortagua ». 

As 18,5 horas, corridas de nata-
ção, burros, cantaros, sacos, etc. 

A's 20 horas, começo do segun-
do arraial noturno, abrilhantado pe-
la filarmónica de Mortagua. - C. 

V e n d a p o r j u n t o . — R u a d a 
Sofia. 164 - COIMBRA 

349 Telefone 880 

Ecos da Sociedade 

Aniversários 
Fez ontem 3 anos a galanje me-

nina Majia da Boa Morte Govveia. 
Fazem anos, hoje : 
D. Augusta Mesquita 
D. Alzira da Conceição Madeira 

Santos. 
I). Emilia Maria da Silva (Pom-

bal). 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar. 
Antonio Augusto Ferreira 
Miguel Martins Adão. 

Casamento 
No ultimo sabado efectuou-se 

nesta cidade e em casa dos pai!; 'dá 
noiva, o casamento da sr.1 D. Maria 
dos Prazeres Saraiva de Menezes 
Ataíde Refojos, gentil filha do sr. 
Antonio Saraiva Lobo da Costa Re-
foios e de sua esposa I). Maria dos 
Prazeres de Menezes Ataíde Abreu 
e Saraiva, importantes proprietários 
íia Guarda, com o sr. dr. Albino 
Domiugues de Sá, considerado me-
dico em Aveiro. 

Foram muitas e de fino gôsto as 
prendas oferecidas aos-noivos, que 
vão fixar residencia na cidade de 
Aveiro. 

Doenles 
— Está doente o nosso assinante 

sr. Miguel de Almeida Ancor. 
Desejamos-lhe rapidas melho-

ras. 

Partidas e chegadas 
Para Vendas de Galizes, o sr. 

José Te les Corte Real. 
Para Espinho o sr. dr. Joaquim 

Seixas. 
Para a Figueira da Foz, o sr. 

Joaquim R. Lapa. 
Para o Carregal do Sal, o sr. 

João de Barros. 
Da Figueira da Foz, o sr. Fer-

nando de Oliveira Leite ' 
Da Figueira da Foz, para Ancião 

O s r ; dr. Antonio do Vale Júnior. 
Está em Coimbra a passar as 

férias o nosso respeitável amigo sr. 
dr. José de Vera Cruz Pestana, di-
gníssimo professor no Liceu de 
Santarém. 

MUt espectáculo 
— às 21,IS 

H o r a S e c r e t a 
Por Pola Negri 

e Jean Hersholt 

300 ai mnm 

Preços Populares 

TRIBUNAIS 
CM e Comercial 

Distribuição óo óia 31 

l.o oficio: 
Acção de divorcio — Latino 

Maia Leite, de Coimbra, contra D. 
M aria Benedita de Guimarães Se-
rodio Patena, de Vizeu. 

Acção de pequenas dividas — 
Fernando Lopes, de Coimbra, con-
tra Augusto Baptista Gandarês e 
esposa, de Coimbra. 

3.o oficio : 
Acção de despejo — Floro Hen-

riques, de Coimbra, contra Antonio 
Murta, de Casal de Figueiras. 

!t.o oficio: 
Acção de letra — Silva, L.da, de 

Coimbra, contra Alice dos Santos, 
de Calhabé. 

Pequenas dividas — Fernando 
Lopes, de Coimbra, contra Alipio 
dos Santos Fonseca, de Belmonte. 

6.0 oficio: 
Acção de processo ordinário — 

Joaquim Correia Coimbra Leitão, 
de Coimbra, contra o Banco Espi-
rito Santo, com séde em Lisboa. 

Acção cível de processo ordi-
nário Fernando da Costa Ferrei-
ra Lopes, de Coimbra, contra José 
Maria da Silva e esposa, de Coim-

J u í z o C r i m i n a l 
Ju lgamentos 

No tribunal criminal responde-
ram Armando Gonçalves, do Ariei-
ro, por ofensas á moral ; José Ta-
vares, de Coimbra, por furto. Os 
reus que tiveram por defensor o 
distinto advogado sr. dr. Antonio 
Quaresma, foram ambos absolvidos. 

Dc Cantanhede 
30 Dl" JULHO—Entrou hoje em 

exe rc ido do cargo de informador 
fiscal o sr. Albano Eduardo da Sil-
va Serra. 

' l a m b e m aqui foi colocado como 
informador o sr. José dos Santos. 

Em serviço do seu cargo es-
teve hoje aqui o sr. Acácio Miral-
do, digno regedor da freguesia dos 
Covões. 

— Partiu hoje para Lisboa, onde 
vae assistir á grande reunião con-
vocada pelo governo, o sr. dr. Má-
rio de Vasconcelos, digno presi-
dente da Camara. 

- Estão concluídos os exames 
do r." grau ne.ste concelho. O juri 
do sexo feminino era composto de 
D. Anunciàção Ramos, Antonio 
Marques Negrão e Benjamim Bron-
ze Mendes. 

<) juri do sexo masenlino foi 
Manuel de Melo, Armando da Al-
meida e Armando Ventura. 

Os alunos do sexo fefninino sub-
metidos a exame foram todos apro-
vados, ao passo que dos alunos do 
sexo masculino que prestaram pro-
vas foram excluídos uns vinte e 
um. 

Os buracões da estrada d,Ou-
til lá continuam á espera que os 
entulhem.—C. 

DE [Dl 
PÈDRULHA, 30 — A o iniciar-

mos as nossas modestas correspon-
dências para o novo diário coim-
brão «Gazeta de Coimbra» cumpre-
nos o dever de saudar o seu corpo 
redactorial, quê, composto por bons 
filhos dessa terra, «lo Urria garantia 
para A dêítísã dos interesses gerais 
da região. 

— Recomeçaram as obras do 
ramal que liga esta localidade com 
a estrada do Porto, dirigiflíio os tra-
balhos O activo e inteligente fiscal 
dá camara municipal sr. Julio Fer-
reira. 

— Já se encontra elaborado o 
projocte uos estatutos da Caixa de 
Auxilio Mutuo, recente e impor-
tante agremiação mutualista. 

— Encontra-se melhor dos seus 
graves padecimentos o importante 
proprietário local sr. Joaquim Mar-
ques.—C. 

BORDALO, 3 1 — A serventia 
que da Mesura liga a este lugar, en-
contra-so num péssimo estado e 
necessita de urgente reparação. 

E' necessário, pois, que a Junta 
de Freguesia tome imediatas pro-
videncias no sentido de mandar 
concertar este caminho. 

— No sábado, mdiaz-sé ria séde 
do Gritpo Rocreativo de Bordalo 
um atraente baile, o qual será abri-
lhantado pelo Grupo Musical de 
Santa Clara, sendo por isso de es-
perar grande animação.—C. 

< s . t s i ; » -

D e S a n l a r e i n 
29 DE J U L H O —Rêiiniu-se a 

Comissão de iniciativa prira rfprn-
vdçãô dás contas da gerencia de 
Novembro a Junho ultimo, de que 
resultou a receita de 7.002Í75 e 
6.994.^55 de despeza, passando o 
pequeno saldo para o corrente ano 
económico, Pelo facto dà èsfiasseí 
de reefilrt, conseguiu-se unicamen-
te insistir junto de diversas enti-
dades oficiais, para obter melhora-
mentos locais, tendo conseguido al-
guns deles. Porém, espera no cor-
rente ano realizar obras de vulto, 
visto tor já mais receitas, 

A ádminístí-ação da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses, comunicou autorizar por conta 
da Comissão de Iniciativa, a instala-
ção da cabine telefónica na esta-
ção desta cidade, num comparti-
mento a construir por conta da 
mesma Comissão de Iniciativa. A 
concessionaria nada terá a pagar á 
Companhia pela ocupação do espa-
ço em que será instalado èsté com-
partimento, mas d e v e r á p a g a r 
1.300S00, em que importa a cons-
trução do referido compartimento. 
A instalação será executada pela 
concessionaria inteiramente á sua 
custa e o pessoal será por ela no-
meado e pago. A comissão resol-
veu aceitar com reconhecimento 
todas as condições expostas. 

A Comissão de Iniciativa de 
Vouzela, ofereceu 2 opusculos a 
esta Comissão, com larga reporta-
gem fotografica da vila de Vouzela, 
contendo a carta iteneraria da re-
gião de Lafões. E' uma obra muito 
apreciável, pela sua excelente apre-
sentação. 

D e V o u z e l a 

Mercados 
Montemór-o Velho, 16 7-930 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 16$00 
Milho branco . . . . . 12$50 

» amarelo . . . . 11$50 
I6$00 

9$50 
Grão de bico 18$00 
Chicharos 9$00 
Cevada 8$00 
Aveia 5$5(; 

Feijão mocho n $ o o 
» avinhado . . . . 20$00 
» carraço 15$00 
» carracinho . . . 13 $00 
» mistura 12350 
» pateta 12$50 
» frade . . . . . 12J00 

Tremoços (20.1) . . . . 15$00 
Batatas 6$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos . 6$00 
Patos . 6$00 
Ovos o cento ' 37$00 

i m ia Vcuoa 

Recenseamento da população 
28 DE JULHO. — Reuniu-se no 

edifício das Escolas desta localida-
de a Comissão do recenseamento 
da população, que ficou constituí-
da pelos srs. Cesar A. Barata, P.' 
Américo G. Pires, Alvaro Francis-
co Nunes, professor Luís M. Al-
meida dos Santos, José Maria Ja-
neiro e Carlos Coelho de Almeida. 

Casamen to 
Realiza-se breve o enlace ma-

trimonial do nosso amigo sr. Fer-
nando de Melo Corga Rocha, com 
a sr." D. Nicolina Julia Duarte — 
Por tal motivo um grupo de ami-
gos ofereceu-lhe ontem, no edifício 
da «Tuna Mourisquense 1.° de Ja-
neiro» uma lauta ceia, que decor-
reu muito animada, c á qual assis-
tiram, além do homenageado, os 
srs. Cesar Augusto Barata, Antonio 
Pinho da Cruz, Américo Tavares, 
Orlando A. Santos, José F. Caro-
cho, Eduardo 1J. Neves, Egberto 
Matos, Antonio F. Estima, Manuel 
Rodrigues Branco, Américo dos 
Santos Estima, José Maria Janeiro, 
Vicente F. da Rocha, Alipio Pires, 
Augusto M. Nogueira, Evaristo M. 
Feijão e Fernando Ferrei ra da Ro-
cha. 

V a r i a s noticias 
Também nós felicitamos o ilus-

tre engenheiro sr. dr. Armando 
Viana da Rocha, pela sua nomea-
ção de director da Escola Indus-
trial de Brotero, que aqui conta al-
guns amigos e admiradores, onde 
costuma passar algumas tempora-
das com sua esposa. 

-- Já se encontra no visinho lu-
gar fie Pedaçães, tendo concluído 
o 1.° ano da Escola Nacional de 
Agricultura, o aluno João de Al-
meida Marques Vidal, filho do nos-
so amigo sr. conselheiro João Mar-
ques Vidal. 

— Com uma média distinta pas-
sou do 1." para o 2." ano do Liceu 
de Aveiro, o aluno José Pires Ne-
ves, filho do nosso amigo sr. Eduar-
do P. Neves. Os nossos parabéns. 

30 DE JULHO — Ao iniciar es-
tas modestas correspondências saú-
do a «Gazeta de Coimbra» na pes-
soa do meu velho amigo João Ar-
robas; 

JornalisM , intemerato, probo e 
constante trabalhador, tem dado á 
defesa dos interesses da nossa que-
rida Coimbra o melhor do seu es-
force e da sua inteligência. 

Realizou-se agora o sonho da 
súa vida; acoiiipanha-o, pois, na 
sua alegria, no seu legitimo orgu-
lho, abraçando-o com afectuoso ca-
rinho, 

V o u z e l a , caríssimos leitores, 
donde vos envio despretenciosos 
relatos, é linda como os amores. 

Velha capital de Lafões, alcan-
dorada nos contrafortes do Cara-
mulo, é urtía tf-ffrf ttioderna que 
acompanha denodadamente o pro-
gresso e se impõe como centro de 
Turismo, que é, á visita de quan-
tos pretendam deliciar-se na con-
templação de unia das mais exube-
rantes manifestações da Natureza. 

Soberbo o panorama que SC 
desdobra a nossos olhos deslum-
brados do alto do Monte do Caste-
lo, onde alveja a pitoresca ermida 
da Senhora da Esperança; ameno 
o ppiI clima i puríssimas as suas 
águas; lavados os seiís árcsj <' uma 
das mais saúdaveis povoações do 
país, procurada por dezenas de fa-
mílias que nesta época estival por 
aqui demoram num reconfortante 
e suavíssimo repouso. 

E* desta linda e histórica vila, 
pleno coração da Bena-Altá, que 
vos escrevo e vos saúdo em nome 
deste bom Povo, português de lei, 
trabalhador e honesto. — C. 

D e N a m t n i K l d e 
Var i a s noticias 

s>8 DE JULHO—Fm tribunal co-
lectivo respondeu onteni Adelino 
Pereira Cardoso, que o ano passado 
raptou a menor Clementina do 
Couto, de casa de sua mãe. Foi 
condenado em doze meses de ca-
deia, mil escudos de indemnisação, 
mil es tudos de imposto de justiça 
e seus legais acréscimos ê eehto e 
cincoenta escudos ao advogado ofi-
cioso. 

— Vão começar dentro em bre-
ves dias as obras para a c.onstrucão 
do novo talho municipal. E' mais 
um importante melhoramanto que 
Mangualde fica a dever á actual co-
missão administrativa, 

— A passar Uma temporada en-
contram-se nesta vila os srs. con-
des de Mangualde. 

—Ao seu palacio devem chegar 
brevemente de Paris os srs. condes 
de Anadia. 

—Em serviço profissional veiu 
a esta vila o sr. dr. José Antonio 
Marques, distinto advogado em 
Santa Comba Dão. 

—Com pouca demora foi a Lis-
boa o sr. Antonio Durão Povoas, 
digno administrador do concelho. 
—C. 

MOGOFORES. 29. — Há grande 
desanimo nos vinicultores da linda 
região do Bairrada por verem bal-
dados todos os seus esforços, em-
pregados em combater o mildio, 
que grassa com bastante intensi-
dade. 

Em virtude dos estragos causa-
dos nos vinhedos nos últimos 8 
dias, o vinho continua a subir de 
preço, havendo já vendas efectua-
a 19S00 e 2o!?oo, com tendencia de 
subida, devendo-se essa subida não 
só á fraca colheita que se prevê, e 
que infelizmente é um facto, mas 
também á vinda de um comercian-
te do Sul, que comprou em dois 
dias algumas dezenas de pipas de 
vinho na visinha freguesia de An-
cas, a 39800, alvoroçando os co-
merciantes da região, que estavam 
a fazer arranjinho, comprando a 
preços baixos. 

Ainda bem e muito folgamos 
que aquele comerciante não desa-
nime. 

"Os milharais estão lindíssimos 
e o tempo está correndo favoravel 
á agricultura, tendo melhorado nos 
últimos dias. 

• — Consta-nos que vão princi-
piar dentro em breve os trabalhos 
de reparação do ramal da Estrada 
Nacional n." 2, cuja reparação é fei-
ta dentro do lugar de Mogofores e 
ligando á nacional de Lisboa-
Porto, a paralelipipedos, sendo a 
seixo a que vai de Mogofores a 
Ancas, havendo para isso uma ver-
ba orçamentada de 500.000S00. 

— Ontem, no lugar das Vendas 
da Pedreira , envolveram-se em de-
sordem, ferindo-se mutamente, Se-
rafim Moleiro e José Coelho, os 
quáis foram curar-se á farmacia 
do sr. Oscar Alvim, a Anadia. O 
que motivou a desordem foram di-
reitos de agua de rega, que cada 
um pre tende para si. — C. 

D a M u r t o s a i i 

Es t rada Porto-Lisboa 
30 DF JULHO. Prosseguem 

com actividade os trabalhos de 
construção da nova abóbada sobre 
o rio que passa á Praça da Repúbli-
ca, nesta vila, e por cima da qual 
assenta o pavimento da estrada na-
cional Porto-Lisboa. 

Foi ouvido, pois, pelo sr. Direc-
tor das Obras Públicas, o grito de 
alarme que nestas colunas ha pou-
co lançámos. Outra coisa não era 
de esperar, porque assim como 
estava, a estrada ali representava 
um perigo iminente para a viação. 

A antiga Conimbr iga 
Informam-nos de que se pro-

jecta a vinda a Condeixa-a-Velha, 
em Setembro próximo, de altas 
individualidades que tomam parte 
num congresso internacional de 
antropologia, cujo fim é analizar 
as exeavações que, no sitio onde 
assentou a antiga Conimbriga, teem 
sido feitas sob a sábia direcção do 
ilustre arqueólogo sr. dr. Virgilio 
Correia. 

Será ocasião de fazer uma con-
digna recepção aos ilustres visitan-
tes, manifestando dessa maneira o 
povo de Condeixa a repulsa que 
lhe causou o acto de pura selva^e-
ria um dia destes assinalado, no 
local daquelas explorações. — C. 

Desas t r e com artriâ de fogo 
30 DE JULHO — Ainda só hoje 

é que chegou ao nosso conheci-
mento de que no lugar nas Quin-
tas, da visinha freguesia da Tor-
reira, deste concelho, o menor de 
8 anos, António, filho do conheci-
do agricultor dali, ar. Francisco 
Maria"da Silva e Sousa (Picadeiro), 
pegando, por brincadeira, no pas-
sado domingo, numa arma caça-
deira, que seu pai conservava, car-
regada, a um canto da casa, a des-
fechou sobre sua irmã, Domingas, 
de 16 anos, cuja carga a atingiu no 
pescoço. 

Em virtude da falta de assistên-
cia médica permanente naquela lo-
calidade, foi a infeliz Domingas 
transportada imediatamente a uma 
farmácia desta vila, inspirando sé-
rios cuidados o estado em que se 
encontra. 

Falecimentos 
Em Lisboa, onde outrora fixara 

re.sidencia, faleceu no dia 24 do 
corrente, com 82 anos, a sr.* D. 
Maria do Rosário da Silva Gargan-
ta, natural desta vila. Era sogra da 
sr." D. Cristina Figeleira e avó do 
sr. Manuel Soares Carinhas, desta 
localidade. 

-Nesta vila, com 82 a n o s , fale-
ceu O sr. Domingos José de Olivei-
ra Barbosa, viuvo, sogro do nosso 
prestimoso amigo sr. Francisco Re-
belo dos Santos. — C. 

" G A Z E T A D E C O M P R A , , 
REDACC&O NO PORTO: Travessa da fa&ríca (Edlit-

cío do Oríeão luzítano). 
DEPOSI1AE30: €asa A. 3. C., Avenida dos Aliados 

(acima ú® " Jornal de Noticias „. 

portaulc 
Realiza-se no próximo do-

mingo, 3 de Agosto, na Quin-
ta cia i5oa Vista, de todo o mo-
biliário que pertenceu ao 
Sr. Francisco Chichorro. 3 

Do Oliveira tis tmm 

Desas t re no Caminho de Fe r ro 
29 DE J U L H O -- Ontem, cerca 

das 11,30 horas foi colhido pelo 
comboio do Vale do Vouga, na es-
tação desía vila, o ferroviário Do-
mingos Pinto, residente na Sarna-
da, ficando com as pernas esmaga-
das. O infeliz, que deixa mulher 
e filhos, faleceu horas depois no 
hospital da Misericórdia desta mes-
ma vila, não obstante todos os cui-
dados que lhe foram prestados por 
os distintos clínicos que prestam 
serviços naquela casa de caridade. 

Companhia Erico B r a g a — Lucilia 
Simões 

Nos dias 27 e 28 deu dois espec-
táculos no teatro desta vila, aquela 
companhia, que muitíssimo agra-
dou, sendo todos os artistas muito 
aplaudidos pela numerosa assistên-
cia. 

Cade las 
Dentfo de poucos dias deve ' 

principiar a construção cio edifício I 
para as nosas cadeias. E' uma velha | 
aspiração do povo de Oliveira de 
Azemeis que vai ter realidade, gra-
cns una esforços da actual verea-
ção da Camara Municipal, presidida 
pela figura prestigiosa e simpática 
do sr. Alfredo Fernandes de An-
dffide, auxiliada por varias pessoas 
que muito se ifli.crpssam pelo pro-
gresso desta linda terra. 

As cadeias no centro da vila, 
onde ainda se encontram, oferecem 
um espectáculo imoral e degradan-
te, improprio desta vila que, sem 
dúvida, ocupa um dos principais 
logares dentro do distrito de Avei-
ro. 

A remoção das cadeias para Ío-
gar afastado, impõe-se absoluta-
mente, constituindo tal facto, um 
dos melhoramentos mais importan-
tes para Oliveira de Azemeis. — C. 

Vgilflss i 

MalliBs pra enceres 
BrevIdacSe 

Perfeição 

to a p a r e m o s KODâK 

Vár i a s notícias 
30 DE JULHO.— Presidida pelo 

sr. Bispo coadjutor de Coimbra, 
realizaram-se nesta vila grandes 
cerimónias religiosas em honra do 
Coração de Jesus, tendo-se feito 
ouvir, no vasto templo de S. .Mi-
guel, a palavra fluente do reveren-
do sr. Campos Neves, pároco de 
Pombalinho. 

As festas, organizadas com a 
maior solenidade, foram abrilhan-
tadas pela banda de música loca! 
regida pelo hábil maéstro, si". ). 
Silva. 

Passaram quási desapercebi-
dos os tradicionais folguedos dedi-
cados a Santo António, S. João e 
S. Pedro, notando-se, de ano para 
ano, a falta d e animação q u e n o u -
tros tempos lhe emprestava a g e n t e 
môça. 

— Para substituir os srs. Joa-
quim Augusto Julio e Albino N e -
ves, que pediram a exoneração de 
vogais da Comissão Adminis'rativa 
do Município deste concelho, fo-
ram chamados os vogais substitu-
tos da mesma Comissão srs. J o s é 
Joaquim dos Santos e Manuel Do-
mingues. 

— Deve ser colocado, na pró-
xima semana, na tõrre respectiva, 
o novo relogio adquirido pela Câ-
mara, em França, para substituição 
do antigo que ali existia. 

Es t r adas 
Chama-se a esclarecida atenção 

do sr. Director da Divisão das Es-
tradas do Distrito para o estado 
vergonhoso em que se encontra a 
maioria das estradas dêste conce-
lho, verdadeiros tratos de terra la-
vrada, que, completa e criminosa-
mente abandonadas oferecem um 
perigo permanente para os veícu-
los que po r elas teem de tran- iiar. 

Se sua ex." voltasse o seu r 
misericordioso para estes sitio», tão 
dignos de melhor sorte, certamente 
acabaria por determinar as neces-
sárias e inadiáveis reparações que 
se tornam indispensáveis p.irá o 
desenvolvimento do concelho. 

Ao sr. chefe da conservação 
das estradas indicamos uma ratoei-
ra que existe na estrada do Roçaio, 
pelo perigo iminente que r e p r e -
senta para os incautos. 

Registaremos com a maior con-
solação a mão honrada dum t i m o -
neiro que a desarme quanto antes, já 
que nem á mão de Deus Padre -e 
consegue ver em baixa-mar aquele 
revolto... mar de pedras. - C. 

Mercearia e v i n t e 
Tresp«s«a-se o mais rnli-

go estabelecimento neste gé-
nero em Mont&rroio, por mo-
tivo do :.,eu proprietário não 
poder estar á (rente do int-s;no. 
Para informações: A. Anluiieis, 
Rua Stítgtnto-Mór, ^0. j<-o3'+7 

" Ã S m w i í i e m é e , , 
a . 

que sem g r a n d e g r a v a m e no vosso orçamento, a s s e g u r a O futuro dos 
vossos, pois lhes ga ran t e um subsidio de sobrevivência de 10 contos 
por cada mil sócios, ou seiam 100 contos, quando, poss ive lmen te 

muito em breve, at inja de r mil sócios. 

Entrada p a r a ambo» os sejeos dos 21 aos 55 anos 
Çotisações var iaveis confo rme as idades de inscrição. 

Pecam proposn is « esclarecimentos: 
Séde p rov isór ia : JRua P a s s o s Manuel , 21-2.o — P o r t o 

Telefone, 4750. 

â p n í e m c o i n i l i r a : l o s e S e B a s f i ã o H o A í m e i í l a 
Largo Miguel Bombarda , 35 e 37 — Telefone, 251 

[oiiip. dos C. è F. 
Serviço do Movimento Repart i-

ção de Rec lamações e Leilões 

L e i l o o 
Em TI de Agosto p." f." e dias 

seguintes, ás n horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n." 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.' j 
da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que pode-
rão aindii mira l -as , pagando o seu 
débito á Companhia pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 9 
do mesmo mez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se 110 Armazém 
situado ao fim do molhe n." 5 da 
referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Feueica óe Mesquita. 

0 l ip i í io do poder inssciicitia 
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Lata k 1 kilo 

A' venda na dsposiso 
m í!bs Padeiras, 56,3.o, D. 6 

IBS 

s g i i c i r i m 

t'C> íiK*!"t.:in-sp ps'1-i s u a r.!-
l u t i ç ã o e c o n f o r t o d o à s e u s 
a p o s « n ! o s e j a n ! r . 

E ' n P e n s ã o m e i s p r o j r i m a 
d a p r a i a , s i t u a d a t i a s r u n s d e 
S a u d o d e e M i g u e l B o m b a r -
da, 92. 

P r o p r i e t á r i a, Ma r i a ò a L u z 
Quintas. X 

Uma morada de casas na 
rua Ocidental de Mont&rroio 
n.os 47 a 51 composta de rés 
do chão e 1.° andar e sotam. 

1 Bmrro: 
No Rêgo do Bomfim, fre-

guesia d<í Santa Cruz — Com-
põe-se de uma casa com lés 
do chão, tuna loja e um an-
dar direito e esquerdo corn 
cinco inquilinos. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Outra casa com rés do 
chão e primeiro andar. 

Ums morada de casas na 
rua Ocidental de Moutarroio, 
n.° 131 composta de rés do 
chão e primeiro andar e águas-
furtadas, toda dividida e es-
tocada com um grande quin-
tal, jardim e terraço. 

Outra morada de casas 
composta de rés do chão com 
um peqv,eno jardim e uip pe-
queno quintal aneyo. 

Tratar com o advogado 
Asdrúbal Calisto, rua Viscon-
de d* Luz. 65 2 o andar. 
T eno 

S e vhí h o s p e d e - s e n o H o -
tel A v e n i d a ( f m f r e n t e á c 
( t i ção do c a m i n h o d<- f e r r o ) 
j í j o p i i e d . d e d e b o m f j o s t o , 
ri Çjílf '( is- v s h i! i r y h r e s 
t5íi íitnm prii-<i < (mi. N ín 
5C e n r o n t i i i fi b o a a l i m e n t a -
ç ã o , eco ' ;o i . - i , i e ac:*io. 

D i á r i a . 2 0 $ 0 0 ; p e r m a n e n 
tc.s 12$00 

h^peniuente este novo Ho-
tel ? 

O seu proprietário, Bruno 
óct Rocha. 

Vende se na rua Antero 
do Quental, junto á habitação 
do E?c.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 meti os. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

I i f o r m a , A n t o n i o Luiz M a r -
ta em Santa Ci ra—Telefo-
nes 162 ou 612. t - q - s 

M P l H H P I 
s i i l i t e y i i i 

Fornece aos melhore? pie-
ços do mertdtío, e uú molho 
qualidade neste género, dizen-
do a ejiperieuuci ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais p j i a va-
flons. 

Dirigir pedidos a Dan e' 
Norjneirn Sem. Cnoal Pen>i-
rova t q s 
ll!l!líil!líll!!:!!!llllllllllllll[llllli!!!l!íii!ll!l!lllli[i|il!lllllil 

6 r a „ v c i t f l e - s e m 
l e d a a p a r t e . 
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€ { O S t l € I e m i s m p í i p i i s Interesse, to comprar fales m m es preços desta casa e apreciar a g r a r É m l ú i k fe 0 t a ki m b recentes m\Uhi 

Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. P reços ao alcance de todas as 
bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

m g de Ã m & m s t ® j£©pe 
6T, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 

l È S i l 

|lrj<nnrjn_fln rez do chão, com 10 di" 
HliclEudíC visões, casa de banho, 
grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garege. 

Trata-se no primeiro andar do co-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rocha, Estrada da Beira. 320 

Sálfe&i 

alugam-se na Coursça de 
Lisboa nos n.os 1 e 87. com 
las vistas. 10 291 

Serviço â SIstís fle S.a ©ríScm 
Esnneraíio serviço «ie pastelaria 

Entrada mire fias 12 as 15 e tias 19 as 22 noras a 
iodas es pessoas que sa tíesifiísm §0 Restaurante 

fnnri independente, com 8 a 12 divi-
ifleU sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dir igir se a esta redacção. X 

C o i m b r a 

PrjBrj corri quintal, independente, de-
iQsu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

VENDE- SE. Ccmpõe-se de 
loja, dois r-ndares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 102í. 

Quem pretender diiija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, 1 o—D to. x 

t^ijjnf vendem-se de rendimento ac-
SbOb tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis 

to, rua Visconde da Luz 65. X 

fhljnf arrenda-se um bonito chalet 
IIIGIKI com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

F i g u e i r a m f m 
Kscomenda-se peia sua si- ^ jjfa Jgp' gg g jJ^ H^ 

tuação e linipesa. 1 _ ^ _ 
Quartos para preços di-1 fcmprSSIHrlOS 

versos. \ Ha 300 contos em fracções 
Bom serviço de mesa á jj diversas. Condições vantajo 

portuguesa. s a s . Mata e Silva, Solicitador 
Almoços e jantares com 4 . encartado, rua da Sofia, B5-2.o 

piatos, dôce e bem servido 
a 1 0 $ 0 0 - I f f i l i l l i i l M C O proprietário, António ®» 
L. Veloso. Estabelecimento de solas 

A 7i e cabedais na rua Sargento 
Mór. n.o 8 a 10. 

Dão-ír.e informações no es-
tcriório dr. advogado dr. Cam-
pes de Melo, rua Visconde 
da Luz, 8, l.o. 

[ftl0Íu3 P í i l i l uma^mesa^de^elífar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

jç alugam-se com mobilia ou 
:ii sem ela. Tem electrici-

Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

T ' 8 Í I 1 5 Í Í S Çn U!r,a , a mercearia, 
líCáPSiÈÍ "iíj muito central, na Baixa, 
que serve para qualquer negocio. 

Nesta redacção se diz. 2 a-271 Aluga-se ou vende-se com 
4 amplas divisões, sotão, quin-
tal, acabada de construir. 

Informações na Alfaiata-
ria Portugal, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. 2 

Tfirropssba ra to s p s r a p l e n a s cpns-
"í.IIeSíuí truções. vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tiwnsfea ffl e m c o n ' g Uma bela ca-
IlÇiPíl i iOS sa na Praça da Repu-
blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

Vende-se nas proximida-
des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Pr>-ça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Relojoana e Óptica. Variado sortido ie 
Óculos e Lunetas 

U d e l i n o d o s S e n t e s S z e v e É 
m d a sofia, 3 - c o m 

R e l ó g i o s 
d e t o o l & o 

Despertadores 
^ íie p r e c i s ã o , 

FIXE SSEP1 O ROTULO 

VuldD-ífl P r oP r i e t ' ade, contem duas 
IbliuCBb casas de habitação, água 
nativa, terra de semeadura, muitos 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz elecirica. 

Diz se nesta redacção. }£ 

Pcimiaôo com 

TELEFONE 32 
i n andar, no centro da baijia, 9 di-
EJ visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. Europeu, m o d e l o 1929, 

aberto, cinco lugares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 4 

Aluga-sena rua da triguei-
ra da Foz, um l.o andar com 
8 divisões e urr. 3.° andar com 
7 diviíões uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo IOCÒ'. X-I.'68 

Arrenda-se com casa de 
habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

P a r a tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. UHilfiO FiOSM® 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra, GRANDE LS1XO Uma casa cte pasfo, bem 
afreguesada, na rua da Sota, 
n.o 23. 

Tratar, com o proprietário, 
na mesma. (284)-l 

3 REi DOS INSECTICIDAS/ /* 
TUDO MGPREl!! 7 J L . 

FORMIGAS / M á 
B A R A T A S 

P E R C E . U E J 0 5 ^ 
P U L G A S M 

T R A Ç A S 1 É 
£ TODOS 05 OUTROS S 

15.000$00 mediante letra. jAr &Â 
70.000$00. ' - w — 
Qualquer outra q u a n t i a I f f 

não inferior a 100:000$00, ju- HI IBI I IMmB 
ro egual á taj<a do desconto Dois andares duma casa 
do Banco de Portugal, acres- muito bem situada no centro 
cida de 2 ojo. da Bdijca, em conjunto ou se-

A tratar com o procurador j parado, tendo cada uma no-
Alves Valente, escritório do ve divisões. 
Advogado, dr. Antonio Lei- Trata se ro Lr.rgo da For-
tão. 2 nalhinha. n.° 2. X-c-f-c 

"gSkamisxelms ta. 

eiumlsgusr fà&va 
p a r a o Paiz , U l t r amar 

e Estrangeiro ZUZZZZ 

RBELIDAOE Está calor? 

SEGUROS DE VIDA 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda era todas as boes casas. 
Depositários em Coimbra 

& Wmmmgp JEM*». 

A' venda na Farmácia e Drogaria j£wiG:Í€MiFâfP «8 
y t t a t o S . Rua da Sofia e "Và.ímçet, X.da, 
Rua Ferreira Borges. 18 

f lss ím uerificera m faz o r o m e economia fazendo as soas compras neste [ã amiga esiaoeiecimsnto : uenas-se mais Barato, porque só fazemos compras as M c a s e não mm por isso lucro a infermediarios 
Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paias. 
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Ha quem confunda liberdade 
com licença, que èmbóra pareçam 
irmãs gémeas, são absolutamente 
diferentes, diametralmente opostas. 

A liberdade é filha da democra 
cia e a licença é filha da demago 
gia^ A liberdade precede da Ra-
zão e a licença precede da paixão. 

A liberdade é naturalmente me 
dida, regrada, moderada, mantendo 
se expontancamente dentro dos li-
mites que lhe são impostos pela 
moral e pela lei, pelo respeito de 
si própria, pelo interesse geral, 
pois, é a emanação do sentimento 
da nossa dignidade, e também, a 
nossa mais poderosa salvaguarda. 

A licença, desconhece a lei, o 
respeito, a dignidade, a moral, nas-
cendo da ignorancia, da estupidez, 
ignorando o futuro, preocupando-
se apenas com os seus instintos 
íilinos, atropelando todos os direi-
tos, algemando todos os pulsos, co-
metendo todas as arbitrariedades, 
pois, é ditada pela demagogia. 

Quem são os partidários da li-
berdade ? 

Quem são os cultores da li-
cença? 

Ao lado da liberdade, defenden-
do-a, arriscundo a vida por ela, ve-
mos os espíritos mais gentis e 
mais cultos. Ao lado da licença só 
encontramos os ignorantes e os 
crapulosos. 

A liberdade é o facho que ilu-
mina o mundo e a licença a treva 
que o escurece. 

A liberdade é Lamartine, Saint 
Just, João Pinto Ribeiro, Gomes 
Freire, Fernandes Tomás e Antó-
nio José de Almeida. A licença é 
Torquemada, Teles Jordão e Le-
nine. 

Uma é a civilização outra a igno-
rancia. Uma eleva e engrandece 
os povos e a outra amesquinha-os 
e mata-os. 

Queremos a liberdade e insur-
gimo-nos contra a licença, mas nin-
guém confunda liberdade com li-
cença, porque uma deriva da vir-
tude e a outra da crapula, Por-
tugal é o país que mais apaixonado 
culto rende à liberdade e maior 
despreso sente pela licença. 
" Desde Afonâo Henriques a D. 
João I; de 1580 a 1640, libertando-
nos das peias de Castela e casti-
gando os opressores da nação, Por-
tugal tem afirmado o seu entranha-
do amôr à liberdade, quebrando 
algemas e derrubando patíbulos. 

A liberdade é a vida, é a razão 
e a justiça. A licença e a opres-
são, a tirania, a crapula, a demago-
gia. 

Portugal, provou-o sempre, não 
admite a tirania, e, em defesa da 
liberdade, hasteou bem alto a ban-
deira da Pátria e da República, nos 
campos da Flandres e nas plagas 
africanas, onde, o glorioso Exército 
português se bateu em defesa da 
liberdade e do direito. 

Mostremo-nos inimigos irrecon-
ciliáveis da licença, filha dilecta da 
demagogia, praticando sinceramen-
te a liberdade, não fugindo á autori-
dade da lei, única forma de esma-
garmos a licença e de vivermos a 
dentro da liberdade. 
— —ete 

" D i á r i o d e N o t i c i a s „ 
O nosso camarada de redacção 

Hermano Arrobas, foi convidado a 
assumir nesta cidade o cargo de 
correspondente deste importante 
diário lisbonense, convite que acei-
tou, tendo já hontem assumido 
aquelas funções. 

Dr. Guião Dâfclli 
ÍTivemos hontem o prazer de 

receber nesta redacção, a honrosa 
visita do ilustre. póeta e distinto 
professor do Curso de Férias, sr. 
dr. Guido Batelli, que teve a genti-
leza de nos vir cumprimentar e fe-
licitar pela nossa modesta obra. 

Agradècemos a gentileza. 

[ l i F a u s t o C o r r e i a 
De Inhambane, onde exerceu 

as altas funções de governador, 
regressou ontem a Coimbra, sua 
terra natal, o nosso querido amigo 
e conterrâneo sr. Fausto Correia. 

Ao deixar Inhambane, o sr. 
Fausto Correia teve bem a demons-
tração de quanto era estimado e 
apreciadas ás suas grandes quali-
dades de carácter de oficial muito 
distinto que é. 

Ao sr. Fausto Correia, os nos-
sos cumprimentos. 

O B L E M A S N A C I O N A I S C s s â § i e s a i í c c u M m è m 

A nataç&o € m piscinas 
19 

Como prometi, fvolto hoje a 
abordar êste momentoso assunto, 
do maior interesse para o futuro 
da nossa raça, presentemente tão 
decadente. 

Como muito bem diz «La Natu-
re», boa revista francêsa de vulga-
rização scientifica, a Inglaterra, a 
Alemanha, os Estados Unidos da 
America do Norte e a França, en-
tre outros países, teem dado um 
grande incremento á natação, cons-
truindo magnificas piscinas. Basta 
dizer-se que tanto na primeira, co-
mo na segunda, daquelas nações, 
não ha uma unica cidade, que não 
possua, pelo menos uma piscina. 

Já os romanos, na antiguidade, 
construíam as suas piscinas «nata-
toria», cujas ruinas ainda hoje se 
podem observar. 

E as magnificas piscinas, cm 
mármores e mosaicos, que se en-
contram, numerosamente, espalha-
das nas Universidades, nos gran-
des hotéis e casas particulares, nos 
Estados Unidos! Mesmo junto ao 
mar, na maior parte das suas praias, 
vêem-se piscinas, permitindo aos 
banhistas, nadarem em água calma, 
com todo o tempo. 

Isto mesmo se observa, na Afri-
ca do Sul, em especial a colonia 
do Cabo, onde ha numerosas, bem 
construídas e instaladas piscinas, a 
maior parte fechadas, constituindo 
belos e elegantes edifícios. 

E se bem que no nosso país não 
ha os recursos daqueles, pode e 
deve, contudo, fazer-se alguma 
coisa. 

Diz ainda «La Nature» que, ac-
tualmente o desporto náutico é o 
primacial, vivendo-se cada vez mais 
na água. A natação desportiva é, 
agora, no verão, o desporto mais 
em voga por toda a parte, eclipsan-
do o golf e o ténnis; e no inverno 
os seus numerosos adeptos procu-
ram todas as ocasiões para pratica-
rem êste exercício, por todos re-
conhecido como maravilhosamente 
salutar. 

A piscina, — sendo como é um 
factor de higiene e centro de sã re-
creação—presta-se admiravelmen-
te á prática de tão benéfico e util 
desporto, quer aberta ou fechada, 
em especial esta ultima, que, en-
tre outras, tem a vantagem de po-
der ser utilizada ininterruptamente, 
quaisquer que sejam as circunstan-
cias atmosféricas, qualidade esta 
que constitui o principal inconve-
niente da aberta ou descoberta. 

Quanto á sua construção, não 
ha necessidade de serem demasia-
damente grandes e dispendiosas, 
de difícil aquecimento no inverno 
e custoso renovamento de grande 
volume de água, que assim exige. 

As dimensões mais praticas são 
25 metros de comprimento por 10 
ou 12 metros de largura; uma pro-
fundidade uniforme de 1 metro 
permite todas as evoluções na agua, 
menos os mergulhos. Deve-se ob-
servar a mais estricta e conscien-
ciosa higiene na instalação e fun-
cionamento das piscinas, para sal-
vaguarda da saúde dos banhistas. 
Para esse efeito devem aquelas, 
principalmente, ser dotadas dum 
perfeito sistema de ventilação, que 
assegure a constante e livre circu-
lação do ar, evitando-se, contudo, 
as correntes de ar. Isto nas pisci-
nas fechadas ou cobertas. 

A luz deve entrar abundante 
mente por amplas janelas envidra-
çadas e a condensação do vapor 
de agua deve ser impedida por 
uma especie de duplo tecto envi-
draçado e por ventiladores. Alguns 
irradiadores manteem uma tempe-
ratura constante na sala. O volume 
de agua deve ser renovado e a ba-
cia da piscina totalmente limpa e 
tão frequentemente, como o seja a 
utilização mais 011 menos intensiva 
da piscina. 

Há, actualmente, diversos sis-
temas de arejamento e filtração da 
agua, que dão bons resultados. 

O fundo e as paredes da bacia 
devem ser absolutamente imper-
meáveis e revestidos de ladrilhos 
vidrados 011 de faiança. 

O revestimento das paredes da 
piscina deve ser feito com azule-
jos vitrificados, porque ainda não 
se encontrou uma tinta perfeita-
mente adesiva e o vapor da agua 
deteriora a madeira, o gesso e o ci-
mento. 

Deverá ser construído um rêgo 
nas paredes da bacia, a alguns cen-
tímetros acima da superfície da 
agua, afim de receber as expecto-
rações dos banhistas e outras im-
purezas. 

Circundando a piscina, deve as-
sentar um tapete de cautchuc ou 
de fibra de còco, para evitar que 
se escorregue perigosamente so-
bre o cimento, em regra, molhado. 

Todo o individuo que se utili-
zar da piscina, tomará, préviamen-
te, um duche de agua quente. 

A França, além das varias pis-
cinas existentes em Paris, possui 
o seu maior numero nas regiões do 
Norte e Este, tais como as de Lille, 
Roubaix, Valenciennes, Jeumont, 
Epinal, Colmar, Mulhouse, Stras-
bourg, Tham, etc. 

Em Cannes, Moute-Carlo e Yil-
lefranche, na Riviera, há um ra-
soavel numero de bacias abertas, 
utilizáveis no verão, e com dimen-
sões ds 50 m. X 20. Em Hendaia, 
está em construção uma, aberta ou 
descoberta, que ficará sendo a 
maior da Europa: 100 metros de 
comprimento por 50 de largura. 
Nela o renovamento da agua está 
assegurado pelo movimento das 
marés. 

Também em Toulouse, Armen-
tières, Amiens e noutros pontos da 
França, se encontram piscinas, mas 
de menores dimensões. 

Na Escola Militar de Saint-Cir 
há uma de 20 m. X xo. Mas a Es-
cola Naval não tem nenhuma, o que 
é para admirar. 

A bordo de navios estrangei-
ros: americanos, inglêses, alemães, 
francêses, etc., existem já ha anos, 
piscinas abertas, constituídas por 
tela de vela, sustentada por esco-
ras e instalada na ponte ou no con-
vés do navio. 

Mais recentemente teem sido 
construídas, também nos grandes 
transatlanticos, piscinas fechadas, 
muito confortáveis e luxuosas. 

Vou terminar, mas não sem fa-
zer sinceros votos, para que no 
nosso país, essencialmente maríti-
mo, êste assunto seja encarado e 
resolvido a sério, por governantes 
e governados. 

Coimbra, Julho de 1930. 

Eduardo Mimoso Serra . 

0 c o m u i m m o 
O problema 

C k i n a i n i n a 

SHANGAI, 1. —Quando a ca-
nhoneira britanica « Teal » exercia 
vigilancia sôbre Chang-Sha, cm 30 
do mês passado, foi alvo da fuzila-
ria dos vermelhos. 

A canhoneira não sofreu qual-
quer avaria, e não ripostou, com 
receio de danificar os edifícios es-
trangeiros. 

De Kin-Kian informam que es-
tão marchando sôbre aquela cida-
de 4.000 comunistas, tendo os es-
trangeiros ali residentes sido avi-
zados para se prepararem para a 
evacuação. — H. 

TOKIO, r. — Em virtude da gra-
vidade da situação no alto Yang-
Tsé, dois «destroyers» japoneses e 
200 fuzileiros de marinha recebe-
ram ordem para se prepapararem 
para seguir imediatamente para a 
China. 

Declara-se, nos círculos bem 
informados, que o Japão, agindo 
em concerto com as outras poten-
cias, aconselhará provavelmente a 
China a cessar a guerra civil ime-
diatamente, afim de fazer uma fren-
te unica contra os comunistas.— H. 

NANKIM, r — O ministro da ma-
rinha anuncia oficialmente a recep-
ção dum rádio emitido de bordo da 
canhoneira chi/iesa «Yumg-Chem» 
dizendo ter siflo retomada hoje a 
cidade Chamg-Sha dopois de bom-
bardear as posições das tropas ver-
melhas e que os fusileiros da mari-
nha desembarcados da mesma ca-
nhoneira patrulham a cidade aguar-
dando a chegada de tropas de 
Ham-Kow. — H. 

O problema das águas está ain-
da por resolver não só em Lisboa, 
como também em muitas e muitas 
terras da província. 

A solução do problema arrasta-
se com lentidão e contudo o seu 
estudo urgente impõe-se não só 
pelas exigencias do século que 
atravessamos, como também por-
que a água é um elemento indis-
pensável á higiene e á saúde pú-
blica. 

A comissão sanitária do abaste-
cimento de águas á cidade de Lis-
boa sob a presidencia do ilustre 
Director Geral de Saúde, dr. Al-
berto de Faria, tem prestado um 
grande serviço á capital, e a sua 
acção faz-sc hoje sentir de uma 
fórma bastante sensível, evitando 
todos os desperdícios de água e pro-
curando aumentar o abastecimento, 
havendo já hoje mais água em Lis-
boa que em igual período do ano 
passado. 

A depuração das águas tem me-
recido cuidados especiais e estu-
dos aturados de técnicos compe-
tentes, com o que muito beneficia-
rão os habitantes da capital. 

A acção do posto de reclama-
ções sob a alçada daquela comis-
são tem sido notável atendendo a 
milhares de reclamações e produ-
zindo um trabalho útil e fecundo. 

O que se torna urgente neste 
momento é que os trabalhos da 
comissão da presidencia do coronel 
sr. Silveira e Castro, prossigam com 
rapidez, afim de habilitarem o go-
verno a tomar uma decisão sôbre 
este problema de capital importân-
cia para a saúde pública. 

Jo rge Larcher 

No mês findo foram conferidos 
no Govêrno Civil, 126 passaportes, 
menos 142 do que em igual mês 
do ano anterior. 

'Iz o nosso entrevistado 
A nossa notícia de onteni, da 

organização duma casa de saúde 
junto do Hospital-Asilo da Ordem 
Terceira, causou sensação no meio 
médico. 

Ha muito, alguns clínicos que 
pretendem desenvolver a sua acção 
e prática no ramo da cirurgia, as-
piravam pela montagem de uma 
casa de saúde onde podessem li-
vremente internar os seus doentes, 
assisti-los em toda a sua doença e 
intervir cirurgicamente no caso de 
haver necessidade. 

Os seus, consultórios, e alguns 
deles esplendidamente instalados, 
não dispõem de condições para 
uma operação de maior vulto. 

Daí a reconhecida vantagem, 
para médicos e doentes, de uma 
casa de saúde nas condições das 
que vão ser instaladas. 

E' certo que em Coimbra exis-
tem, anexos ás enfermarias hospi-
talares, os quartos particulares, que 
pelo seu numero e pelas suas so-
berbas instalações realizam, em 
grande parte, o que poderia consi-
derar-se uma falta de assistência 
para as classes médicas e abasta-
das. 

Mas os doentes ali internados, 
só podem ser assistidos pelos pro-
fessores da Faculdade de Medicina, 
pelo estabelecido na lei ou regula-
mento hospitalar, não podendo, por 
isso, ali exercer a sua actividade os 
outros clinicos. 

Nestas circunstancias, o desejo 
de tantos médicos não podia deixar 
de ter uma realização. 

E a nossa noticia não podia, as-

viação 

H m l i g e i r a d e s e s 
MIRANDELA, 1 —As 10 horas 

da manhã chegou a esta vila a es-
quadrilha de aeroplanos comanda-
da pelo tenente aviador Avelino de 
Andrade, bem como uma avionete 
conduzida pelo distinto sportmen 
Carlos Blek. 

Os aparelhos evolucionaram so-
bre esta vila perante o entusiasmo 
da população. 

Os aparelhos pilotados pelos 
aviadores Sarmento Pimentel e 
Pais capotaram ao aterrar. Não 
houve desastres pessoais devido 
ás condições do campo. 

Os aviadores foram recebidos 
na Camara, tendo o cortejo atra-
vessado toda a vila sob flores e vi-
vas vibrantes. As janelas estavam 
guarnecidas de colchas. A sessão 
solene na Camara Municipal foi 
brilhante. Brindaram, ao copo de 
água, o presidente da camara sr. 
sr. Olimpio Cabral, dr. José Sala-
zar, da comissão das festas e os 
aviadores Cardoso e Carlos Blek. 

A tarde a chuva fez adiar a rea-
lização da ginkana. 

Estação Postal k Hai io í ia Orando 
Escreve-nós o sr. Manuel Leal 

Júnior, chefe da estação postal da 
Marinha Grande, afirmando-nos não 
ser verdade terem sido falsificados 
naquela estação quaisquer avisos 
emanados da repartição de finan-
ças, informando, também, que pe-
diu uma sindicancia aos seus actos. 

[ d i l É P i l W I 
No presente mês de Agosto está 

em cobrança voluntaria na Tesou-
raria da Fazenda Publica deste con-
celho a Contribuição Industrial do 
ano de 1930-1931, podendo ser rea-
lizado o pagamento em duas pres-
tações as colectas superiores a 
20d!?00 e em quatro as dos contri-
buintes que assim o requereram. 

C e n t o e d e z a s s e i s 
c o n t o s d e m o i t a ! 

O sr. Conde de Ervideira, tinha, 
em Évora, grande quantidade de 
farinha de trigo... 

Mas o que o sr. Conde ignorava 
é que a farinha, quando armazena-
da longo tempo, se estraga... 

Se desconhecia também que a 
lei pune severamente todos aque-
les que se «esquecem» dos generos 
de primeira necessidade nos arma-
zéns e os deixam apodrecer... E 
vai da! entra a policia e o sr. Con-
de p a r o i prontamente 117.936800 
de multi e ainda ficou sem a fari-
nha. 

Para a outra vez o sr. Conde, 
certamente, não se esquecerá da 
farinhn nos armazéns e garantimos 
que também a não deixará apodre-
cer.., 

sim, deixar de causar alvoroço nes-
sa tão ilustre classe. 

— Onde colheram essa infor-
mação ? Perguntou-nos um nosso 
bom amigo que ha tanto tempo se 
interessa pela criação de uma casa 
de saúde nesta cidade. 

— Deu-a um colega de V. Ex.°, 
medico especialista... Mas permi-
ta-nos que não indiquemos o seu 
nome. 

— E' curioso... Julguei que fos-
se eu só a sabe-lo. Pediram-me se-
gredo... 

— Vê-se que ha mais a parti-
ciparem do chamado «segredo dos 
Deuses »... 

' — Mas não ha em organização 
somente a casa de saúde junto do 
Asilo de Mendicidade, e não do 
Hospital-Asilo da Ordem Terceira. 
Ha mais outra... 

— Sim? E retificámos o equi-
voco. 

— Deve constituir-se dentro de 
dias uma sociedade, 011 realizar-se 
o trespasse de um conhecido Hotel 
na parte mais Central da cidade, 
que deve também ter anexa uma 
Casa de Saúde. 

— E quem são os seus organi-
zadores ? 

— Promete guardar segredo ? 
— Prometo. 
— Também eu... 
Assim procurou a desforra da 

nossa confidencia sobre o informa-
dor, este nosso bom amigo que 
também não referimos o seu nome 
por nos ter prometido voltar ao as-
sunto com nova entrevista, mais de-
talhada. 

Uma seouDda época ds exames 

Pelo distinto otor-ino-laringolo-
gista, sr. dr. Mendes Calisto, foi 
feita uma operação ao nosso queri 
do amigo sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, a qual decorreu com a maior 
felicidade. 

Desejamos o pronto restabele-
cimento de s. cx.'\ 

Ainda sobre a epigrafe do Exa-
mes em Outubro, que o distinto ar-
ticulista publicou no consideradis-
simo jornal a «Gazeta de Coimbra» 
permita-me que a esse assunto me 
refira, ainda que leve e modesta-
mente. 

Estou por certo que, o ministro 
da Instrução Publica, não deixará 
de atender as reclamações justíssi-
mas dos estudantes de Direito, so-
licitando uma segunda época de 
exames em Outubro. 

Muitas vezes por uma má dispo-
sição do aluno, proveniente de um 
momentâneo nervosismo, cansaço, 
depressão física a que não é extra-
nho o calor ardente da época, va-
cila ainda que ligeiramente numa 
cadeira e isto modifica inteiramen-
te a opinião do mestre respeitante 
ao aluno. Outras vezes, então, são 
as más disposições dos mestres que 
os levam a esmiuçar pontos intei-
ramente escabrosos, fazendo cam-
po de batalha sobre esse assunto 
em que o aluno evidentemente se 
sente em inferioridade para terçar 
armas com o seu adversário e daí 
a cedencia de terreno até á rendi-
ção. E' isto lealdade? Pode isto 
considerar-se uma vitória? Positi- | 
vãmente que não. Quantas vezes j 
s. ex."s reconhecem o trabalho e j 
merecimento do aluno, sem toda-
via atenderem a estes factores, pe-
las razões acima expostas, e os não 
poupam sem lhes darem o golpe 
fatal desses dias aziagos! 

Sc s. ex." sentissem os sacrifí-
cios morais e materiais que repre-
sentam a perda de ano de um alu-
no, principalmente 110 5." ano, de 
certo modificariam as suas opiniões 
tendentes a melhorar a situação do 
candidato. Por consequência, não 
vejo inconveniente algum numa se-
gunda época de exames em Outu-
bro a exemplo dos demais anos e 
mesmo porque não é justo que ou-
tras faculdades a tenham e só a 
faculdade de Direito esteja afasta-
da dessa regalia. Não é humano, 
não é justo, não é moral. Nós que 
vivemos num regime de igualdade 
de direitos e que tem por fim mo-
ralizar, apelamos para esses sãos 
princípios, na certeza de que o nos-
so critério bem fundamental, será 
seguido com a honra e dignidade 
merecidas. 

S. 

C u r § o d e F 
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( M n . centro 
O jornal Vonquaróa Operaria, 

orgão dos trabalhadores portugue-
ses, oficiou â Comissão de Turismo 
comunicando-lhe que promove no 
dia 11 de Setembro uma excursão 
do Porto a Coimbra e pede facili-
dades na visita aos monumentos, 
museus, etc. 

Foram-lhe enviadas varias publi-
cações de propaganda desta cidade 
e região. 

Os excursionistas conta-se que 
sejam mais de mil e partem do 
Porto pela manhã do referido dia 
em comboio especial. 

1613- E' autorizada a Camara de 
Coimbra, de gastar 30 cruzados 
com os cirios e candeias que se 
costumavam dar ™o dia de Nossa 
Senhora das Candeias, e bem as-
sim até 16^000 nos [lois touros da 
festa do Corpo de Deus. 

1833—Chegam a Coimbra, vin-
dos de Lisboa o celebre Conde de 
Basto, ministro do reino de D. Mi-
guel, dr. Fortunato de S. Boaventu-
ra, arcebispo de Évora e outras 
pessoas notáveis do partido migue-
lista. 

1813—Combate da Atalaia. 
1815— Bonaparte é nomeado i.° 

Cônsul. Assassínio do marchai Bru-
ne, em Aignon. 

1830—Carlos X abdica no Duque 
de Angouléme, e este no Duque de 
Bordeos. 

e n a § 

A conferencia do pr^tassor 
Rociie Brito 

Por absoluta falta de espaço não» 
nos foi possível publicar O nosso 
relato sobre esta tão interessante-' 
como educativa conferencia, que 
desejamos organizar nas nossas 
colunas. Foi uma hora e meia de-
liciosa que nos proporcionou o 
ilustfe professor da Faculdade efe 
Medicina, Dr. Rocha Brito, fazen-
do-nos acompanhar com a sua pa-
lavra colorida e fácil e com os seus. 
150 magníficos diapositivos no seu 
roteiro das duas viagens que com 
os seus alunos realizou a Marrocos. 

Setúbal, Outão, EVora, Beja, 
Mértola, a Mina de S. Domingos; 
Pomarão, o Guadiana, o Algarve, 
Aiamonte e as cidades do protec-
torado francês até Marreqúeche a 
Vermelha, tudo passou naquela ho-
ra e meià diante do selecto e nu-
meroso auditorio, para o qual a 
conferencia constituiu um mimo ar-
tístico, literário e até patriotico, pois 
o conferente sempre que pôde fe-
rir a nota patriótica, realçando elo-
quentemente a obra portuguesa, 
imorredoura como o seu génio, na-
quelas remotas paragens, mais, foi, 
um magnifico aperitivo para mui-
tos, que logo formularam o propó-
sito de visitarem em Marrocos, pi-
toresco e misterioso, que tanto atrai 
a alma portuguesa. S. Ex." princi-
piou por mostrar vários diapositi-
vos dos mais belos aspectos e mo-
numentos de Coimbra, pois como 
disse, todo o português viaja com a 
sua saudade e ele antes de partir 
quiz mais uma vez banhar a sua re-
tina nesta paisagem, nestes monu-
mentos e nesta luz maravilhosa. O 
sr. Dr. Rocha Brito foi no final 
muito cumprimentado, lastimando 
varias pessoas que ainda se não 
tivesse alargado mais na descrição 
das cidades marroquinas. 

O dia de hoje, do Curso de Fé-
rias, é destinado a uma excursão á 
formosa cidade de Aveiro. 

irisai taicKeituio trefeslúo 
Por ainda não ter sido publica-

da oficialmente a recondução por 
mais três anos do respectivo pre-
sidente juiz, encontra-se paraiizado 
o Tribunal dos Acidentes no Tra-
balho, desta cidade, o que altamen-
te prejudica as classes proletarias 
que tenham necessidade de lhe re-
correr, em caso de desastre. 

lOBSi mm tm 
De 14 a 17 do corrente, em S. 

Pedro do Sul, realiza-se o Con-
gresso Eucarístico Regional, que 
constará também de procissão das 
velas, missa campal, comunhão ge-
ral, etc. 

A Companhia dos Caminhos da 
Ferro do Vale do Vouga, promove 
comboios especiais para estas so-
lenidades. 

operários ta preve 
LILE 1—Sessenta mil operários 

| de Lile declararam-se em greve. 
Esta greve á fomentada pelos co-

; munistas e as autoridades tomaram 
todas as medidas de defeza. 

á?MspeÊçéf©s, conssideiresç&e j , &sgpimfs£»s c ettelfsos., 
O Trindade apareceu morto na 

Poça das Feiticeiras. Acto contínuo 
ao seu aparecimento, foram cha-
mar a filha e o genro. Ambos com-
pareceram no local. Ninguém, até 
aí, lançou suspeição sôbre eles! 

Como apareceram essas suspei-
ções ? Diz-se que a D. Silvina, á 
vista do cadaver do pai, não teve 
uma lagrima, e daí, diz-se, as sus-
peições de que haviam sido eles 
os autores do crime. 

• u d o isto conjugado com o de-
cretado despejo avolumaram as 
suspeições. D. Silvina não chora-
va... «ergo» era a autora do crime I 

Quantas e quantas pessoas há 
que, pelo seu sistema nervoso, não 
teem lagrimas em lances aflictivos, 
e apesar disso, são aquelas que 
mais sofrem. 

O Augusto Gomes abraçara-se 
ao cadaver da amante, chorando 
copiosas lagrimas, e, apesar dessas 
lagrimas, dessa dor, fôra ele o as-
sassino !... 

D. Silvina olhava para o cadá-
ver do pai e não tinha uma pala-
vra, não tinha uma lagrima. Os psi-
cólogos e detectives de Vizeu che-
garam apressadamente á conclusão 
de que fôra ela e o marido os as-
sassinos do velho Trindade! 

Foram mais longe... Foram pro-
curar na dedicação da crêada uma 
cúmplice. A creada, sujeita' a pro-
longada incomunicabilidade e in-
terrogatorios sem fim, negou, ne-
gou sempre o conhecimento do cri-
me. Foi mais alem - gritou a ino-
cência dos patrões. 

Os acusadores do Claudino, sor-

riam e alcunhavam-na de «sabi- j 
,da! . . .» Esta mulher poderia ter a i 
I coragem, a força de resistir aos 
j primeiros interrogatórios, mas não 
; resistiria durante os oito dias da 
j piisão preventiva. E ela resistiu 
| durante todo esse tempo, durante 
i todo o tempo que esteve na prisão. 
; Levada perante o tribunal mante-
; ve-se sempre na mesma atitude. 
1 Ninguém foi capaz de lhe arrancar 

uma palavra, uma contracção pela 
qual se denunciasse cúmplice do 
crime. 

E' que estava couraçada pela 
Verdade. E quando a verdade nos 
couraça não lia subtilesas nem 
« trues » capazes de nos fazerem 
sair do campo da verdade. 

Dissemos que se não trata dum 
erro judiciário mas, sim, dum erro 
de investigação e ainda hoje man-
temos a nossa afirmativa. 

As investigações foram mal fei-
tas. A culpa não é de quem as fez 
que, sendo como é, creatura ho-
nesta, errou de boa-fé, sugestio-
nando-se. 

Ninguém nasce ensinado, e, não 
são meia dúzia de mêr es, nem de 
anos no serviço da policia que se 
aprende a investigar. A investiga-
ção moderna demanda uma grande 
cultura, profundos conhecimentos, 
noções de todas as sciencias para 
se poder conseguir alguma coisa. 

O conhecimento dos artigos do 
Código Penal, dizem Reiss, Nice-
foro e d'Alongi, as fórmulas penais 
e processuais, o saber organizar 
um corpo de delicto em harmonia 
com a técnica de escrivania, na-

da servem na investigação mo-
derna. 

Encerrarem-se num gabinete in-
quirindo testemunhas, interrogando 
suspeitos, lavrando autos, é muito 
bom para a instrução, mas absolu-
tamente inútil para a investigação 
cri minai. 

Foi seguindo esta rotina que se 
fizeram as investigações, e daí, o 
erro policial que, não nos dá a cer-
teza da verdade, antes nos faz crêr 
na inocência dos condenados. 

Onde estão as provas contra 
eles ? Quem pode afirmar a sua 
criminalidade ? 

Provas não apareceram e os 
indícios são fraquíssimos. 

Venham os acusadores a estas 
colunas desfazer as nossas dúvi-
das; apresentar os indícios, desen-
volvê-los, poeira-los, provando a 
culpabilidade dos condenados. 

Não conhecemos o agente Vi-
dal, e, desconhecemos completa-
mente o caminho que e=tão dando 
as suas investigações. Agrada-nos, 
porém, o seu silencio, porque, o 
verdadeiro investigante deve pôr 
de parte o charlatanismo do recla-
me, para só falar quando poder 
dizer a ultima palavra. 

A verdade sobre o crime da 
Poça das Feiticeiras, ainda está en-
volta no mistério... O caminho 
alem de estar eriçado de espinhos, 
impedido com enormes pedregu-
lhos, tem vários atalhos... Um des-
ses atalhos leva á verdade. O agen-
te Vidal já teria dado com êle? 

Goron. 
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S e £ i s b o ( 
Pela Arcada 

O conselho de ministros, hoje 
reunido no ministério do Interior, 
ocupou-se dos seguintes assuntos : 

Pela presidência do ministé-
rio, abordou novamente a chamada 
questão da luz electrica, tendo 
o governo adoptado medidas de 
caracter reservado. 

Pasta da Marinha 
Autorisou o levantamento de 

alguns duodécimos de determina-
das verbas orçamentais para paga-
mento de material a adquirir e li-
quidação de contas com a Compa-
nhia Portuguesa Radio-Marconi. 

da Instruçãa 
Aprovou o decreto criando uma 

secção especial consagrada à So-
ciedade das Nações como sendo de 
documentação e como instrumento 
de cooperação inter-hipotécario e 
criando um quadro de ensino pri-
mário, em cada região escolar, de 
escolas incompletas em localidades 
em que não seja possível estabele-
cer os de ensino primário elemen-
tar. 

do Comércio 
Resolveu adjudicar as obras da 

3.' secção do porto de Lisboa á 
Société Anonyme Labore dei Por-
to de Génova. 

Apreciar as circunstancias em 
que deve efectuar-se o transporte 
de varias fragatas-batelões, etc. de 
Stelin para Portugal c aprovou o 
decreto autorizando e regulamen-
tando o preenchimentodas vagas no 
Conselho Superior de Obras Pú-
blicas e vários avais. 

da Agricultura 
Aprovou o decreto determinan-

do o arrolamento do gado leiteiro 
nos distritos de Aveiro, Porto e 
Viana do Castelo, segundo as nor-
mas estabelecidas para o arrola-
mento já feito nos distritos de Lis-
boa e Évora. 

— O sr. ministro da Agricultura 
deu hoje posse do cargo 'de direc-
tor de inspecção geral das indus-
trias e comercio agrícolas ao sr. en-
genheiro agronomo Pedro Castelo 
Branco, 

do Interior 
Aprovou os decfetos autorisan-

«1o a venda de uns terrenos per-
tencentes á Junta de Freguezia dá 
Corujeira, concelho de Vimioso, 
destinando o produto das vendas à 
escolas da mesma freguesia. 

Rectificou os quadros da Guar-
da Nacional Republicana e resol-
veu sobre a importação, comercio, 
detenção e porte de ermas. 

Peia instrução 
O inspector chefe sr. Antonio 

Justino Ferreira assumiu hoje as 
funções de chefe interino da repar-
tição pedagógica do Ministério da 
Instrução. 

— Reassumiu hoje as suas fun-
ções o inspector-chefe da região 
escolar de Lisboa sr. Cerqueira 
Vasconcelos. 

—Os processos de reclamação 
de exame dos liceus já comecaram 
a ser apreciados pela secção do 
ensino Secundário do Conselho Su 
perior de Instrução Publica. 

Geleiras eiecirlcas Keluinaior 
Com a presença dos srs. Presi-

sente da Republica e do Ministério 
e ministro da Marinha, foi hontem 
inaugurada a exposição das gelei-
ras electricas Kelvinator, na rua 
Garret, de que são agentes no dis-
trito de Coimbra os nossos amigos 
srs. Alberto da Fonseca & Filhos 

navio "AiOacora" 
Largou hoje do Funchal o na-

vio de estudos oceanográficos «Al 
bacora». 

0 navio-escoia "Sagres" 
Foi nomeado para assistir ã 

montagem dos motores do navio-
-escola «Sagres», o i." tenente en-
genheiro sr. José Antonio da Silva, 

interesses da Guine 
Foi chamado a Lisboa afim de 

conferenciar com o sr. ministro 
das Colónias sobre vários e impor-
tantes problemas respeitantes á Gui-
né, o governador daquela colónia 
tenente-coronel sr. Leite de Maga-
lhães. 

missões patrióticas 
Vão ser montadas missões pa-

trióticas pelo interior da colónia de 
Moçambiq ue. 

Festa nacional sulca 
A colónia suíça, reuniu-se esta 

noite num banquete de confrater-
nização, para comemorar a Festa 
nacional de i de Agosto, data da 
independencia da Republica Hel-
vética. 

Bonita i d a d e . . . mesmo quando 
se esta doen te . . . 

Hoje de manhã, apresentou-se 
sósinha no Hospital de S. José pe-
dindo para ser admitida uma velhi-
nha de 112 anos, de nome Maria 
José Meneses, que apesar da sua 
avançada idade forneceu com rela-
tiva facilidade lodos os elementos 
para o registo hospitalar. 

l'oi internada numa enfermaria 
do Hospital dos Capuchos para on-
de seguiu pelo seu pé, pois recusou-
se a ir de maca. 

Pedido de extradição 
Foi pedida a extradição do an-

tigo comerciante Antenio Joaquim 
Pereira, que em 8 de Outubro do 

1 d e t f & o s t o 

ano findo, foi condenado em TO 
anos de prisão maior celular, por 
ter assassinado um seu primo na 
rua do Ouro, caso que foi larga-
mente relatado pela Imprensa. 

Pouco depois de julgado e con-
denado, deu entrada lio hospital de 
S. José, donde se evadiu poucos 
dias depois de ali ter dado en-
trada, 

0 concurso tilpico da Corunha 
Foi fornecida á improiisa uma 

nota oficiosa, que para evitar fal-
sas interpretações declara que os 
os oficiais autorizados ao concurso 
hípico da Corunha o fazem sem 
qualquer encargo para o ministério 
da Guerra. 

interesses locais 
O sr. Governador Civil de Cas-

telo Branco esteve hoje no minis-
tério da Justiça, Finanças e Agri-
cultura, na Administração dos Cor-
reios e noutras repartições, tratando 
de interesses para o seu distrito. 

As Camaras Municipais de Mi-
randa do Corvo e Penela pediram 
ao ministério do Comércio a con-
clusão da estrada de Valongo á es-
tação do caminho de ferro de Mi-
randa. 

Marinha de guerra italiana 
O navio de guerra « Colombo », 

da marinha italiana, em vingeni dc 
instrução, deve chegar a Lisboa no 
dia ia do corrente, donde sairá a 17, 

Desvio de um espólio 
O agente Anacleto, da P. I. C., 

está tratando de uma diligencia so-
bre o desvio de um espólio no va-
lor de 31 contos, pertencente a um 
falecido oficial superior do exército. 

A queixa foi apresentada por 
um filho do morto. 

com o craneo t r e e m o 
Recolheu, esta tioite, ao hospi-

tal de S. José, em estado grave, 
João Manuel Freire, de 7 anos de 
idade, que próximo do Crato, deu 
uma queda fracturando o craneo, 

Peia frança 
PARIS, i. —O r." de. Agosto 

começou muito calmo e com um 
numero infnno de grèvistas. — II. 

PARIS, 1. —O «Le Journal», 
iniciando um inquérito sobre a, lei 
de seguros sociais, mostra que o 
numero de inseripções ultrapassa 
as previsões mais optimistas.—H. 

PARIS, t. — Chegaram os cade-
tes britânicos, afim de visitarem os 
campos da batalha. — II. 

CHERRITRGu, 1 . - O trafico 
aero-postal marítimo recentemente 
inaugurado, desenvolveu-se duran-
te o mês de Julho, principalmente 
nas linhas Cherburgo-Bale e Cher-
burgo-Colonia, estando projectada 
a criação da linha Cherburgó-Ams-
terdam. — 11. 

PARIS, 1—Em Perigord fo gui-
lhotinado Firmin Cipriere, que ha-
via sido condenado por ter assassi-
nado o sr, Vignard e sua mulher. 
A hora da execução foi-lhe anun-
ciada pelo procurador sr. Caraud. 
Firmin Cipriere pediu para ver a 
mulher e os filhos, tendo-se passa-
do uma scena emocionante. 

No momento em que ia ser 
guilhotinado resistiu, tendo sido 
necessário amarral-o com fortes 
cordas. 

PARIS, 1 — A policia acaba de 
descobrir o assassino de Madame 
Wilson, crime ocorrido em Janeiro 
de 1928. E' um rapaz de 16 anos, 
de nome André Lelutre. O móbil 
do crime foi o roubo. 

0 partido do Estado 
BERLIM, T—O partido do Es-

tado que acaba de se constituir pu-
blicou o seu programa, do qual 
consta a sua profissão de fé repu-
blicana, a comunidade de todos pa-
ra o engrandecimento da Alema-
nha, o desenvolvimento da econo-
mia privada e a expansão econó-
mica da Alemanha. 

Desordem 
Na freguesia de Inventos, 110 

lugar da Madeira, envolveram-se 
em desordem os trabalhadores Jo-
se Alves Cristóvão e Manuel Claro. 
Fste ultimo foi removido para o 
hospital de S. Jose, gravemente fe-
rido com algumas facadas. 

Faleceu ontem na r.ua Pedro 
Monteiro, a sr." D. Ana Andrade, 
de 45 anos, natural de Paião, fre-
guesia da Figueira da Foz, familiar 
do sr. Cónego .Manuel Antonio Ra-
malho. t 

-Também faleceu nesta cidade 
o sr. Manuel Maria, de 24 ar ) 0s 
solteiro, residente em Santo Anto-
nio dos Olivais. 

ilviaçfio 
í) viasem do "R. 100,, 

LONDRES, T —O dirigível «R 
j00» amarrou esiá madrugada, sem 
incidente, ao mastro do aerodromo 
de Saint Hubert, em Mnntt-enl, de-
pois de haver evolucionado duran-
te algumas horas sobre aquela ci-
dade. Previamente, a aeronave ti-
nha desviado o rumo pura o sui, 
afim de evitar o ctntru dutna vio-
lenta trovoada. 

O «R too» levou 75 horas a 
completar a viagem desde Cardin-
gton, num percurso de 3:400 mi-
lhas aproximadamente 

A cerca cie 40 milhas ao norte 
de Quebee, o dirigível enviou um 
«radio» dizendo ter sofrido uma li-
geira avaria, produzida durante 
uma t.rovo»dai O ;<R :ioo»,\'oahdó 
então com a volocidade de 65 mi-
lhas por hora, foi sacudido por vio-
lento?; estremeções, tendo ficado 
com os estabilísadores de bombor-
do e estibordo rotos na parte infe-
rior. O dirigível baixou um pouco, 
einqtiiinít! si procedia ao exame 
da avaria, feito pelo, seu coman-
dante, chefe de esquadrilha Booth 
e pelo major Scott. 

Verificou-se que nào havia ava-
ria estructural e, feitas rapidamente 
reparações provisórias, o dirigível 
retomou á iiiarcha. 

As reparações fizeram demorar 
a chegada, pelo que o comandante 
resolveu adiar a aterragem para de 
manhã. Ao romper <io dia, a aero-
nave, que entretanto tinha evolu-
cionado lentamente sobre a cidade, 
aproximou-se do mastro de amar-
ração e aterrou graciosamente, na 
presença do enorme multidão. 

Os tripulantes foram alvo dum 
entusiástico acolhimento oficial, 
tendo-lhes sido entregue1* um tele-
grama do primeiro ministro cana-
diano MackenZio Kiiig, telicitan-
do-os por terem realizado a via-
gem num tempo «record», e acres-
centando que a viagem do «R 100» 
marcava o cstabeleoim^nto duma 
nova linha de comunicação e trans-
porte entre a Giã Bretanha e o Ca-
nadá-

O primeiro ministro recordaza 
também no seu telegrama que o 
feito He ligorà teve inicio na con-
ferencia imperial de 1826, na qual 
o governo canadiano se compro-
meteu espontaneamente a cons-
truir um mastro de amarração, e a 
fornecei' um serviço de informa-
ções meteriólogicas e a organiza-
ção necessária pora a realisação do 
Võo de experiência. 

Congrutulava-se pelo facto de 
antes de abandonar o ministério, o 
governo canadiano ter visto a con-
sumação dos esfeocos combirados 
dos governos britânico e canadiit 
no, no sentido de criarem pela vi-
da aerea, uma nova rota comercial 
entre o Canadá ê a mãe pátria: 

Filtre os numerosos telegramas 
de felicitações enviados da Ingla-
terra á oficialidade dõ «R loo») fi-
guravam os do sr. Macdonald, pri-
meiro ministro, Lord Thompsou, 
ministro da Aeronautica, Higgins, 
marechal da Aviação e o chefe do 
Departamento de Dirigíveis do Mi-
nistério da Aerooautica. — II. 

NFA.Y-YORK, 1. — O dirigível 
britânico «R 100» foi avistado so-
bre o aerodromo de Saint Hubert, 
em Montreal, ás 6,30 da manhã 
(hora inglesa de verão), — H, 

MONTREAL, i. — O dirigível 
«R 100» foi amarrado ás 10,30 (ho-
ra de verão britanica), depois de 
terminado o seu võo trausatlantico 
de 3.000 milhas. — H. 

WASHINGTON, 1. — O Depar-
tamento da Marinha publicou uma 
declaração dizendo que o explen-
dido võo do «R 100» representa 
outra «étape» para o encurtamento 
das rotas mundiais e para a aproxi-
mação entre os listados Unidos e a 
Inglaterra, por intermédio do seu 
vizinho Canadá. — H. 

DESPORTOS 

lidades encerra-se em 5 do corren-
te, e pode ser feita para Américo 
Matos, Anadia, ou para « A Voz 
Desportiva», Coimbra. 

Comunicam-nos os organizado-
res que, a pedido, foram aumenta-
dos para três o numero de concor-
rentes em cada prova de atletismo, 
e ainda com direito a inscrever 
um quarto concorrente, como su-
plente. 

Na «Légua de Anadia» e no «II 
Circuito das Termas da Bairrada», 
o numero de inscritos é ilimitado. 

Àpfesar dás provas atléticas te-
rem a sanção oficial da A. C. A., só 
é necessário que os clubs a que 
pertençam os concorrentes tenham 
feito a sua inscrição em qualquer 
dos organismos dirigentes do atle-
tismo hàcioniil; 

A corrida ciclista tem o apoio e 
sanção oficial da Delegação em 
Coimbra da U. V. P., devendo por 
isso os concorrentes apresentarem 
á partida as suas necessattas licen-
ças de ciclistas; 

O percurso é de :13o quilóme-
tros, em três voltas ás termas da 
Bairrada. 

A partida far-se há em direcção 
á Moita, Val-da Mó, Bussaço, Luso 
e Anadia, e será dada possivelmen-
te ás 8 horas da manhã. 

o campeonato nacional da 
légua 

Realiza-se ámanhã, no Estoril, 
a grande final do campeonato na-
cional da légua, grandiosa prova 
organizada pelo nosso prezado co-
lega «Sport Lisboa». 

E' ámanhã, que os representan-
tes de todos os distritos de Portu-
gal, vão travar, entre si, uma gran-
de luta, para á primeira classifica-
ção. 

Coimbra é representada pelo 
c o r r e d o r unionista, Diamantino 
França, 

O União em Vizeu 
O «team» de honra do União dê 

Coimbra, Campeão desta cidade, 
vai ser convidado por a Associa-
ção de Football de Vizeu para ali 
efectuar dois jogos-

Us seus adversarios são o Lusi-
tano, de Vil de Moinhos, e o Aca-
démico de Vizeu, e os jogos fazem 
parte do programa das grandiosas 
festas, que se realizam n«quela ci-
dade, nos dias 20 a 30 de Setem-
bro proximo. 

í f i r o a o s p o n t f i o s 

A prova de amanhã 
Tudo leva a crer que o torneio 

de tiro aos pombos, que o Sport 
Club Conimbricence leva á t-feito 
ámanhã, constitua um bom triunfo 
para o Club organizador. 

As inscrições aão rnuinerosas, 
contando-se com alguns dos me-
lhores atiradores portugueses, 

o 4, 
Os prémios são .valiosos, sendo 
.", 5A 6." e 7.°, objectos uc utili 

dade, gentilmente oferecidos ao 
club organizador, pelas casas Ne-
ve» & Irmão, um porto lanche; pe-
la «Importadora», uma mala para 
espingarda i A. Alves Vieira, pro-
meteu também a oferta dum pré-
mio, qne consta ser valioso, etc. 

( T i r o a o s p r a t o s 

Aviso 
A'mánhã está aberto das 9 ãs 13 

o «stand» da Associação dos Caça-
dores do Centro de Portugal, ao 
Casal do Ferrão, porque entendeu 
a sua Direcção, e bem, encerrar o 
«stand» de tarde, para os seus as-
sociados assistirem ao torneio de 
tiro aos pombos que o Sport Club 
Conimbricense organiza ámanhã, 
no seu campo de jogos. 

Parece-nos que, antes da aber-
tura da caça, se organizará outro 
torneio, diferente do que ámanhã 
tem lugar 110 Arnado. 

Seis artísticas taças em dispu-
ta. - A inscrição encerra - se 

em 5 do corrente 
Continua despertando o maior 

interesse a importante organização 
desportiva que 110 proximo clia 10 
vai ter lugar na linda vila de Ana-
dia. 

«A Voz Desportiva», nosso co-
lega local, que orienta tecnic;ynen-
te as provas, nào quiz perder .Toea-
sião de homenagear o esforçado 
organizador Américo Matos, espi-
rito superior e desportista valiosís-
simo. IC assim ofereceu uma linda 
taça a que dera o nome daquele 
senhor, lista «Taça Américo Ma-
tos» será conferida definitivamen-
te ao club da região de Coimbra 
que totalisasse maior numero de 
pontos, exceptuando o caso de éle 
ser também o melhor da classifi-
cação geral, porque então aquele 
trofeu será para o segando classi' 
ficado da região de Coimbra. 

lricam em disputa, portanto," seis 
valiosas taças, quatro das quais de-
finitivas. 

Os organiza/tores teem recebi-
do dos club-, praticantes das moda-
lidades a disputar, ciclismo, pedes-
triamsm 0 c atletismo, os mais vi-

Aplausos, o que dá a certeza 
f l u ' . i i a concorrência grande. 

Lisboa, Porto, Coimbra, Figuei-
ra da Foz, Mortágua, Gouveia, Tor-
res Novas, Leiria, Anadia, etc., te- , 
rã o em competição os melhores 
atletas e ciclistas. ; 

A inscrição para todas as moda- f 

Ecos d n S o c i e da de 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Judit Ferreira Gomes 
D. Maria Izabel Canario de Sou-

sa e Melo 
D. Izabel dAssuncão Botinas 

Dias. 
Augusto Casimiro Ferreira Go-

mes 
Antonio da Costa Leite Braga 

Baptisados 
Em Bordeiro (Gois) realiza-se 

hoje o baptisado do terceiro filhi-
nho das professores daquela loca-
lidade, sr." D. Gracinda de Moura e 
Silva Beirão e Eduardo Jorge de 
Bctencourt Beirão, nosso querido 
amigo. 

Da interessante criança, que re-
cebe o nome de Rui ficam padri-
nhos a sr." I). Alaria Amalia Abran-
tes Costa, professora em Frvedal 
da Beira c o sr. Rui Fernandes 
Martins, professor em Brenha ( Fi-
gueira da I^oz). 

— Realizou-sc no ultimo domin-
go o baptisado de uma criança do 
sexo feminino, filha do sr. Raul 
Fernandes da Piedade e da sr." D. 
Florência Serrano. 

O neófito, que recebeu o nome 
de Maria Izabel, teve como padri-
nhos sua tia a sr." I).Izabel Fernane 
des da Piedade e seu primo Moisés 
Matos Rasteiro. 

Partidas e chegadas 
Para a Figueira da Foz' a sr." D. 

Berta da Silva, esposa do nosso 
presado amigo sr. Lius Dias. 

Partiu para o Douro o sr. Dr. 
Novais e Sousa. 

Para Santa Comba Dão o sr. 
Ernesto Lopes de Morais. 

Para Oliveira do Hospital o sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos. 

Para Alfarelos o sr. João Ro-

& o 8 o v t o 

A AVENIDA CAMILO 
Das modernas artérias do Porto, 

a Avenida Camilo é das mais mo-
dernas, das mais aristocráticas, onde 
apeteceria morar — se os cabedais, 
claro, dessem para o luxo dum dos 
seus lindos, estilizados Palacetes. 

Rasgada lá para o alto da cida-
de, em local de ares varridos, sa-
lutares, a Avenida Camilo honra a 
cidade — e honraria qualquer ci-
dade das mais conhecidas e admi-
radas-

Não ha bela, porem, sem senão, 
e um defeito ha na Avenida, que 
se não pode perdoar: — o pedestal 
do grande vulto que dá o seu nome 
á Avenida—Camilo Castelo Branco. 

1 listoriemós. 
Ha muitos anos já, o nosso pro-

sado colega O Comercio òo Porto 
em homenagem ao imortal roman-
cista, resolveu oferecer dois bustos 
em bronze ás Camaras do Porto e 
Famalicão, '-nrarregando-se as no-
meadas edilidades ue levantar, em 
sitio que julgasse conveniente, 0 
respecti vo pedestal para os colocar. 

Famalicão honrou galhardamen-
te a oferta levantando mesmo em 
face dos seus Paços do Conce-
lho um verdadeiro monumento á 
memoria do inolvidável desterrado 
de Seide. O Porto, porem, por mal 
do? nossos pecados, limitou-se a 
arranjar, a titulo provisório, uma 
espécie de colunatapara vasos que 
colocada á entrada da Avenida, re-
matada pelo busto do glorioso ro-
mancista, uma placa ajardinada, nos 
fai pensar 11a pobresa franciscana 
duma terra —•-que ao País inteiro 
ha dado lições de fidalga generosi-
dade, quere patriótica, quere filan-
tropicamente. 

Se um monumento, como cre-
mos, representa, antes, documenta 
a gratidão dum povo pela memória 
dos seus maiores, sômos forçados 
a acreditar que só grandiosamente, 
no mármore, no brnir/.e, 110 granito, 
o pensamento desse povo sé!'á fiel-
mente interpretado, e nunca, como 
no caso que tratamos, duma manei-
ra <So pequenina, sem arte, sem 
concepção, sem pensamento espi-
ritual, bairrista ou nacional. 

Que dirão os presentes, que hão 
de dizer os vindouros da ingratidão 
desta cidade onde Camilo viveu e 
sofreu as suas maiores penas, da 
pobresa franciscana, repito, como 
pretendeu perpectuar-lhe a me-
moria''' 

Homens dé bom .wnso! A esta-
tua (???) que em homenagem ao 
imortal cinzelador das maiores ma-
ravilhas da nossa literatura roman-
tica e satírica se ergue á boca da 
esplendida e moderna Avenida que 
tem o seu nome, é indigna do gi-
gante do «Amor de Perdição» I 

E porque o é, como todos o re-
conhecem, brademos entusiastica-
mente— transbordando dos nossos 
gritos a Camara do Porto: 
^ —Urge que aquela vergonha 
desapareça e que, em sua substi-
tuição, u m monumento se erga 
d ignada memoria do genial demo-
lidor de ridículos precoi»Cf l t o s s 0 " 
ciais do «Eusébio Macario» — nlats 
digno duma cidade tjuê, séudo a 
segunda do país, sempre foi a pri-
meira a dar lições dè Justiça, Gra-
tidão, Patriotismo e Humanidade. 

r 

drigues Gois. 
Para Espinho, o sr. Antonio Nu-

nes Vicente. 

O golpe dum Amoroso 
O sr. Amoroso qualquer coisa, 

comerciante, num gesto largamen-
te amoroso e muito á século passa-
do, raptou ontem, em plena Praça 
da Liberdade, a dama gentil dos 
seus sonhos amorosos, golpe dado, 
ali á preta, mesmo nas ventas da 
mãe da pequena, á luz clara da 
tarde e perante o olhar embasba-
cado de algumas dúzias de pessoas. 

Mestre Amoroso sabia — ou al-
guém lho disse —• que a sua amada, 
ou a sua cubicada, se o preferem, 
ás tantas da tarde, na companhia 
da mesma, esperava um carro para 
Gaia, na respectiva paragem da 
Praça da Liberdade e, sem mais 
aquelas, freta 11111 automovel, passa 
«amorosamente» pelo sitio indica-
do, muito junto ao passeio, agarra 
fortemente a pequena, atira-a, de-
pois, por sobre as almofadas do 
c a r r o — e toca de abalar, ante a 
pasmaceira dos circunstantes, em 
vertiginosa carreira, rumo de Va-
longo — boa terra ! — aonde a poli-
cia, após a queixa respectiva dos 
pais da raptada, o foi arrancar, im-
piedosamente a 11111 idilio tão re-
centemente começado e, pelos vis-
tos, tão mal sucedido para o ga-
lhardo galã que a esta hora, entre 
as quatro paredes duma jaula ce-
lular se vai carpindo, coitado, do 
resultado dum golpe a que foi ar-
rastado pela íôrça brutal do seu 
temperamento e do seu amoroso 
coração I... 

O rapto, dos tempos que cor-
rem, deixou de ter a poesia dos 
raptos dos séculos idos, tornando-
se absolutamente americanos -
muito embora, confessemos, se 
trate dum acto inegavelmente ro-
mântico, — dum lirismo de Romeu 
antigo... realizado por D Juan mo-
derno. 

O sr. Amoroso, como todos os 
amorosos do mundo, amava—ou 
desejava, o que é uma modalidade 
de amar... aqueles vinte anos de 
rapariga, linda, fresca, apetitosa 
capaz de tentar até Santo Agosti-
tinho, quanto mais um ingénuo e 
lirico Amoroso! e como, tu-
do leva a crer, encontrasse não 
só por parte da cubicada como da 
respectiva familia em resistência 
tenaz á exteriorização rios seus 
afectos e realização dos seus dese-
jos, resolveu-se. a obter á força 
aquilo que a geito lhe negavam. 

Será criminoso por isso? 
Pensámos que não, tanto mais 

que o cândido amoroso ao preme-
ditar tão romântico golpe - não 
pensou, sequer, que essa simples 
coisa de raptar uma mulher que se 
ama, fosse acto que estivesses sob 

1 d e Ji&osto 

a alçada de qualquer codigo — de-
pois da intervenção inoportuna da 
policia... 

Recita de Caridade 
Em homenagem ao grupo Sr." 

de Fátima do Mosteiro da Serra do 
Pilar, realizou-se hoje, no Palácio 
de Cristal, uma grandiosa récita 
promovida por uma grande comis-
são. 

A récita, que agradou plena-
mente, foi muito concorrida, sendo 
excepcionalmente aplaudidos qua-
si todos os números do primoroso 
programa. 

Passeio de confraternização 
No proximo domingo, os nossos 

prezados colegas do «Jornal de 
Noticias», realizam o seu passeio 
anual de confraternização, visitan-
do a Serra do Gerez. 

Boa viagem c muitas felicida-
des. „ : • íX 

Grupo «Deiezas de Portu-
gal* 
No proximo domingo, o grupo 

«Belezas de Portugal», constituído 
para propaganda do país, parte em 
viagem, de confraternização, visi-
tando algumas das nossas mais lin-
das localidades da província. 

Para vigo 
Do Porto, com destino a Vigo, 

parte, no proximo domingo tam-
bém, uma grandiosa excursão, cm 
comboio especial que sairá de S. 
Bento ás 6 horas da manhã. 

Para Coimbra 
Os «Miudinhos da Sé» partem 

para Coimbra depois de amanhã, 
visitando a cidade, os seus monu-
mentos e belezas naturais. 

Este grupo é aquele que, recen-
temente, aquando da sua visita á 
Universidade, foi vitima da galhofa 
ridícula duma dúzia de estudantes 
de Coimbra. 

Curso de Vinificacão 
Na próxima segundâ-feira, no 

Posto Agrário da Bairrada, com sé-
de em Anadia, inicia-se um curso 
intensivo de Vinificação, á seme-
lhança do que já ali se realizou 110 
ano anterior. 

Por doença sfiblta 
Por terem sido acometidos de 

doença súbita, foram levados ao 
hospital: 

Helena Monteiro, da travessa 
Antero de Quental, 31T, e Carmen 
Vidal, da travessa do Rosario, 25. 
Depois de socorridas foram para 
casas. 

Por malvadez? 
Na policia apresentou queixa: 

Humberto Teixeira, da rua das Car-
melitas, 30, contra Adelino Augus-
to Pontes, da rua Candido dos Reis, 
27, por este com um cigarro ter 
queimado um toldo que o queixo-
so tem á porta do seu estabeleci-
mento, cai'.sando-lhe prejuízo de 
200 escudos. 

rilho exemplar 
O sr. Joiquim José da Costa, 

da Rua dos Arcos, queixou-se con-
tra o seu filho José Joaquim Cor-
reia, da rua Saraiva de Carvalho, 
por haver furtado roupas, objectos 
de prata e uma cama de ferro, tu-
no valor de 300 escudos. 

Dia a dia - Prisões 
Foram presos -i recolhidos nas 

prisões do al jube: 
Bernardino Neto e Antonio Jo-

sé de Araujo, «chauffeurs», o pri-
meiro de Lustosa, Louzada, e o se-
gundo de Braga, por embate ; Al-
fredo Orlando Augusto Pinto e An-
gelo Joaquim da Silva, os dois da 
travessa S. Sebastião, por obsceni-
dades ; Joaquim Martins Incas, ma-
rítimo, de Matozinhos, por desobe-
diência ; Elisa de Barros, da rua 
Alferes Malheiro, por desobediên-
cia ao guarda captor: Angelina de 
Jesus, de Vila Verde, presa por or-
dem do sr. tenente Abranches. 

Choques de veículos 
O carro electrico da linha, 8, 

n." 296, guiado pelo guarda-freio, 
662, quando passava na rua Antero 
Quental, esbarrou-sc contra o auto 
N-2U1, guiado pelo «chauffeur, 
José Pacheco, de Paredes, ficando 
o auto com avarias. 

— Também no cruzamento das 
ruas, Santa Catarina c Fernandes 
Tomaz, uma carroça tirada por 
uma muar e, pertencente ao Regi-
mento de Infanlcria 18, da qual era 
conductor o soldado-eonductor, 11." 
143, da 4." companhia, embateu 
contra um poste ali existente, par-
tindo-o. 

— Em Matosinhos, rua Brito 
Capelo, Isac da Silva Couto, daque-
la localidade, quando passava na-
quela rua, montado numa bicicleta, 
esbarrou-se contra o carro electri-
co, 201, guiado pelo guarda-freio 
741, resultando o ciclista ficar mui-
to ferido, tendo de receber curativo 
no posto da Cruz do Malta. 

Atropelamento mortal 
F'oi atropelada por 11111 carro elec-

trico na Boavista, Ana Patrício, 
vendedeira ambulante, moradora 
em Matozinhos, na rua Roberto 
Ivens, ficando com uma perua de-
cepada. 

Conduzida ao hospital, veio a fa-
lecer no fim da tarde. 

O carro electrico era conduzido 
pelo guarda-freio b." 1.241. 

Atropelamento 
Foi ontem atropelada pelo auto 

11." 24666 conduzido pelo chauffeur 
Manuel Moreira, Rosa de Jesus, de 
Bemjoia, que ficou com graves 
contusões pelo corpo. 

Exames 
Na passagem para o 3.0 ano dos 

Liceus, obteve a classificação de 15 
valores a menina Raimunda Aida 
Simões, de 14 anos, interessante fi-
lha do nosso amigo sr. J. A. Simões. 
A mesma aluna obteve a mesma 
classificação nos exames do 1.° e 2.0 

ano de solfejo e rudimentos do 
Conservatorio de Musica de Lisboa. 

Academia de Muslca"de~~ 
Coimbra 

Fizeram exame de solfejo, r° 
turno, da Academia de Musica de 
Coimbra, ficando aprovados: 

Amador Monteiro Alves, 16 va-
lores, distinto ; Aníbal dos Santos 
Almeida, 15; Belchior Dias do Va-
le, T3; Carmen V. Esteves Pessoa, 
T4; Emília da Camara Leite, 14; 
Francisco Alves Ferreira, 18, dis-
tinto ; Georgina Lopes Ganilho, i a ; 
Humberto Marques da Cruz, 13; 
Leontina Gomes Santiago, 15 ; Lidia 
Providencia Sousa e Costa, 74 ; Lú-
cia Tavares Lousada, 15; Maria do 
Ceu Pais Abranches, 13. 

Escola Drotero 
Gom a assistência do sr. gover-

nador civil realiza-se ira próxima 
seguração-feira a inauguração dos 
trabalhos dos alunos dos cursos téc-
nicos da Escola Comercial e Indus-
trial do Brotero. 

Foram em numero de quatro os 
alunos que concluíram o curso de 
serralharia mecanica e artística des-
ta importante escola de ensino téc-
nico. 

Mendicidade 
Por se entregar á mendicidade 

e ser encontrado a dormir ao fundo 
de uma escada, foi preso Bernar-
nardino Fernandes, de 53 anos, de 
Vila Nova de Paia. 

Preso para juízo 
Pela P. I. C. foi enviado para 

juiso Elisio da Costa, de Alfarelos, 
pelo crime de furto. 

Pela mesma Policia foi enviado 
um processo para a comarca de 
Ancião, contra Dail Fernandes, do 
Zambujal, por ofensas corporais na 
pessoa de Maria Elisa, da mesma 
localidade. 

Julgamento sumario 
Em processo sumário respondeu 

ontem, por embriaguês e desobe-
diencia, Manuel Pereira, desta ci-
dade, que foi absolvido por não se 
provar a acusação. 

Excursões 
Promovida pelo Grupo Recrea-

tivo de Santa Marta, Portuzelos, 
Viana do Castelo, chegou ontem a 
esta cidade uma excursão, em ca-
mioneta, cujos excursionistas, que 
se demoraram alguma» horas, visi-
taram a cidade, seguindo para Lis-
boa. 

Scena de pugilato 
Ontem, à noite, na Avenida Na-

varro, deu-se uma scena de pugi-
lato entre os srs. Adelino Soares e 
Angelo dos Santos. 

Revisor dos eiectrlcos 
Para ser preenchida uma vaga 

de revisor dos electricos desta ci-
dade vai efectuar-se um concurso 
entre os condutores e guarda-freios 
efectivos. 

Estatutos 
Para ter a ^respectiva aprova-

ção deu entrada no Governo Civil 
o projecto dos estatutos da Asso-
ciação Beneficente «A Pedrulhen-
se», que tem a sua séde no vísinho 
lugar da Pedrulha do Campo. 

Certamen de Bombeiros 
Já não se realiza o anunciado 

congresso e certamen dos soldados 
da paz, que o «Jornal dos Bombei-
ros» tencionava levar a efeito nesta 
cidade. 

Movimento oberario 
Um grupo de operários alfaiates 

vai levar a efeito uma grande reu-
nião magna da classe, a fim de ser 
reorganizado o seu Sindi cato Pro-
fissional. 

De Santarém 
Haverá crime ? 

31 DE JULHO. — Foi encon-
trado á margem do Rio Alviela, 
proximo do Reguengo, o cadáver 
de Manuel Cavaleiro, natural do 
Reguengo do Alviela. 

Comunicado o achado ao sr. 
Comandante da policia, mandou ali 
o sub-chefe Artur Rodrigues dos 
Santos que, ao verificar que o ca-
dáver apresentava uns vestígios 
que denotavam suspeitas, indagou 
o caso, sendo informado por Te-
resa da Conceição, de Vale de Fi-
gueira, que passando no local do 
aparecimento do cadáver viu o Ca-
valeiro deitado na margém do rio, 
mas nada lhe dissera, supondo que 
estivesse dormindo. 

O referido sub-chefe, supondo 
tratar-se dum crime, mandou re-
mover o cadáver para o Necroté-
rio dos Capuchos desta cidade, 
aguardando a policia o resultado 
da autópsia para iniciar os seus 
trabalhos se porventura se trata de 
um crime. 

Um motim 
CEIA, 30 — Na freguesia de Tèi-

xeira houve um motim por causa 
do corte de mato nos baldios, tendo 
sido presos como seus instigadores 
Candido Gomes Rosa, Antonio Luís 
dos Santos, Cristóvam Pereira e 
Antonio Cristóvam Pereira, que de-
ram entrada 'nB cadeia desta vila. 
— C. 
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30 DE JULHO —Pelo sr. Ma-
nuel Teles de Vasconcelos, inteli-
gente e activo engenheiro adjunto 
á XXII" Brigada da Campanha do 
Trigo, foram distribuídos pelo dis-
trito e jornais os seguintes: 

Dez mandamentos do cultivador 
do milho 

r.°«-"Amanha muito bem o ter-
reno que destinas ao milho. Quan-
to melhor o preparares maior ren-
dimento obterás. 

2."—Estruma e aduba muito bem. 
O estrume só, não chega; o adubo 
quimico só, também não chega; do 
conjunto dos dois tirarás os maio-
res resultados. 

3-e—Não cultives milho todos os 
anos na mesma terra. Faz rotações 
e afolhamentos racionais. 

4."-—Semeia semente seleciona-
da, apropriada á tua região. Se o 
não podes fazer, seleciona tu mes-
mo a tua semente. 

5.°—Desinfecta a semente antes 
de semear. Evitarás assim o mor-
rão. 

6."—Semeia cm linhas. Emprega 
o semeador pequeno ou grande, 
mas se o não podes empregai" não 
deixes de semear em linhas. Eco-
nomizarás semente e sobretudo po-
derás sachar com máquinas, pou-
pando assim muito tempo e di-
nheiro. 

7.°—Quando na tua cultura vi-
res uma planta atacada de morrão, 
arranca-a e queima-a logo por com-
pleto. Não terás perdido o teu tem-
po. 

8."—Não cortes as bandeiras ao 
milho enquanto as barbas não es-
tejam murchas. Nunca lhe arran-
ques folhas verdes. 

9.°—Debulha o milho com um 
descarolador. Compra um corta 
forragem para aproveitares as ca-
nas. Tecm o mesmo valor nutriti-
vo que a palha. Por serem grossas 
não se compreende que as não 
aproveites. 

10." Nunca faças experiências 
de tua cabeça, nem adubações a 
teu modo, nem selecções como 
vez fazer aos teus visinhos, nem 
tratamentos como fizeram os teus 
avós. Os técnicos estão ao teu al-
cance. Consulta-os, ouve-os com 
al enção c põe cuidadosamente em 
pratica os seus conselhos. Farás as-
sim obra util para ti e para o teu 
Pais, 

Incêndio 
Na quinta do Califas, freguesia 

de Macaínhos, suburbios desta ci-
dade, ardeu totalmente a residen-
icia do sr. Augusto Lourenço Mar-
tins, professor na cidade. Os pre-
juízos sãô' avaliados em cerca *de 
50 contos, estando parte coberta 
pelo seguro. 

Em viajem 
Foram ontem paraLisboa, a fim 

de assistirem á reunião convocada 
pelo Governo, os majores srs. Or-
lindo e Franco, respectivamente 
governador civil e presidente da 
Camara. 

\i\ 
As festas de verão que o Ate-

neu Comercial iniciou 110 domingo 
passado e que tanto brilho alçan-
çaram, continuam hoje ás 22 horas 
e amanhã pelas 14 horas. 

Além do baile no salão de fes-
tas haverá nos jardins barracas de 
café, chá, cerveja, tombolas, etc. 
"' ..Os jardins serão profusamente 
iluminados, tudo fazendo antever 
irais duas festas que marcarão pela 
síia elcgancia è modernidade. 

m ••? 

Festas e Romarias 
J S f a n t o i m a i o 
Realiza-se ámanhã a tradicional 

romaria de Santo Amaro, que se 
venera na sua capelinha erguida no 
alto de Santa Luzia, proximo da 
Assafarge. 

Esta romaria costuma ser muito 
concorrida por gente de Coimbra 
owrç t lo res que de madrugada ali 
se dirigem, sobretudo para admirar 
o magnifico panorama que dali se 
disfruta. 

Tias (Torves 
Nas Torres do Mondego, subur-

bios desta cidade, realizam-se hoje 
e ámanhã atraentes festejos ao San-
tíssimo Sacramento, com arraial, 
tombola, fogo de vistas, missa re-
sada, procissão, etc. tudo isto abri-
lhantado por uma banda de musica 
é'pe!õ impàgavel gaiteiro. 

Trocos fazem-se na ad-
ministração do 
nçcjso jornal. 

Sestas em Wouzela 
Nos dias 9, TO e n do corrente, 

em Vouzela, realizam-se grandes 
festejos em honra de Nossa Senho-
ra do Castelo, para os quais a C. 
dos Caminhos de Ferro do Vale de 
Vouga, promove comboios espe-
ciais a preços reduzidos. 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medalha de Ouro 

EXPOSIÇÃO DE SEVILI I 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 764 —-Telefone 880 

^ COIMBRA w 

Em virtude dos inúmeros pedi-
dos que lhe teem sido dirigidos, 
resolveu a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro do Vale po Vouga 
efectuar no dia 10 do corrente, uma 
excursão a Vizeu, facultando aos 
excursionistas a paragem em Vou-
zela, onde nesse dia se realiza a 
grandiosa e interessante festividade 
á Nossa Senhora do Castelo, cuja 
capela fica situada na montanha e 
de onde se disfruta um deslum-
brante panorama c bem assim nas 
Termas de S. Pedro do Sai e em 
S. Pedro do Sul cujas belezas ofe-
recem ao turista a mais encantado-
ra paisagem. 

E' de esperar, pois, uma grande 
afluência de excursionistas, 11SÒ Só 
porque os preços são reduzidíssi-
mos, como porque é sempre agra-
davel viajar na mais linda região 
de Portugal. 

Os srs. excursionistas do Porto 
devem tomar o comboio que de S. 
Bento parte ás 5,30. — Espinho, V. 
V., partida 6,44. — Vizeu, chegada 

Regresso, Vizeu, partida 2T,oo. 
— Porto, S. Bento, chegada ás 2,55. 
Preços dos bilhetes de ida e volta 

i." Classe, 35800; 2." classe, 25 
Cscudos ; 3." classe, 15800. 

Os bilhetes encontram - se á 
venda: 

Em Espinho: — Violeta Primo-
rosa, rua 19. 

No Porto; — Livraria Tavares 
Martins, rua dos Clérigos, 12. — Ou-
rivesaria Popular, rua de Santa Ca-
tarina, 33, 

l u t o m l o a 

iiilliíiiiiimiljJLimi! 

Arrenda-se com casa de 
habitação, casa pa ra caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Pa? a tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

167, Elia Ferreira M m , 173 
preços de RECLAME m Tõoas es mim. 
Complete sortido m meias e peugos, 
Panos Uroncos 2 eros para íetp is . 
Ã t o i M s s He iialto e aloodão. 
Sarfas e p p l i a e s d8 lã para vest idos. 
Finíssimos tecidos de algodão. 

P c e l l i n D S l i m a i v i s i t a á n o s s a m m 

I-ffl u r n a c a s a c o m 6 divi-
bC soes, agua e quintal, por 

rooSoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. X-34ÉS 
fn«n Arrenda-se 11111 andar e aguas 
LOiu furtadas, na Rua Guerra Jun-
queiro. Tratar, com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade, X343 

Exames 

Rinhoirn ^>íU'íl industria ou comer-
UlllilblIU cio, onde possa ficar em-
gado — empresta-se com garantia 
hipotecáaria e a juros módicos 50 
ou 100 contos. Carta com informa-
ções detalhadas a M. Graça i':ies— 
Casal de Ermio—Via Foz de Arou-
ce. 3 

de admissão á Escola dé 
Magistério Primário. Kx,:li-

cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática c Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x-349 
Mnnnjnn de escrever«Underwood» 
IliuljilillQ modelo 5, em bom estado, 
vende-se. Vèr e tratar lia mercea-
ria Santiago & Santos, Rua da So-
fia, 93- ' _3 

Dorrinil til P e r deu-se ontem, numa 
rciucll"nb das ruas da baixa ou ain-
da no carro electrico dos Olivais, 
um broxe com brilhantes. 

Dão-se alviçaras a quem o entre-
gar a Antonio Augusto da Costa, na 
Rua das Padeiras, ou 11a Alfaiataria 
Mala, Rua Visconde da Luz. 1 
Dnnnii Com algumas habilitações, 
fldjJuL deseja colocação num escri-
tório judicial. Procurar nesta re-
dacção. 2 

Scasa para qualquer ra-
mo de negocio. Para 

tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 7 
m um bom guarda louça 

' i s antigo, cadeiras usadas, 
um camapé e miudesas. Para tratar, 
nos dias 1 e 2 do corrente, das 10 
ás 12, na R. dos Militares, 34. 2 

o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

- S 8 
uma leiva de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Lima casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i."e2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

10(1 rnntft? E m P r e s t a m - s e s°t>re hi-
IUU LUlllUl poteca. Nesta redacção 
se diz. x-345 

Acanha, domingo 3, pelas 2 liaras da tarde, na 
Quinta da Boa Visto, pela falecimento do ur Sr. Erancisno 
C h i c h m : 

Vender-se ha parte do mobiliário antigo une guar-
nece a mesma cosa, a safier: ricas cadeiras antigas com 
cen tos e costas em sota, estilo D. João V (autenticas); 
mobília com banca a n i m a , para escritório; relógio an-
tigo para escada, banco antigo, estantes para iivros, bi-
bloís, mobiiia em mogno para quarto de dormir, dita em 
nogueira americana e pau selim guarnecida a espelhas bi-
setados, rico santuárin antigo com imagens, lascas antigas, 
enteites e móis objectos. 
0 Agente do P o r t o ANTONIO DC FROTAS 

" O A Z r i f l L P E C O I M B R A , , 
REDACÇÃO IMO PORTO: Travessa da Fábrica (Cdiil-

.. cio do ©ríeã® Luziiano). 
DEPOSITÁRIO: Casa A. D. C., Avenida dos Aliados 

(acima do "Jornal de Noticias,,. 

Aos industriais 

l e i l ã o 
Realiza-se ámanhã, pelas 

2 horas da tarde» na Rua 
Antero do Quental, n.° 32, 
pela retirada duma familia 
pa ra Lisboa, constituído por 
iniportante recheio, que será 
vendido sem reserva de pre-
ço, constando de duas ma-
gnificas mobílias de quarto, 
sendo uma em mogno antigo 
e outra em freixo, ambas com 
espelhos "bisautté„; uma dita 
de sala de jantar, em casta-
nho; outra dita de sala de 
visitas, estofada em noguei-
ra, tendo " portte-bibelloi „ ; 
uma bela secretár ia ministro; 
rico oratório em pau preto; 
uma banheira; redoma, cómo-
das, camas de madeira e de 
íerro, cadeiras, bancas de ca-
beceira, louças e outros arti-
gos de utilidade que estarão 
pafenies no acto do leilão. 

O leiloeiro, Freitar. 

PRAÇA PARTICULAR 
V E N D E - S E 

No dia 17 de Agosto de 1930, no sitio das MêJas de 
Poiares, pelas 10 horas, no edifício da fábrica de Antonio 
Nogueira, proceder se ha, em praça particular, á venda das 
seguintes maquinas e acessórios: 

Uma máquina a vapor Robfy de 80 H. P., n.° 38689 
40 metros de veio de transmissão de 0 080 
6 metros da Veio de transmissão de 0,050 
Uma bancada de ferro cofí; dois casais de pedras na-

cionais. construção Tramagal nacional. 
Um moinho vertical Eclas de 0,350 mm. 
Uma serra Com charriot automático com volantes de 

1,10 metros — Guillet Egre Co. 
Uma serra alternativa, marca Huette n.o 1922 
Uma dita de fita com rolos auíomoveis' com volantes 

de 1 metro, marca Ashírsnnds MV 
Uma serra de fitas Com volantes de 0 90, A- hersnnds MV 
Uma dita com volantes de 1,10 Fiech 
Uma dite com volantes de 1,05 Kirchner 
Uma dita com volantes de 0,35 Flech 
Tres serras circulares nacionais 
Urna plaina completa de 6 ferros, grande, formato Flech 
Uma dita de d.psengrossar, Industrie LloyJ n.° 243345 
Uma garlcpa Flecti 
Uma topia Flech 
Um torno mecânico de 1 metro entre pontos, Flech 
Uma máquina de furar ferro, Flech 
Uma máquina auioiriaiíca de efiar navalhas, Flech 
Um limador automático inglês 
Um dito grande formato, marca Schultz n.° 3143. 
Um dito manual 
Uma ventoinha e forja mecanica 
Uma dita e forja manuel 
Dois tornos de bancado 
Um dínamo de 4 5 Kw. Asea 
Além das máquinas mencionadas ha vários lotes de fi-

tas de serra, ccneias, etc etc. 

Procedendo-se na mesma ocasião á venda do seguinte: 
Fabrica com os terrenos anelos, numa extensão de 

50 000 metros quadrados aproximadamente e onde se encon-
tram os seguintes edifícios. 

1 o —Edifício construído em pedra e cel, com altos e 
baixos, servindo estes de deis amplos armazéns para madei-
ras obradas, para moagem de cereais e ainda para casa de 
balança. 

a) Escritorio, composto de tiés salas, encontra-se no 
primeiro andar, bem como os aposentos para uma família e 
ainda um grande salão pa;a carpintaria manual. 

2.° — Seis cumes anelai , que protegem as instalações 
de serração e ainda prolongando-se. coi;stiuidas em pedra e 
cal, albergam as instalações da casa da máquina, serralhe-
ria e dinamo. 

3.° — Entufas píjrft secagem de madeiras.com a res-
pectiva caldeira, aillet» s, ele. 

4.° — Do's rlpendres para arrecadação de madeira em 
bruto, servidas por urna linha Décauvtlle, que atravessando 
a estufa chrga o!é á se.r ção. 

5.° — lima cantina coo tnii l i em pedra e cal com 
pavimento em cimento, c m cosmna anc^a, etc. 

6° — Abegoaria p-ira serviço de carreiros, tanto inter- I 
nos com o esternos. 

To—Barracão devidamente preparado e dividido para | 
alojamento de pessoal de lo.ige. j 

8° — Três fornos para caser ca! parde, cuja produção j 
semanal pode ir a 35 toneladas. 

9 ° — Respectivas alpendres ou telheiros para armaze- j 
j nagem de cinzas, arrecadação de lenhas e preparo de adubos, j 
• 10.° — Uma sorte com pinheiros no limite da pro- j 
! priedade. 
| 11.° — Uma pedreira de cal, que abaatece os fornos. ; 

12.o — Uma balança para pezagem de carros com aj 
força de 5.000 quilos. | 

Recebe propostas até no dia 15 do corrente mês para j 
a venda do edifício « d is máquinas em ftlôbo: Ex mo sr. dr. | 

Citroen fechada 
Ultimo Modelo 

" 7 l u g a r e s 
GRANDE LUXO 

"CSkamadas a 
qualquer fkora 

e andares centrais 
Arrenda-se a loja n.os l8 a 

20 da rua Visconde da Luz, 
com frontaria nova a marmo-
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa tod*. O l.o e 2.o 
andar são proprios para me-
ôicos, aòuogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim. 17. 300 

Arrenda-se 
Uma grande casa, no sitio 

mais centrol de Coimbra, boa 
para Colégio, pensão, Casa 
de Saúde ou Liceu, com es-
plendidos jardins, onde teem 
sido dadas as lindas festas 
noturnas do Ateneu Comer-
cial desta cidade. 

A casa pode também ser 
arrendada aos andares, dando 
paia duas famílias á vontade, 
e ainda escritório?. 1 ratar 
com Doutor Antonio Garrido 
—Coimbra. 2 a 

Telefones 157, 241, 348. 

Cltalet no Bussaco 
'£7cffE<Ie-Se junto á Ma-

ta e perto do Grande Hotel. 
Situação esplendida e pano-
rama maraviihoso. Trata o So-
licitador encartadoJMata e Sil-
va, Rua da Sofia 35, 2.o. 6 a 

A "Gaita Ele Caio-
lira,, vende-se em 
toda a parte. 

Trespassa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afregue/ada, na Rua da Sota, 
n,o 23. Tratar, com o proprie-
rário, na mesma, 14 

51 ih!3 do fimparo, 51 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
K^S^wt W ci x^ifti' •.. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

filet, estilo arafce 
Danie l d a S i lva , A v e n i d a N n v i r r o , 60 -A, d e C o i m b r a . V nde-se nRua 01iveir*a 

Os proprietários reservam o direito de não fazrr ; Matos, letra A, ao cimo d. 
entrega quer da propriedade quer dos máquinas, rnso não ; Avenida Sá da Bandeira 
lhes convenha o preço ofeiecido. í composta de cave, rez do chão' 

Avisam-se os interessados de que ha carreiras de 1 1.° andar e aguas furtadas, 
camionHe que saem de Coimbra, ás 6 horas, do Largo j co"' u u t peqnnio pateo. 
das Ameias. j PQra tratar: Avenida Sá 

Coimbra, 1 de Agosto de 193C. ! da Bandeira,, 115, Coimbra. 
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a preços m c o m o o i c . Mnonem, n sou própria Interesse, deve comprar fatos m ver os preces desta casa e apreciar a p é variedade de padrões das mais recentes novidades. 
Grandiosa colecção dos afamados tecidos da fábrica de Santa Clara. P reços ao alcance de todas as 

bolças. Se ainda não conhece este estabelecimento faça a e^periencia visitando a 

s t o S o p é s 

67, Rua Visconde da Luz, 69 — Coimbra 
Assim verificara que taz grande economia lazondo as suas compras nesie iã amigo esia&eiecimenta : vende-se mais Borato, porque so fazemos compras as fábricas e neo damos por isso lucro a intermediários 

Os nossos preços são o nosso melhor reclame. Enviamos amostras para todo o paiz. 

I n s c c f l d i f 
0 liquido de poder insecticida 

fulminante 
Lata de 1 / 2 ki 
Lata de I Ho 

1 
t i 

A' uenda no deposito 
nua das padeiras, 56,3.o, d. 5 

resumo nmo 
Sem o b r i g o ® de a m o l a ç ã o 

15Í)00$00 mediante letra. 
70.000$00. 
Qualquer outra q u a n t i a 

não inferior a 100:000$00, ju 
10 egual á taj<a do desconto 
Ho Banco de Portugal, acres 
cida de 2 o/o. 

A tratar com o procurador 
Alves Valente, escritório do 
Advogado, dr. Antonio Lei-
íãq. 1 

O R E I DOS I N S E C T I C I D A S / 
TUDOMCFREM / 

FORMIGAS / 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS OUTROS 

N 5 E C T O S 
mmficr 

Casa 
Aluga - sena rua da Figuei-

ra da Foz, um l.o andar com 
8 divisões e um 3° andar com 
7 divisões uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-L68 

Trespassa-se 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.o 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
tcriório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da Luz, 8, l . o . 

Agua das nascentes 
é SO a que no rotulo apre-
senta o Vidago Palâce Hotel 

FIXE BEM O R Ó T U L O 

Ptimiaóo com 

Grand Prii 
na Exposição rie Sevilha 

Câifl 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o—D.to. 

Automóvel 
Europeu, m o d e l o 1929 , 

aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
ret irada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 3 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor 

ges n.o 155, 2.o e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na- mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. qua-s-d 

" Gazet 
Coimbra 

i lplÉI i'' 

Cobrança mensal 6$50 
Trimestre 19$50 
Semest re 39$00 
Ano ?8$00 
Numero avulso . $ 3 0 

(Felo eovveào nzerls «h e s t a m p i l f k a 

Mã§ se pinica á sc-
g u n d a - i e i 

C r a n J e E & f i s i o P e n i n s u l a r 

{ f i g u e i r a 3~<&z. 

ALMOÇOS, 12S00 I&NTARES, 15SOO I 
Serviço â lista fle l.a ordem i 

Esmerado serviço de pastelaria | 
Entrada livre das 12 as 15 e das 19 as 22 noras a I 

i todas as pessoas que se oesilnem ao Restaurante 1 

AÇÚCAR DE PLATANO 
í a L LJ K O L. I f 

C ( P a v g a n i s *sa«ssss s c i e n t i f i e o 

Afiradavel e inofensivo. lo irrita nem causa dôres -
[DIAL para CREANCÀS - Preço 2S50 

A' venda na Farmácia e Drogaria J E a c i a n o <£ 
JEKatoS. R u a da S o f i a e iDnogawia V i l a ç a , £.de, 
Rua Ferreira Borges. 18 

FIDELIDADE 

^ C a p i t e ! : 
t . 3 4 4 : 0 9 D $ 8 0 

F o n d o d e r e s e r v a : 
2 . 7 0 0 . 0 0 9 S 0 0 

V.*Jt 1C3B 
em Lisboa 

tínsspoaíislí cm (smtn: 

BASIUO Xft*iH d'AIIDaADE. 1UCBISV 
Rua tís Cerco de Deu». 40 

COIMBRA 

Esta Companhia, a rnais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

—Esta calor? 
— M a s vamos ao SECO, Sas Ameias. Saciemos a s ede com uma Cerveja f resca ou meia f resca . 

Callta liem hoje. Fez a Inauguração de novas m e s a s e 
bancos , que apetece a gente es iar sentado. 

- E as canecas tão ge i tosas que agora t e s o ! . . . 
— Estão em tamanHo para não oss lor muito diniteiro. 

Ha também noa pinga e d iversos aperitivos. 

iébsíèI Bscorafíva fettfeiUi 
s lanrEca mais impopienie e fâmmm m conura 

R u a da M a n u » e « ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

Ettifis; M l : s: ele, 
E x p o r t a ç ã o p a r a o P a i z , U l t r a m a r 

e E s f r a n j e i r o Z H H H I 

CAPITAI 
Empréstimos 

Ha 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35-2.° 

Camionelte Paníiard 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejjperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal , Pena-
cova. t-c^s 

0 maior depósito de Mimais de construção no Centro do raiz 

Telef. 453 
(edifício próprio) 

ladrilhos cm Plosalco 
Azulejos Nacionais e Islr 

Badas para retretes 
lideis 

lavatórios 
Urinóis 

Banheiras de ierro es 
E t a s f c M i r a , Esponjeiras. Chuveiros, Mim n i n i i s i i todos o s m o i o s . 

Instalações de água e electricidade 

p b l i l i l 
Lunetas ou Óculos 

Ejcecuta-se at mwitstfnio ou em p o u c a s horas, 
qualquer receita tios e spec ia l i s tas na 

Relojoaria- Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa . Pr*ça do Comercio-Coimbra 

P c S f f l d c i l f c n i r l i 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 

i Arrenda-se visões, casa dé banho, 
grande terraço, lo|a, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rocha. Estrada da Beira. 320 fí 

fltlrilflJ alugnm-se na Courpça de 
[ Kllliulgò Lisboa nos n.os >i e 87. com 

esplendidas vistas. 9 291 
independente, com 8 a 12 divi-
sões « quintal, nos Bairros de 

Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a ftns de Outubro 
em diante. 

Dirigir se a esla redacção. X 

joerla e O p t o . Variado sortido ds 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
RUA ca SOFIA, 3 - C0ISY1BRA 

R e l ó g i o s 
d e b o l s o 

Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

i t e r a i s d o D r . C e i f e i 
Os melhores para a tosse, ca tarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pnra 

as .crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

\ "Gazeta deCoimbra,, 
vende-se em todos os 

e laftacarlas de Coimbra 

r 9 . q com quintal, independente, de-
iGuu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

fnrnn vendem-se de rendimento ac-
ISeíiJ tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Vncondes da Luz, 65. X 
fhnjr arrenda-se um bonito chalet 
U-.tílbi com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
Â tratar, ci m José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — CoirfÊ 
bro. X-279 

ri«i2r?ll3 Bratsr e mesa de jantar, 
USJdlilíl fiUiSlUi uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 

TofronHf ^ a r a t o s P a r a pequenas cons-
I blIbUlli truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia 
Olivais. X 

em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer rarti-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 

propriedade, contem duas 
casas de habitação, água 

nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica. 

Diz-se nesta redacção. ;( 

In andar, no centro da baijfa, 9 di-
•U visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
K.C. ív. 

F a i e s M i i o i K H ! 
.Em botri estado e limpes, 

compra mse. 
Praça do Comércio, 36 

r r a c a A* P ^ n U r ^ l 

Coinp. dos [. do F. Portuyosiss 
Serviço do Movimento —Reparti-

ção de Reclamações e Leilões 

Leilão 
Em ii de Agosto p.° f." e dras 

seguintes, ás r i horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e cm virtude do 
Aviso ao Publico A n." 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114.° 
da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-se, portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que pode-
rão ainda retiral-as, pagando o seu 
débito á Companhia pelo que terão 
de dirigir-se ao Serviço do Movi-
mento, Repartição de Reclamações 
e Leilões na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 9 
do mesmo iríez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.° 5 dá 
referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira òe Mesquita. 

Bananas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — C O I M B R A ~ 
349-jc Telefone 880 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Sala oara escritório 
Axrenóa-se bem localisa-

da na rua da Sofia. 
Trata se na mesma rua. 

n.o 35, 2.o. 5 a-290 

Oninfa 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 

A l k ^ F ^ , , ^ . Y.Q7R 



D o m i n g o 

3 
AGOSTO 

1 9 3 O 

Ano XX 

Numero avalio $30 O jornal mais antigo da ©idade b n p 

Esto mm loi 
visado p e l a l o É -
s s s de Consilio. 

Ror Coimbra DIÁRIO DA MANHÃ Relas Beiras 
Bsh 

REPA CÇ A O E APMINISTRACÇAO 
Pálio da inquisição, 6. - Teleione 358. Adminis trador , A u g u s t o Ribeiro Arrobas — Editor, D iamant ino Ribeiro Arrobas 

OflCJNAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
P á l i o da i n q u i s i ç ã o , 21 e 21-A N . o 2 5 3 9 

\ comarca 
da Lousan 

Contentes devemos estar — em 
bom entender — com sucedido tão 
avantajado, prova rial de que cabe 
ainda o velho aforismo que resa as-
sim : «O diabo nunca é tão negro 
como o pintam.» 

Mas não me guia aqui, directa-
mente, como direi, o aspecto boro-
crático da questão, na relação do 
conjunto em si, com andanças go-
vernativas. Esta parte nada colhe 
de amargo nestas linhas, por fac-
tura e intenção bordadas á volta 
do jornalismo em face do público, 
digamos, como elemento cívico e 
educativo. 

Parece que o jornalista, primei-
ro, dada uma cultura geral indis-
pensável, devia ser uma pessoa por 
demais criteriosa, com qualidades 
bem reveladas de observação, e 
bem despido de subjectivismo, o 
que nem sempre acontece. Por que 
se dá o caso, muitas vezes, de as 
idéas e os factos serem torcidos ao 
ponto de nem o mais bronco acei-
tar o guisado, por demasiado e es-
treito personalismo. 

Claro que se entende por jor-
nalismo sério uma função orienta-
dora de opinião, com finalidades 
coordenadoras no sentido educati-
vo. E creio bem que a imprensa 
tem seu quê de responsabilidade 
no arranjo harmónico ou desiqui-
librado dum povo! 

Podia citar boa cópia de exem-
plo e variações que fizeram mudar I 
a marcha de acontecimentos. E sa-
bemos de nações que teem jornais 
tão superiormente orientados, que 
procuram sempre ter os leitores 
bem ao corrente dos factos gerais, 
marcando honestamente a sua po-
sição sem faciosismos abserven-
tes. Não talando na orientação, em 
geral, do nosso jornalismo, como 
.empresa, que tanto pode ser finan-
ceira como comercial — notar que 
predomina o balcão — há, entre 
nós, menofc jornalistas do que veem 
vistas grossas. Julgar o contrario, 
por calculo ou presunção, 6 sandi-
ce só aceitavel em casos de senill-
dade. 

Pessoas de personalidade feita 
com a coragem moral para pintar 
os factos tal como devem provar 
melhor na colectividade, não se 
topam a cada esquina ! 

E daí, porque uma parte dos 
plumitivos da especialidade pega 

na pena para adejar contumelias 
ou lamber com adjectivos lustro-
sos, a magreza a que chegou o jor-
nalismo português — com honro-
sas excepções — falho da rigidez e 
de visão objectiva. 

Muitos jornais vivem ainda den-
tro dum conselheirismo formal, em 
jogos de frases sonoras, e passam 
o tempo a chamar distintas a pes-
soas que nunca se distinguiram em 
coisa nenhuma, e brilhantes, a su-
jeitos mais escuros do que uma 
noite de invernia. 

Em Portugal, onde por vezes 
se vive em regimen permanente 
de remodelação, parece que nun-
ca se pensou a sério na verdadei-
ra acção da imprensa. Tem-se fa-
lado muito de espécies e metamor-
foses jornalísticas. Mas não tanto, 
que possamos já hoje dizer, com 
segurança, que o jornal exerce 
função ordenadora e regularmen 
te educativa. Pelo contrario, são 
bem raros os jornais — e mais ra 
ros ainda os jornalistas — que pos-
sam orgulhar-se dum passado coe 
rente, na defeza insofismável de 
princípios assentes, sejam de que 
natureza forem. 

Chamei-lhe «varia invenção», e 
deixei correr a pena ao sabor, mais 
ou menos ironico, de impressões 
momentaneas! 

A quadra — por calor sõmente 
— é mais propicia a ligeireza as-
sim duma salada russa, um tanto 
apimentada. A gravidade de con-
ceitos roliços e pesados não se 
molda ao império da Estação. 

Mas a serio, a serio, desejava 
bem que o nosso jornalismo, tanto 
na ordem geral, como na selecção, 
por idoneidade, dos elementos com-
ponentes, tomasse o lugar que lhe 
compete, por função, no alinho cí-
vico e educativo dum povo que se 
quere civflisar. 

li êste desejo é tanto mais ele-
vado, quanto é certo que me pena-
liza cada vez mais a classificação 
de barbaros, com que costumam 
carimbar-nos os estrangeiros que 
leem estatlsticás, 

E o jornalismo, critico e doutri-
nário, longe da panaceia subser-
viente e do relato apaixonado do 
crími*, podia contribuir em tanto 
para o asseio espiritual do povo 
português !... 

Manuel Monteiro. 

£ m r e s p o s t a 

O primeiro 

nanou 

Comercial de 
para o mesmo 

A Associação Comercial de Lis-
boa dirigiu ao sr. ministro do Inte-
rior uma representação, dignamen-
te elaborada, pedindo a revisão de 
algumas Disposições do Decreto 
17640 que cria um novo sistema de 
fiscalização sôbre géneros alimen-
tícios. 

A Associação 
Coimbra vai reunir 
fim. 

São sempre bemvindas e aco-
lhidas, com o nosso maior aplauso, 
todas e quaisquer medidas que sir-
vam para reprimir um acto vil, cas-
tigando severamente os autênticos 
falsificadores. Bemvindas e acolhi-
das devem ser também com esse 
mesmo aplauso as medidas que 
possam estabelecer a destrinça en-
tre esses e os inocentes. 

Grato nos seria podermos cons-
tatar que inútil se tornava a publi-
cação dessas leis. A certeza da sua 
inutilidade era a garantia de que o 
nosso País não era abrigo de falsi-
ficadores. A certeza temos também 
— felizmente — de que pela grande 
maioria do comercio, essa «grei» é 
desprezada, mas, porque assim é, 
não podemos deixar de aprovar os 
reparos feitos pela Associação Co-
mercial de Lisboa no desejo de, de 
facto, selecíonar uma e outra parte, 

Lêmos o Decreto. Do cumpri-
mento do artigo 16.' podem resultai* 
as mais flagrantes injustiças, por-
quanto dá margem a que o preva-
ricador fique impune, atirando para 
o inocente com a pena que lhe com-
petia. 

Sabemos, por exemplo, que este 
mercado é hoje invadido por gran-
de número de ambulantes que aqui 
veem colocar os seus produtos, 
yindos de localidades varias. 

Por interesse próprio colocam 
esses artigos, de preferencia, em 
estabelecimentos onde não exista 
preocupação pela passagem do do-
cumento que autentique a operação 
realizada. Em poder desse compra-
dor não ficou consequentemente 
nenhum documento de prova. Mas, 
anteriormente, dias antes, esse 
mesmo comprador abastpceu-se de 
artigos da mesma natureza pip, 
qualquer estabelecimento que, de-

vidamente montado, conhecedor da 
ordem e deveres que lhe cum 
prem, passou a factura constante 
da transacção. 

E, assim, esse documento cm 
poder do comprador sem escrupu 
los, serve no dia de ámanhã para o 
pôr ao abrigo da penalidade que 
tivesse de sofrer ao sur-lhe encon 
trado um produto avariado que 
adquiriu do ambulante mas que, no 
caso apontado, conviria dar como 
fornecido pelo que havia passadc 
documento, porquauto é sôbre o 
expedidor que recai a responsabi-
lidade do delicto, deixando-o sem 
defesa possível. 

Reparo apresenta também aque 
le importante organismo para a 
quantidade que e> Decreto estabe-
lece, como necessaría, para as res-
pectivas análises; 4 litros para vi-
nhos, vinagres, cerveja e leite, 2 
litros para azeite, licores, álcool, 
refrigerantes, 4 quilos para pão c 
de 1 quilo para assucar, bolachas, 
carne, conservas, café, massas 
manteiga, etc. 

A acção fiscalizadora não é limi 
tada e, consequentemente, consi-
dera a Associação Comercial de 
Lisboa um ónus elevadíssimo que 
nem todo o comerciante poderá 
suportar. 

Estamos certos de que o sr. mi 
nistro do Interior dispensará ao 
assunto toda a sua atenção, 

Aviação 

mais uma tentativa da volta 
ao inundo 

NEW-YORK, 2—O aviador ame-
ricano John Henry, partiu esta ma 
nhã, dara tentar o «record» de via-
jem aerea—Volta ao Mundo—obti-
da pelo Zeppelín.—E. 

Bens das Igrejas 
Pela Comissão Inventaria dos 

Bens das Igrejas foi feito o arrola-
mento d os bens da Igreja de S. 
Facundo e da capela da Senhora 
da Luz, na Adémia de Cima, afim 
de, oportunamente, sertra entre-
gues ás respectivas Corporações 
dos Bens Culturais. 

Um Mirandense, amigo da sua 
terra, certamente, um defensor in-
transigente dos seus progressos, 
sem dúvida, que, para infelicidade 
dos seus conterrâneos, modesta-
menle se recolhe a um anonimato 
simples, teve a gentil ideia de não 
concordar com as nossas opiniões 
expendidas no artigo com o titulo 
A comarca da Lousan não se ey 
tingue. 

Divergir das nossas opiniões é 
perfeitamente legitimo e nem esse 
facto, com franquesa, nos encomo-
da, porque toda a gente pode pen-
sar como quizer. 

E assim, o ilustre Mirandense 
pode emitir as opiniões que enten-
der, porque não nos importunará 
por isso, Sustenta s. ex." que a co-
marca da Lousan, não se extingue. 
Mas é necessário que s. ex.* o sus-
tente, porque toda a gente, natural-
mente, o sabe e toda a gente, natu-
ralmente, o compreende. 

Nós já o afirmámos e até enten-
demos, por várias razões, que não 
havia motivos sérios, para sustos e 
nada que justificasse o grito de 
alarme lançado num jornal local. 

E' o próprio Mirandense que o 
vem confirmar, sustentando que a 
comarca da Lousan não se eptin 
gue. Felizmente para a linda vila 
da Lousan, essa verdade é claríssi-
ma. Tão clara como a luz do dia, 
mas dum dia de verão, pleno de 
sol radioso. 

Um Mirandense, porém, se afir-
ma que a sua terra não reclamou 
a extinção da comarca, afirma, tam-
bém, que a Camara Municipal dr 
Miranda do Corvo se limitou ape-
nas a fazer uma coisa muito sim 
pies, muito honesta, muito justa : 
pedir a transferencia da comarca 
da vila da Lousan para a vila de Mi-
randa do Corvo. 

Naturalmente, todos os louza-
nenses que sofrem de palpitações 
cardíacas, passaram com esse pe-
dido, um mau quarto de hora. Mas 
não. Náo ha razão para de?'naios; 

Se os nossos argumentos nâo 
colhem para afirmarmos que a co-
marca da Lousan se não extingue, 
os argumentos dum Mirandense 
para sustentar o pedido da Camara 
da sua terra, são duma infantili 
daóe uis.orp,hrosa. 

E vem depois unia série f]e 
recriminações contra adversários 
desconhecidos e contra inimigos 
que se não apontam, inas qm; de-
vem ocupar, naturalmente, explen-
didas posições estratégicas. E' fan 
tástico I 

Mas tjue tem a comarca da Lou-
san, que se deve manter, poi- ra-
zões de vária ordem, com o ódio e 
a influencia dos eleiçoeiros òo an-
tigo regimen ? 

Parece-nos que a Lousan em 
n.idn tem prejudicado Miranda. 
Cada terra liita, uonfoMjie «ntendo, 
e pode, pelo seu desenvolvimento 
material e moral. Se Miranda luta, 
se Miranda pede, se Miranda, pro-
cura progredir, a Lousan até se 
regosíja com isso, C i-eia Um Mi-
randense que a Lousan não tem 
inveja dos progressos das outras 
terras. 

Masque argumentos sériosapre-
senta Um Mirandense para a trans-
ferencia da comarca ? 

Apresenta: a Lousan não pos-
sue casa para Magistrados. 

Possue-a Miranda ? 
Aondp Í 
E o facto da Lousan ainda não 

ter conseguido casa para Magistra-
dos, por deficiências materiais, era 
motivo poderoso para se pedir a 
transferencia ri unia ooniare:) corrç 
nobilíssimas tradições, antiga, con-
sagrada, com séde numa vila admi-
rável, com extraordinárias condi-
ções de progresso e magnificamen-
te situada ? 

Cremos sinceramente que náo. 
E táo convencidos estamos dêsse 
facto, que, embora Miranda do Cor-
vo se interesse muito pela situação 
material da honrada Magistratura 
Portuguesa, 3 comarca ficará, a 
Camara não sera transferida, eòm 
muito desgosto do nosso ilustre 
antagonista. 

Á cuipa deste assunto se discu-
tir na imprensa, não foi, positiva-
mente, de Um Mirandense, que 
tanto se apaixona, aliás legitima-
mente, pela defesa dos interesses 
da sua terra. 

Foi de quem trouxe, com um 
aspecto alarmante, para público, 
uti|i) questão qiif não devia top 
saído das repartições competentes. 

Agora, não sendo a culpa de 
nenhum de nós e ja que Um Mi-
randense veio em defesa da sua 
dama, aceitamos o desafio e esta-
mos prontos ao combate leal e 
traneg puja Verdade e pela Justiça. 

Êím i i i s i 
O solicito c distinto redactor da 

Gazeta de Coimbra, no Porto, in-
formou que no Liceu Rodrigues de 
Freitas houve este ano tal número 
de chumbos que atingiram uma per-
centagem de 90 0J0. 

De facto, é uma larga distribui-
ção de chumbo a ferir de aza, pelo 
menos, muitos dos atingidos... 

Mas a verdade, verdadinha, é 
que se torna necessário responsa-
bilizar os moços académicos pelo 
ensino recebido, demonstrando por 
uma forma consciente que utiliza-
ram das lições que lhes foram da 
das e que podem ingressar num 
curso superior sem o amparo das 
muletas da empenhoca, unicamen 
te pelo direito que resulta do seu 
trabalho aturado, inteligente e pro-
veitoso. 

Só assim se poderá evitar que 
apareça um depoimento nas condi 
ções do que vamos transcrever e 
que se encontra no livro Fora da 
Aula, do ilustre professor da Fa 
culdade de Medicina daquela cida-
de, dr. Pires de Lima: 

'Com o regimen dos cursos li 
vres ou quosi sómente nos exames 
posso apreciar o grau de cultura 
dos alunos, ouvindo-os nas suaa 
respostas, ou lendo os seus relato 
rios das provas praticas. São in-
concebíveis os erros que, dia a óia, 
podem ser apontados; muito vul 
garmente, os alunos de anatomia 
referem se ao dedo pulgar e ao 
musculo bicipede. E já, mais dç 
ama vez, tenho ouvido a quasi ane 
dotica tradução de pli de ame por 
prega da burra. 

Tenho em meu poder um reque-
rimento de um aluno que pedfa uma 
sertidão do escame de estologia. 

Ha pouco um estudante que vai 
inscrever se no ano áe Medicina 
escreveu uma carta em que se em 
pregavam os vocábulos seguintes, 
cuja grafia respeito: decomentos. 
ístolqgia, exegiu, sobscrevc, pre-
cauço, etc, Um outro pedia que se 
lhe clçspasassb um requerimenio.-

E conclue : 
«Tem me acontecido examinar 

alunos que fazem boas provas, e? 
primtnào se pior que um lavrador 
analfabeto:» 

Pretende se com tantas repto 
vações corrigir os factos que aqui 
ficam apontados ? 

Ou será o *defeito„ do proprio 
ensino P 

Seja como fór: o que não pode 
deixar de epigir-se, é que o es'u 
òante apareça nas Universidades, 
devidamente preparado para tece-
ber o ensino superior e que saiba... 
falar e esfrçvef a língua poria 
guena, 

Grande 
Kealiza-se tioje uma parada 
desta prestimosa corpora-

ção — Serviço de saside 
Com a assistência do seu novo 

comandante, tenente sr. Artur Pin-
to Bastos, realiza-se hoje, pelas 1 n 
horas, na Inspecção de Incêndios, 
uma parada geral do corpo de Bom-
beiros Municipais que, se apresen-
tarão de grande uniforme, sendo 
pelo novo comandante passada re-
vista á corporação. 

O comandante tenente sr. Pinto 
Bastos está envidando os seus 
melhores esforços para que até ao 
dia 15 do corrente mês seja posta 
ém execução, na medida do possí-
vel, a nova organização sobre o 
serviço de incêndios ultimamente 
aprovada pela Camara Municipal 
— salvo como é esperado — o go-
verno ponha em execução a anun-
ciada militarização nacional desses 
serviços, criando corpos de Sapa-
dores Bombeiros, cujo decreto deve 
ser publicado brevemente. 

Ao novo comandante dos Bom-
beiros Municipais, que, -sabemos 
ser um distinto oficial do nosso 
exército — a « Gazeta de Coimbra » 

lembra a necessidade imperiosa 
que a cidade de Coimbra tem de 
possuir um serviço de saúde orga-
nizado afim de acudir a qualquer 
desastre que porventura nos possa 
assolar, e, essa nobre e humanitá-
ria cruzada, só pode com êxito ser 
levada a bom termo pelo corpo 
dos Bombeiros Municipais dada a 
sua excelente organização e ser já 
possiiidor dum esplendido auto-
maca. 

O novo diploma camarário refe-
rente ao serviço de incêndios, e 
nesse sentido muito deficiente. Ur-
ge suprir essa lacuna. Pelos srs. 
Aires Barata e Manuel Roque dos 
Reis, dois enfermeiros diplomados 
pelos Hospitais da Universidade, 
foi apresentado á Inspecção de ln-
Ctaidiós um interessante e bem ela-
borado projecto sobre serviços de 
saúde que deve ser aproveitado 
pelas entidades que. superinten-
dem nos bombeiros, tanto mais qup 
- Camara Municipal não dispende 
com elo a menor importancia, visto 
o serviço no que diz respeito a pes-
soal í er absolutamente gratuito. 

Repetimos : Coimbra tem abso-
luta necessidade de possuir um ser-
viço de saúde metodicamente orga-
nizado de forma a poder prestar 
socorros urgentes, á imitação rjo 
que existe em quasi toqas as cida-
des do pais, onde as corporações 
oficiais teem nesses serviços um 
ijippl preponderante. 

í*or isso o inteligente projecto 
dos srs. Aires Barata e Manuel Ro-
que, é digno e merece ser estuda, 
do, não só pçlo wnente sr. Pinto 
tíasios, como pela comissão admi-
nistrativa do município. 

Diz uni velho adágio popular : 
Vale mais prevenir antes que re-
mediar. 

A «Gazeta di- Coimbra» — como 
porta-\ oz das aspirações de todos 
09 conimbricenses, confiadamente 
espera na organização dum corpo 
de Saúde Municipal que tão útil 
nos pode ser dum rfiOVUt mo para 
OUtlO, 

E m f e r r e i r o s , p r ó x i m a d e U r a g a , 
i i i i a c a : 

5 mari&s c 1 5 fewid&s, 2 d o s q u a i s e n s 
esÉaeSiP fgaszve. Marno c r i a n ç a s a l v a - s c 

m i i a é e o s a m e n í e 

A. 

»» Diário lie Noticias 
Tivemos o prazer de receber 

nesta redacção, a visita dos nossos 
ilustres amigos srs. dr. Caetano 
Beirão da Veiga, administrador-de-
legado do «Diário de Noticias», e 
Alfredo ÇtjFtfi, inspector dq rn e s r n a 

jornal, que vieram a esta cidade, 
empossar o nosso camarada Her-
mano Arrobas, no cargo de corres-
pondente daquele importante diá-
rio nesta cidade. 

Agradecermos muito penhora-
dos a gentileza da visita. ' 

Um alvitre 

Não a ornou, riem pretendemos 
ser — o cidadão alvitre. 

Temos decidido horrorpor aque-
le que escreve hoje a çs(P jooial, 
amanhã àquele, a lembrar, a alvi-
trar, tal e tal melhoramento ou 
ideia, a sugerir tais planos, etc. 
numa atitude fie quem muito perma 
e pouco tem qiie fazer ... 

E' certo que estas criaturas, áe 
tão funda imaginativa são, por ve-
zes, um elemento precioso para o 
jornal. 

Enchem colunas e dão o moti 
vo para o comentário. 

Mas no fundo são sempre «o 
cidadão alvitre», çom toda a im 
periinençia e rióicu/o dos autenti 
cos "maduros". 

O alvitre, porém, que aqui tra 
zemos, tem o valor que leria a des 
coberta da polvoia, que já está in 
ventada. 

E' tão sãmente a lemhrança de 
um benefício agora trazido para o 
publico de Lisboa e Porto e que 
poderia também eslender-se até á 
nossa terra. 

Desde o dia 2 do çorrente que 
enti-e aquelas duas cidades funcio 
na um serviço postal pelos rápidos 
da manhã. 

Para fazer çhegar uma ca^-ta a 
qualquer das duas cidades, no mes-
mo dia e horas depois, bastará co-
locar-lhe a sobretaxa de 1$00 e a 
indicação «Expresso». 

O correio aa recebe la dç ma-
nhã, encareega-se <Je a entregar no 
seu destino pouco depois da che 
gada dos rapides. 

Estes comboios, passam aqui 
pela nossa terra e bem poderiam 
(amfyem levar a çorresponáertciçi 

PORTO, 2. — A's 5 horas de 
hoje, na passagem de nivel de Fer- j 
reiros, proximo de Braga, a camio-
neta n." 9468-N, da firma Guilher-
me Augusto de Oliveira Gomes, 
Sue., da rua Passos Manoel, do 
Porto, guiada pelo «chauffeur» Ze-
ferino Fernandes, de 33 anos, resi-
dente na rua Duque de Bragança, 
Barcelos, ao atravessar a linha fer-
roa foi apanhada pelo comboio que 
seguia do Porto para Braga, des-
troçai! do-a completamente, 

.Vguarda Guilhermina de Jesus 
Segunda, que tinha as cancelas 
abertas, ao avistar a camioneta atra-
vessou-se na linha para sustar o 
seu avanço, surgindo nesse mo-
mento o comboio que era conduzi-
do pelo maquinista António José 
de Sousa, de Campanhã. 

O espectáculo foi horrível. A 
camioneta, apanhada em cheio, foi 
arremessada a 90 metros de distan-
cia, tendo resultado a morte de 4 
passageiros A guarda da linha tam-
bém morreu. 

Í7« m o r í o s 
José Matos, comerciante, de 45 

anos, de Cabreiros, Josefa Pereira 
Rodrigues, de 24 anos, de S. Gião 
do-.Paços, Antonio Fernandes Mor-
gado, de 60 anos, Guilhermina de 
Jesus Segunda, de 40 anos, todos 
do concelho de Barcelos. 

Ilá ainda mais um morto que 
não está identificado. 

#'s5 á«Sá>s 
Paulino da Silva, de 18 anos; 

Joaquim da Silva, de 46 anos ; Ma-
nuel Alves, de 53 anos ; Zeferino 
Fernandes, de 35 anos ; Evangelina 

S. Marcos, em Braga onde ficaram 
internados. 

A Evangelina e o José Matuço, 
foram operados, sendo o seu estado 
gravíssimo. 

Ao Hospital Militar de Braga 
foi igualmente receber tratamento, 
o soldado José da Silva, do 2." es-
quadrão de cavalaria 9, natural de 
Manhunde, Barcelos. 

"Vazias sv&ías 
O estudante Augusto Joaquim 

Pereira, de 14 anos. que seguia na 
cam ioneta, desapare ce u. 

O tenente sr. João Serafim tem 
seu poder algum dinheiro que foi 
encontrado na linha. 

O rev. padre Porfírio Alves, do 
Colégio de S. Caetano, Braga, que 
chegou ao local poucos momentos 
depois do desastre, ministrou a ex-
trema unção aos feridos mais gra-
ves. 

No local compareceram a poli-
cia e a G. N. R. de Braga. 

Em Braga, para onde o triste 
acontecimento foi logo comunicado, 
organisou-se 11111 comboio de so-
corro. 

A camioneta levava 18 passagei-
ros e fazia a carreira entre Barcelos 
e Braga. 

Uma das passageiras, Josefa Pe-
reira Rodrigues, levava uma crian-
ça de 8 meses ao colo, que de vi do ao 

Pereira; João Pereira, de 59 anos; 1 violentíssimo embate foi atirada pa-
José Lourenço Matuço, de 67 anos ] ra cima do cabeçote da maquina 
u Maria Rodrigues, de 2t anos, to- nada sofrendo, 
dos do concelho de Barcelos, que 1 A mãe morreu. A criança foi 
foram transportados ao Hospital de levada pela policia de Braga. 

desta cidade, nas mesmas condi-
çOett-

Era mais uma conveniência pa-
ra o publico . , . 

Lembramos o facto, por que 
jjie pode ter passado despercebi 
do, á nossa A.ssociação Comer-
cial. 

uma reparaçao 

O nosso ilustre conterrâneo. sr-
dr. Antonio Honorato Masques Per-
digão, foi um dos mais ilustres mem-
bros da magistratura. 

A' sua cultura invulgar, reunia 
uma inteligência perfeita e um es-
pirito de superior relevo, uma nobre 
independendo e i\ma al-a compre-
ensão do cargo que desempenhava 

Os seus despachos e sentenças 
interpretando os tectos legais, eram 
ao m^smQ tempo, belos ensinamen-
tos e esplendidos modelos, da me-
lhor feição literária. 

Artista por compleição, nas euv 
tas h, ras que lhe rssiavam da vida 
yíofissional que tanto enternecia, 
eram aproveitadas em trabalhos 
artísticos àe rafo merecimento. 

Afastado do e$er icio da ma-
gistratura, onde marcou um lugar 
com tanto relevo, foi-lhe ogora do$a 
uma reparação, pm despacho pu 
blicado no Diário do Governo, vin-
do assim a compensa-lo, de certo 
modo, do procedimento havido para 
com tão ilustre magistrado. 

o ultimo 
ã 

A' porta da Central: 
—Já reparaste que estão agpja 

a ser frequentes as scenas de pu-
gilato?. . 

— Não admira... O tempo está 
a arrefecer e é preciso fazer "o ve-
rão» nos corpos... 

fazein-st) na ad 
ministração do 1 
nosso jornal. ' 

a z e t i l i i a d a S e m a n a 
I 

Quando já perto de Agosto, 
Do «Passarões», ã entrada, 
A farmacia se instalou, 
Quem ha por aí, de mau gosto, 
Que lá não vá. de longada, 
Saber o que se passou,,,? 

II 
Curioso, bem informado, 
0 boticário palreiro, 
(Não é baú de ninguém) 
Noticia ou comunicado 
Põe-no para ali, prasenteiro; 
De resto, isso o que tfem ' 

I H 
Ao sábado, a concorrência 
Sofre uma diminuição, 
1 la cinema e ha doutrina 
De novíssima sciencia, 
E111 certa reunião 
Lá para o Arco de Almedina... 

IV 
Mas, sempre ali se discute 
Qualquer assunto, ao acaso, 
Seja grave ou trioleira, 
Desde os progresso do shoot 
Até ao último caso 
De alcance ou ladroeira ; 

V 
Fregueses, da Praça Velha, 
Da Fonte do Castanheiro, 
Lá da Rua dos Penedos, 
De Condeixa, Formozelha, 
Alpenduradas, Aveiro, 
Dizem e ouvem segredos... 

VI 
Também da Rua da Sota, 
Do Largo da Fornalhinha, 
Do Alvôrge e da Calçada, 
Ali se vê, ou se nota, 
Fregnês que p ia mansinha, 
Também larga a sua piada... 

MI 
A Rua dos Militares, 
Montarroio, Olivais, 
Calhabé e Avenidas, 
Ali têm, a tomar ares, 
Por entre as outras demais, 
Pessoas bem conhecidas; 

VIII 
Não vai tempo para tristeza, 
O calor chama á bebida, 
(Cerveja, chá ou café) 
E, 110 fim paga a cU-speza 
O que perder a partida 
De uma móca, já se vê ; 

IX 
Antes que feche a barraca, 
Sai cada um á formiga, 
(Fsperteza ou perspicácia) 
Não lhe corte na casaca 
A língua, de gente'amiga, 
Dos que fecham a farmácia. 

LINCE 

Poslais ao Porlo 
OS DESAPARECIDOS 

REINALDO FERREIRA, o Re-
pórter X, abordou em tempos no 
seu jornal, êste caso singular e 
incompreensível de desaparecimen-
to áe menores. 

O assunto em si encerra um 
mistério profundo, inconcebível, 
que leva a crer que essas crian-
ças se somem da vida por uma fen-
da estranha, inigmatica e de con-
sequências trágicas 

Os desaparecidos cm regra ge-
ral. abandonam as suas casos e 
nunca mais são vistos. Procura se 
por toda a parte, indaga se do seu 
caminho, mas improficuamente. Co-
mo se compreendem tais desapa-
recimentos, hoje que a sciencia in-
vestigadora está tão aperfeiçoada? 

O que é certo, e que é um fac-
to, é que a percentagem de crian-
ças perdidas é enorme. 

Urge quanto antes, saber inqui-
rir afincadamente do seu paradei-
ro. E' uma obra humanilaria que 
se impõe e que os homens devem 
ter em vista, àe hoje para o fu-
turo. 

Ernesto de Castro, Filho. 

D e s o r d e n s ^ índia 
275 manifestantes feridos, 171 
dos quais tiveram de se r hos-

pitalizados 
BOMBAIM, 2 — Nas desordens 

que hoje se deram nesta cidade fi-
caram feridos mais de cem mani-
festantes. — II. 

BOMBAIM, 2 —Segundo infor-
mam as autoridades do Congresso, 
contam-se 275 feridos na carga de 
«casse-tête» que a policia efectuou 
esta manhã contra os manifestantes, 
171 dos quais tiveram de ser hos-
pitalizados. — H. 

M í a o M a t a 
Pela Administração Gera! dos 

Serviços Hidráulicos e Eléctricos 
do Ministério do Comercio, foi au-
torizada a Camara Municipal desta 
cidade a explorar uma estação de 
aferição de contadores que deverá 
ser estabelecida num dos anexos 
da sua Central, sob as clausulas ge-
rais impostas, pelas leis e regula-
mentos 0111 vigor. 

Pedem-nos para ser chamada a 
atenção de quem competir, para o 
facto de certos moradores do béeo 
da rua Adelino Veiga, deitarem 
para aquela artéria toda a especie 
de lixo, que transforma o referido 
Uéeo numa autentica montureira. 
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&e Msêmm 
Banco âe Angola! 

Reuniu-ae hoje a assemblea ge-
ral ordinaria do Banco de Angola. 

O governador si". Mesquita Gui-
marães apresentou uma proposta 
para que o Banco contribua para a 
formação do Banco de Fomento 
Colonial, nos termos do decreto 
que criou este ultimo organismo. 

O Banco de Angola contribuirá 
com três milhões de angolares, de-
vendo um dos seus directores fazer 
parte do Conselho de Administra-
ção do Banco de Fomento Colo-
nial. 

A proposta depois de larga dis-
cussão foi aprovada. 

Desastres 
Na sala de observações do hos-

pital de S. José, deu entrada, em 
estado grave, João Antunes, de 27 
anos, que estando a trabalhar nas 
obras da Camara Municipal, foi 
atingido por uma caixa de terra, 
pesando 300 quilos, que lhe provo-
cou diversas contusões. 

— Teolilo Lima Ribeiro, de 13 
anos, morador no largo do Calhariz 
de Bemfica, 72, foi esta manhã 
atropelado por uma camionette, 
perto de sua residencia, ficando 
um pé fracturado e tendo recolhi-
do ao hospital de S. José. 

— No hospital d e ' S . José, deu 
hoje entrada Antónia Ramos, de 70 
anos, moradora na calçada de S. 
Vicente, 89, 3.'', que. perto da sua 
residencia, caiu, partindo uma gar-
rafa cujos vidros se lhe espetaram 
110 peito. 

Bolsas de estudo 
O «Diário do Governo» publica 

hoje o aviso da Junta de Educação 
Nacional abrindo concurso, pelo j 
prazo de trinta dias^ para a conces- ! 
são dè bolsas de estudo fora do j 
país, nos termos da legislação em j 
vigor. | 

Em s. Ttogo do Cacem oesas-
ire de auiGmouei 

Ontem, á tarde, quando o sr. 
Luís Serrano, de 50 anos, proprie-
tário, residente em Alvalade, con-
celho de S. Tiago do Cacem, se-
guia no seu automóvel, ao preten-
der ultrapassar uma «camionette» 
de passageiros da carreira S. Tia-
go-Sines, sofreu um grave desas- j 
tre. • : 

Em sentido contrario, seguia j 
outra «camionette», fora da sua di- i 
recção. E, para evitar o choque, o ! 
«chauffeur» desviou o automóvel i 
que, «derrapando», se despenhou I 
por uma ribanceira. 

O «chauffeur» ficou apenas fe- j 
rido, mas outro tanto não aconte- j 
ceu ao sr. Luís Serrano, que ficou I 
gravemente contuso pelo corpo, j 
sendo transportado para Lisboa e ; 
dando entrada, em estado pouco ; 
satisfatório, num quarto particular I 
do Hospital de S. José. ! 

Jiauios de guerra 
O sr. ministro da Marinha apro-

vou as características dos novos 
navios de guerra que vão ser ad-
quiridos pelo. Estado, tendo, tam-
bém, elaborado o programa do con-
curso e respectivo caderno de en-
cargos para a industrialização do 
Arsenal da Marinha. 

0 caso do Angola e Dfietropole 
O Tribunal da Relação, na sua 

sessão de hoje, manifestou-se no 
sentido de que os apelantes da sen-
tença de julgamento do Angola e 
Metropole fossem instaurados para 
no prazo de dez dias fazerem o 
preparo, sob pena de deserção de 
recurso. 

O acórdão foi votado por unani-
midade. 

Campanha da produção agrícola 
Pela pasta da Agricultura vão 

ser decretadas as bases para a or-
ganização da campanha da produ-
ção agrícola do ano de 1930-31. 

nos Bancos da Terra noua. in-
cêndio num Barco cuja tripu-

l a i to; saiua 
O transporte de guerra «Gil Ea-

nes» comunicou ter recolhido a 
tripulação do lugre 43 que se per-
deu por motivo de incêndio ocorri-
do no dia 25 de Julho ultimo ao sul 
do Grande Banco. Os tripulantes 
foram conduzidos para Saint Jo-
nes no fim do cruzeiro para serem 
repatriados. 

Canhoneira "Oaanza , , 
Chegou hoje a Boma, Congo 

belga, a canhoneira «Quanza», que 
teve uma afectuosa recepção. 

Banquete diplomático 
O encarregado da Noruega ofe-

receu um banquete a que assisti-
ram os srs. Ministro da França e da 
Polonia, Jaime Atias, secretario ge-
ral da Presidencia . da Republica, 
Francisco Antonio Correia; direc-
tor geral dos Negocios Comerciais 
e Barreto da Cruz, chefe do Proto-
colo. 

Antes de se iniciar o banquete, 
o sr. Encarregado da Noruega im-
poz aos três últimos convivas os 
nsignias da Ordem de Santo Olavo. 

Br. Eugenia de castro 
O sr. dr. Eugénio de Castro foi 

nomeado director da Faculdade rte 
Letras da Universidade de Coim-
bra. 

Melhoria de uencimenios 
O governador de Macau solici-

tou do Governo a aprovação de 
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uma proposta em que pede melho 
ria de vencimcnjos para os funcio-
nários. 

marinha de Guerra Francesa 
Devem fundear no Tejo na pró-

xima segunda-feira, um aviso, qua-
tro rebocadores e lanchões da Ma-
rinha de Guerra Francesa. 

Emigração clandestina 
Chegou hoje do Brasil o paque-

te «Lourenço Marques» com 688 
passageiros. O comandante entre-
gou á Policia Marítima, os seguin-
tes indivíduos que viajavam clan-
destinamente : Julio Coelho da Sil-
va, de Ovar; Augusto Pereira da 
Silva, de Tondela; Joaquim Perei-
ra de Sousa, de Vila do Conde; Ni-
colau Vicente, de Aveiro e Manuel 
da Cunha Rio, de Ovar. 

O primeiro ficou preso, o se-
gundo recolheu ao Hospital de S. 
José e os restantes foram postos 
em liberdade. 

Escolas primarias. Precnclíi-
mento de usgas de professores 

Foi aberto concurso documen-
tal para o preenchimento das va-
gas existentes no quadro de pro-
fessores provisórios das seguintes 
escolas: 

Aveiro, 47 professoras e 55 pro-
fessores ; Castelo Branco, 9 e 11 ; 
Coimbra, 46 e 33 ; Guarda, 66 e 61; 
Leiria. 35 e 38; Santarém, 50 e 17; 
Vizeu, 89 e 85. 

pessoal do ministério do 

Pelas escolas 
31 DE JULHO. — Ao findar o 

ano lectivo de 1929-1930, verificou-
-se na escola do sexo feminino 
desta localicjade, o seguinte movi-
mento de alunos: 

1." classe: — Matricularam-se 
(turante o 3110,31: passaram á 2." 
classe, 14. 

2." classe: — Matricularam-se 
14 ; passaram á 3." classe, 12. 

3.' classe:—Matricularam-se 5; 
saiu da escola, 1; passaram á 4." 
classe, 4. 

No dia cm que terminaram os 
trabalhos escolares, a professora 
primária, sr." D. Alzira de Moura e 
Silva Machado, ofereceu um « lun-
ch » ás suas alunas, as quais, de-
pois de terem ornamentado a es-
cola e nesta exposto os seus la-
vores e trabalhos manuais, dan-
çaram e cantaram animadamente 
por toda a tarde. 

Foi um dia festivo e de muita 
alegria para as crianças que tive-
mos ocasião de apreciar. 

Em férias 
Com sua esposa e filhinhos, en-

contra-se a passar as férias na sua 
casa de Eira Pedrinha, o distinto 
professor da Escola do Magistério 
Primário de Coimbra e ilustre co-
laborador da Gazeta óe Coimbra, 
sr. Alvaro Viana de Lemos, que 
ontem tivemos o prazer de cum-
primentar. 

— E' esperado na sua quinta de 
_ Vila Pouca, desta freguesia, o nos-
| so ilustre amigo sr. Dr. António de 

Abranches Ferrão, professor da 
Faculdade de Direito de Lisboa, 
que com sua família todos os anos 
ali costuma passar a estação cal-
mosa. — C. 

Pela pasta do Comércio vai ser 
publicado um decreto permitindo 
antes da fixação dos novos quadros 
do pessoal do ministério, o preen-
chimento das vagas de engenhei-
ros, vogais do Conselho Superior 
de Obras Publicas em numero que 
o respectivo ministro julgar indis-
pensável para o seu regular funcio-
namento. 

Mulher de " virtudes „ 
1 DE AGOSTO — U m a cigana 

dirigiu-se ha dias a casa de Mariana 
de Jesus, residente no Vale de San-
tarém, e dizendo-se mulher de vir-
tudes com a especialidade de curar 
doenças pulmonares, ofereceu-se á 
Mariana para curar sua filha Maria 
por se achar bastante enferma. A 
Mariana acreditou na sciencia da 
cigana c do caso deu conhecimento 
a sua irmã Maria de Jesus, que 
também teve a ingenuidade de acre-
ditar. A cigana começou log» com 
as suas resas junto da enferma e 
foi fazendo acreditar que havia 
toda a vantagem em repe t i r em sua 
casa as mesmas resas, mas para is-
so era necessário que lhe confias-
sem o ouro que possuíssem e algu-
ma roupa de uso porque, decorridos 
oito dias restituiria todos os valores 
e com novas resas, a enferma mui-
to melhoraria. Que nada tinham a 
recear porque lhes deixava valores 
que de sobra garantiam o que lhe 
fosse confiado. A Mariana entregou 
á cigana todo o ouro que possuia, 
incluindo algumas libras e sua irmã 
foi buscar roupas e 708 que entre-
gou á cigana. 

Ficou assente que o saco só se-
ria aberto quando ela regressasse 
ao 8.° dia. Como já se fizesse espe-
rar, a Maria abriu o saco, ficando 
muito suprendidos por só conter 
uma corrente de latão com que se 
prendem os papagaios e umas moe-
das de niquel dourado. 

As duas mulheres ludibriadas 
vieram fazer queixa á policia, que 
procura a «virtuosa» cigana.— C. 

Desastre 
No sitio do Pingo-Pingo, subúr-

bio da cidade, chocou-se uma moto-
cicleta de Manuel Augusto de Oli-
veira, do Vale de Santarém, com 
a carroça de Manuel dos Santos, 
da Lapa, concelho do Cartaxo, do 
que resultou o Oliveira sofrer a 
fractura duma perna pelo terço in-
ferior. 

O carroceiro é o único respon-
sável do embate e por tal motivo 
se poz cm fuga, sendo preso horas 
depois. O Oliveira vai seguir para 
Lisboa afim de ser operado. 

Prisão 
Foi presa Francisca Morgado, da 

Povoa de Santarém, por se suspei-
tar que achando 5.000^00 que o sr. 
José Duarte Machado, da mesma 
freguesia, perdera, nega o factc 
terminantemente. 

Ejiame 
Terminou o curso do Liceu des-

ta cidade, com distinção, o acadé-
mico Ramiro Gonçalves, filho do 
sr. Alvaro Rosa Gonçalves, aluno 
muito estudioso e inteligente, que 
vai tirar o curso de engenharia ci-
vil na capital. — C. 

&o Sotto 

recreio 
Em Cernache realiza-se hoje a 

inauguração de uma nova socieda-
de de recreio denominada Centro 
Club Recreativo Cernachense, para 
a qual ha grande entusiasmo na-
quela ridente povoação. 

A nova sociedade é também 11111 
centro de cultura, pois ali funcio-
nará uma biblioteca, constituída por 
bons livros, lacuna que, finalmente 
ali se vê preenchida. E' 11111 bom 
exemplo que outras localidades de-
viam emitar. 

Felicitamos os organizadores de 
tão util insfftuição pela sua bela 
iniciativa. 

Torneio de tiro aos pratos 
nas Paredes do Guardão 

TONDELA, 1 - No passado do-
mingo, realizou-se no Parque do 
Grande Hotel Sanatorio de Pare-
des do Guardão, um torneio de tiro 
aos pratos a que concorreram nu-
merosos atiradores. Afluíram ao 
local inúmeras pessoas, notando-se 
bem as garridas «toilletcs» de mui-
tas senhoras da nossa melhor so-
ciedade. A mesa foi constituída pe-
los srs.: dr. Antonio Brochado 
Coutinho, tenente Figueiredo, José 
Paiva e aspirante Alberto Pimenta, 
presidindo o primeiro e servindo 
de director de tiro o ultimo. A sua 
imparcialidade é digna de registo. 
No final do torneio verificou-se a 
seguinte classificação: 

Grande premio (mil escudos) 
Sr. João Almiro da Silva 

i." poule—1." prémio—sr. Fran-
cisco Ribeiro Camões (Coimbra); 
2." poule—1." prémio—sr. Francis-
co Ribeiro Camões (Coimbra); 2." 
sr. Antonio Leite (Gouveia); e 3." 
sr. João Almiro da Silva (Tondela). 

3." poule—1." prémio—sr. João 
Almiro da Silva (Tondela); 2." sr. 
João Paiva (Viseu); 3." sr. Américo 
Gonçalves (Coimbra); e 4.° sr. Vas-
concelos Dias (Mangualde); 4.° pou-
le— 1." prémio—sr. João Almiro; 
2° sr. Pereira Ramos (Gouveia); 
3." sr. Antonio Leitão (Gouveia); 
4.0 sr. Virgilio Almiro da Silva 
(Tondela); 5." sr. Fernando Leitão 
(Canas de Sabugosa); e 6." sr. Vas-
concelos Dias (Mangualde) As três 
senhoras a que, por sorteio, coube 
o numero dos vencedores do gran-
de prémio, i.° e 2.° da 4." poule, 
foram distribuídos prémios. 

Era quasi noite, quando termi-
nou o torneio, mas não quizemos 
deixar de ouvir o vencedor do 
grande prémio, sr. João Almiro, 
um dos favoritos do torneio, visto 
o numero de vitórias que tem al-
cançado neste interessante ramo de 
desporto. Cumpridas as formalida-
des da praxe, o sr. Almiro da Silva, 
pretextando o adiantamento da ho-
ra quiz fugir á nossa curiosidade. 
Não o deixamos, porém, sem que 
nos tivesse contado as suas im-
pressões. 

Dissemos-lhe então que o re-
sultado alcançado não foi surpreza 
para ninguém. Modesto, como é, 
disse-nos: 

—Está enganado. Isto são coisas 
de ocasião. E' certo que saí de casa 
bem disposto, o que contribuiu so-
bremaneira para o bom êxito, co-
mo compreende, mas nunca jul-
guei alcançar tal resultado, em fren-
te de competidores muito experi-
mentados no tiro de «stand». 

— V. é muito modesto. Toda a 
gente o tem por bom atirador. 

—Sim... Eu tenho ganho bastan-
tes, e daí o juiso, talvez errado, 
que fazem de mim. 

Mas olhe que não devo esses 
resultados só á polvora da «boa 
vista», como soi dizer-se. 

Tenho uma bela espingarda e 
uso sempre cartuchos «ehelite» da 
afamada Fabrica Nacional de Car-
tuchatne e pólvoras químicas de 
Cheias, que honra a industria na-
cional. 

— Você, prefere então os cartu-
chos portugueses? 

— Nem outra coisa era de espe-
rar. Eles são tão bons, se não me-
lhores, que os estrangeiros... 

V. tenciona concorrer a al-
guns torneios nesta época ? 

—Sim, senhor. Irei no próximo 
domingo a Coimbra e no dia 10 a 
Nandufe (a minha terra natal) aos 
torneios de tiro aos pombos. 

Estava satisfeita a nossa curio-
sidade. Em nome da «Gazeta» agra-
decemos a sua gentileza. 

Ejiames do 2." grau 
Prestou ha dias as provas orais 

do 2." grau o menino Almiro de 
Menezes e Castro, dilecto filhinho 
do sr. dr. Augusto Rodrigues Al-
miro, distinto facultativo Munici-
pal em Canas de Sabugosa. O inte-
ligente éstudantinho alcançou a no-
ta de aprovado com distinção, o 
que encheu de legitimo orgulho 
seus extremosos pais e demais fa-

Associacão Medica Lusitana 
A Assembleia Geral da Associa-

ção Medica Lusitana, discutiu e 
aprovou o ante-projecto de Lei so-
bre o exercício de Medicina em 
Portugal. 

A Assembleia, que pelo adian-
tado da hora se não terminou, con-
tinua 110 proximo dia 4, com a se-
guinte ordem de trabalho: — Au-
torização para a compra dum edi-
fício destinado á sede social. 

O 0." aniversario do « Lusi-
tano » 
Iniciam-se hoje as festas come-

morativas do 8." aniversario do Or-
feão Luzitano — entidade artística 
que, como nenhuma outra, honra o 
País, e é já a nossa mais vigorosa 
esperança duma condigna repre-
sentação no estrangeiro — com uma 
luzida sessão solene, que será ex-
cepcionalmente brilhante pelos va-
liosos elementos que nela tomam 
parte. 

O programa definitivo dos fes-
tejos comemorativos, ficou assim 
organizado: 

DIA 2. — Sessão solene, ás 21 
1(2 horas, na qual farão uso da pa-
lavra vários oradores; Entrega á 
Direcção da nova bandeira de sê-
da, bordada gentilmente pela ex.'n" 
sr." D. Filomena Capela. 

DIA 3. — Matinée dançante, ás 
15 horas. 

DIA 4. — i.11 Audição do Corpo 
Coral, destinada a socios e suas 
ex.'""" forni! ias. 

DIA 6. — 2." Audição do Corpo 
Coral. 

DIA 8. — 3." Audição do Corpo 
Corel. 

DIA 9. Baile de Gala, unica-
mente destinado a socios e senho-
ras de suas ex . - " famílias e convi-
dados de representação. Trajo a ri-
gor. 

Na sessão solene, que, como 
dissemos, será brilhante, fazem-se 
ouvir os nossos presados e distin-
tos camaradas, Juliano Ribeiro e 
Hugo Rocha. 

A «Gazeta de Coimbra» agrade-
ce ao Orfeão Luzitano a honra do 
seu especial convite para se fazer 
representar, por intermedio da sua 
redacção no Porto, nas suas festas 
de aniversario. 

Homenagem nos Pácos do 
__ Concelho 

Na Camara Municipal do Porto 
realiza-se hoje, pelas n horas da 
manhã, uma significativa homena-
gem ao falecido medico municipal 
sr. dr. Julio Cesar da Vitoria, sen-
do descerrado o seu retrato. 

A cerimonia é promovida pela 
União dos Funcionários Adminis-
trativos do Norte de Portugal, de 
que o dr. Julio Vitoria foi um dos 
mais formosos ornamentos. 

Achado dum feto 
Pelo i.° cabo da G. N. R., sr. Jo-

sé Salpico, foi entregue á policia 
um feto que aparenta ter 2 meses 
de gestação, que declarou ter acha-
do na rua do Monte Alegre. 

Os sorteios 
Na policia apresentaram queixa: 
Antonio Teixeira, da rua For-

mosa, 66-B, contra a firma A. A. 
Pontes, da rua do Corpo da Guar-
da, por esta se recusar a entregar-
lhe um corte de fazenda que àque-
le coube por sorteio. 

— Tauibem se queixou : Manuel 
de Sousa, da rna de Vila Meã, 230, 
contra Justino de Araujo Vascon-
celos, da rua da Corujeira de Bai-
xo, porque tendo-lhe entregado um 
cartão, para efeito do sorteio dum 
premio, o referido premio coube 
ao queixoso e o arguido se recusa 
terminantemente a entregar-lho. A 
policia averigua. 

Lamentavel engano 
Afim de lhe ser feita a lavagem 

ao estomago, foi conduzido ao Hos-
pifal da Misericórdia : Joaquim Mar-
tins, do logar de Pedrouços, fre-
guesia de Aguas Santas, Maia, por 
na sua residencia ter ingerido por 
engano, liquido de sublimado. Re-
colheu a sua casa. 

Auto eoníra um electrico 
O automóvel N-4688, guiado pe-

lo seu proprietário Bernardo Char-
les Vilian Pasço, da rua da Restau-
ração, 384, esbarrou-se contra o 
carro electrico 258, guiado pelo 
guarda-freio 715, resultando do em-
bate, ficar o carro electrico com 
avarias. 

Os larapios 
Queixaram-se á policia :. 
Albano da Silva Braga, da Pra-

ça da Liberdade, 129, tendo ido 
servir-se da retrete do Café Exsel-
cior, por esquecimento deixou ali 
corrente e relogio, tudo de ouro, 
no valor de 250S00, quando deu 
pela falta voltou a ir buscá-la, mas 
quando lá chegou tais objectos não 
encontrou, suspeitando que o au-
tor da proeza tenha sido um dos 
creados do referido café. 

— Augusto Dias dos Santos, do 
Campo 24 de Agosto, 224, de que 
da sua residencia lhe furtaram 

! grande quantidade de chumbo e 
duas torneiras de metal, tudo no 
valor de 300$00. 

© 8. aniversario do Orfeon 
Luzitano 
Realizou-se esta noite a festa 

comemorativa do 8.° aniversario do 

2 de /íéosío 
Orfeon Luzitano, que decorreu bri-
lhante. 

Na sessão solene uzaram da pa-
lavra os srs. Juliano Ribeiro, Hugo 
Rocha e Antonio Caldeira, que se 
referiram á obra artística e social 
do Orfeon. 

O maestro sr. Afonso Valentim 
foi muito victoriado, tendo-lhe si-
do entregue, pela comissão promo-
tora da festa, a nova bandeira. 

Em seguida foi servido um 
«Porto de Honra» no gabinete da 
Direcção, trocando-se amistosos 
brindes. 

A «Gazeta de Coimbra» fez-se 
representar pelo seu representante 
no Porto. 

Para o tribunal 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial, as seguintes queixas : 
José Maria Lopes de Carvalho, 

da rua da Murta, 8, contra Albano 
Ferreira da Silva, de Fânzeres, 
Gondomar, acusando-o de o ter 
agredido, ferindo-o. 

— Serafim dos Santos Coimbra, 
da rua do Godim, 321, contra Ar-
tur Augusto, da rua Alexandre Her-
culano, 217, por agressão. 

-— Maria da Gloria, da rua do 
Bonjardim, 992, casa 4, contra os 
seus vizinhos, Manuel Vieira de 
Mesquita, sua esposa Camila Rosa, 
e Delfina Pereira, por agressão. 

— Manuel Robalo, da Quinta do 
Espirito Santo, contra Palmira Le-
mos, também da mesma Quinta, 
por esta ter agredido um seu filho 
menor de 6 anos, de nome Vicente 
Robalo, ferindo-o. 

— Maria Pereira dos Santos, da 
travessa dos Olivais, i j6 , contra 
Tereza Ferreira, seus filhos, Ber-
nardino Ferreira e Antonio Ferrei-
ra, seus vizinhos, arguindo-os de a 
ter agredido, ferindo-a. 

Dia a dia — Prisões 
Foram presos e recolhidos 110 

Aljube : 
Américo Cardoso, do Alto da 

Rabeca, Rio Tinto, Gondomar, por 
atropelamento. 

—Artur dos Santos, sapateiro, 
da rua Gomes Leal, para averigua-
ções policiais. 

— Manuel Moreira, «chauffeur», 
de Cerdoura, Castelo de Paiva, por 
atropelamento. 

—Mário Januario dè Brito, tun-
cionario publico, da rua Formosa, 
por desrespeito ao guarda captor. 

—Tereza de Oliveira, vende-
deira ambulante, da rua do Monte 
de S. João, Bairro do Cavaco, pro-
nunciada pelo crime de furto. 

—José Rodrigues, pedreiro, da 
travessa ,S. Sebastião, e Manuel 
Luís do Vale, cosinheiro, da rua 
do Correio, por furto. 

—Ana Carciana Sobral, e Maria 
Boanova, ambas da rua da Lada, 
88, por se envolverem em desor-
dem. 

p-Alexandre Herculano Ribei-
ro, de Nevogilde, por escândalo. 

FALECIMENTOS 

mília. O sr. dr. Almiro ofereceu 
nesse dia um bodo aos pobres da 
freguesia de Canas de Sabugosa. 

Parabenteamos o menino Ade-
lino e seus pais. 

—Com rumo a Vizeu passaram 
hoje, pelas 9 horas da manhã so-
bre esta vila 3 aviões.—C. 

GUARDA, 1. —Foi ontem se-
pultado na Cogula, concelho de 
Trancoso, o sr. Francisco Gamboa, 
que contava 73 anos e era casado 
com a sr."D.Raminia Ferreira Gam-
boa, pai das sr ." D. Maria Amélia 
e Maria Luiza, sogro do sr. dr. Jo-
sé Antonio Pimentel, advogado em 
Pinhel, irmão do sr. José Gamboa, 
e tio do sr. dr. Ismael Gambôa, me-
dico em Trancoso. O seu funeral, 
que foi imponente de respeito e 
uma sentida manifestação de pe-
sar, foi dirigido pelos srs. dr. An-
tonio de Campos e Eurico Pimen-
tel, e a chave da urna foi confiada 
ao sr. Dr. Felizardo Antonio Sa-
raiva. 

O finado, que era um excelente 
caracter, foi vereadôr da Camara 
de Trancoso, 11111 desvelado protec-
tor dos pobres e um devotado ami-
go da sua terra. — C. 

INCÊNDIO 
AMIEIRA (Niza), 1. —Ontem, 

pelas 23 horas, manifestou-se in-
cêndio num pinhal do proprietário 
desta localidade, sr. Antonio Gon-
çalves Rosquilho, situado no Vale 
cio Facho, junto á estrada de Niza. 
Algumas pesssas da próxima po-
voação de Vila Flor deram pelo in-
cêndio e acorreram prontamente. 
Auxiliados pelo pessoal de uma 
eira próxima, localizaram o fogo 
que apareceu em três lugares pro-
ximos uns dos outros. Por este fac-
to atribue-se o sinistro a fogo pos-
to. Os prejuízos são insignificantes 
devido ao pronto socorro. Já êste 
ano, em Abril, se manifestou in-
cêndio numa mata de eucaliptos 
próxima e ainda há poucos anos 
ficaram totalmente destruídas umas 
medas de trigo, e todos estes incên-
dios se atribuem a malvadoz. — C. 

0 rapto mis-
terioso 

ONDE Plillfl II RAPTAM ? 
PORTO, 2 —Hoje , ao fim da 

tarde, apresentou-se na Policia, o 
«chauffeur» Luiz de Oliveira, co-
nhecido por «Gago», o qual, saben-
do que era procurado, voluntaria-
mente se dispoz a declarar sobre 
a sua suposta intervenção no rapto 
da menina Esmeralda Encarnação 
Chaves Lima. 

O «Gago» diz que nada teve 
com o caso e conta, da seguinte 
forma, a sua interferência no as-
sunto: 

Na quarta-feira, à tarde, fui pro-
curado na Praça Almeida Garrett, 
pelo conhecido banqueiro sr. José 
Coimbra Pacheco, que lhe alugou 
o carro, mandando-o seguir para 
Santa Catarina. No cruzamento 
dessa rua com a da Rua Formosa, 
aquele banqueiro mandou parar o 
carro, entrando então, uma senho-
ra, que, pelos vistos ali estava á 
espera, retomando depois a marcha 
pela Rua de Santa Catarina. 

A certa altura, porem, de dentro 
do carro começaram a ouvir-se 
gritos aflitivos, motivados, segundo 
se pôde averiguar, por uma violen-
ta scena entre os dois. 

O carro seguiu até ao Campo 
Lindo, onde a senhora se apeou, 
retrocedendo depois para a praça, 
onde o banqueiro Coimbra lhe pa-
gou o frete e se despediu. 

Pelas declarações do «chauf-
feur» se ficou sabendo tratar-se 
dum outro caso que nada tem com 
o rapto. 

O Amoroso, interrogado conti-
nua a negar a sua participação no 
rapto em questão, tendo a policia, 
recebido uma carta, escrita e assi-
nada pela raptada, na qual declara 
que se encontra bem e o iliba de 
todas as responsabilidades. 

O pai da jovem Esmeralda, cha-
mado, também, para verificar a au-
tenticidade da caligrafia dessa car-
ta, declarou que, de facto, a letra é 
de sua filha, supondo-se no entre-
tanto, que a pobre rapariga foi coa-
gida a escrevê-la, tanto mais que 
não indica o local em que se en-
contra. 

As averiguações continuam.—C. 

A CIDADE 

DESPORIl 
Ciclismo 

Campeonato prouincial dos 100 
nuiiOmetros 

Fazendo parte do calendario da 
U. V. P. realism-se hoje em todos 
os distritos esta prova para apurar 
o campeão que ha-de representar 
os mesmos na prova que se reali-
zará em Lisboa no proximo dia 17. 

Por Coimbra estão inscritos: 
Joaquim Antunes Rito e Adriano 
Marques Rosa, pelo União Football 
Coimbra Club. 
dão ao convite que lhe fez a Dele-
gação desta cidade. 

E' de estranhar que o Spor, 
Club Conimbricense, não'inscreva 
os seus atletas, para assim dare a 
mais brilho a esta importante prova. 

A partida é dada às 9 horas em 
méta é na Rua da Sofia, sendo a 
hora provável da chegada às 12 
30 horas. 

Tivoli 
HOJE.' eds21,d5 
2 magnificas sessões 2 

i iMitana 
filme que alcançou o 

maior dos sucessos 
cm Lisboa 

Por Nancy Carrol 
e Richard Arlen 

0 Intorreglvel . S ; 
comédia comédia, por 
Douglas Mac Lean e 

Shiley Mason ». 

Pceços Populares 

Monumento aos mortos da 
Grande Guerra 

No cartorio do sr. dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo foi ontem 
assinada a escritura do contracto 
para a obra de construção deste 
Monumento, entre a Comissão Exe-
cutiva e o respectivo adjudicata-
rio, sr. Joaquim Marques Júnior, 
desta cidade. As obras devem co-
meçar na próxima semana, contan-
do-se que muito cm breve se rea-
lize a cerimónia do lançamento da 
primeira pedra. , 

Socorras urgentes 
No Banco do Hospital recebeu 

tratamento, Joaquim Antunes, de 
18 anos, 'trabalhador, do Cabouco, 
ferida contusa no dedo grande do 
pé esquerdo. 

Exercícios militares 
O exercício realizado pela 2." 

Companhia da Administração Mili-
tar e que previamente anunciamos, 
realizou-se ante-ontem e ontem, 
próximo de Vilela, no caminho 
que liga esta cidade com Souselas. 

Assistiram a ele, o Inspector 
dos Serviços de Administração Mi-
litar, coronel sr. Honorato Morais 
e Sub-Inspector, tenente-eoronel sr. 
Vieira de Castro, tendo vindo pro-
positadamente de Lisboa para assis-
tir a este exercício o coronel sr. 
David Branquinho, director geral 
dos Serviços Administrativos do 
Exército, que chegou rli sexta-feira 
e retirou para Lisboa no rápido da 
noite de ontem. 

O Comandante da 2." Região 
Militar, brigadeiro sr. Gomes de 
Sousa, visitou ante-ontem, com o 
sr. Chefe de Estado Maior c aju-
dantes o acampamento. 

A critica ao exercício, feita pelo 
sr. coronel Inspector, foi realizada 
ontem no local dos exercícios. 

Em serviço de inspecção á ins-
trução das unidades de infantaria 
da área da 2." Região Militar, esteve 
nesta cidade o coronel ^r . David 
Rodrigues, inspector da arma de 
infantaria, que visitou o Batalhão 
de Metralhadoras n." 2 tendo assis-
tido *á instrução dos oficiais, sar-
gentos e praças dá mestna unidade. 

IGREJA DO SALVADOR 
Nesta antiga igreja, um óos be-

los exemplares óa época romana 
existentes em Coimbra, está-se pro-
ceòenòo á limpesa óas colunas e 
arcos que óivióem as suas ires na-
ves, óesaparecenóo assim as cama-
das ôe cal que impropriamente as 
encobriam e que tão mau eleito óa-
vam ao vetusto templo. 

E' uma obra muito acertada e 
que só louvores merece pelos be-
nefícios que traz a tão antiga igre 
ja, cujo valor é objecto óa maior 
atenção por parte óas pessoas en-
tenóióas em assuntos arqueologi-
cos. 

Dispensário Anti Tuberculo-
so de Coimbra 

o curso jurídico que no ano lec-
tivo de 1915-1916 se matriculou na 
Universidade, por ocasião da reu-
nião que, ha dias, teve nesta cida-
de, deliberou, num generoso gesto 
de altruísmo, oferecer ao Dispen-
sário Anti-Tuberculoso de Coimbra 
com séde no Pateo da Inquisição, a 
quantia de 904880. 

Em cumprimento dessa delibe-
ração, visitaram o Dispensário, os 
srs. drs. Antonio Teixeira Botelho, 
Ricardo Lopes, Manuel Borges de 
Oliveira, João Botinas, Carlos Pires 
de Miranda e Artur Pinto "Bastos, 
fazendo nessa ocasião a entrega da 
referida quantia. 

Tesouro de Pratas 
Está hoje aberto ao publico, das 

11 ás 15 horas, o Tesouro de Pra-
tas do Museu Machado de Castro, 
um dos mais notáveis da Europa 
pelas preciosidades que encerra. 

Abuso de confiança 
Pela P. 1. C. foi remetido ao 

JUÍZO Criminal Manuel Ferreira ' 
comerciante de Soure, acusado pelo 
seu ex-socio Serafim Ramos, de 
Condeixa' de abuso de confiança. O 
arguido prestou fiança pelo que saiu 
em liberdade. 

Peregrinação de Coimbra a 
Lourdes 

A peregrinação de Coimbra a 
Lourdes parte no dia 25 do corren-
te, de manhã. 

A inscrição já está encerrada, 
não se recebendo, por isso, mais 
peregrinos. 

Com uma lacada no abdo-
mem 

Ontem, á noite, deu entrada no 
Hospital da Universidade, José Go-
mes, de 50 anos, trabalhador," do 
Casalinho, concelho de Pombal, 
que apresentava um largo ferimen-
to no abdomem por onde lhe saí-
ram os intestinos. 

Momentos depois foi operado 
de laparatòmia pelo sr. Dr. Angelo 
da Fonseca, auxiliado pelo medico 
de serviço sr. dr. Nunes da Costa. 

Peio Governo civil 
O Governo Civil enviou ontem 

á Direcção Geral dc Saúde uma re-
presentação da Junta de Freguésia 
de Vila Còva de Alva, concelho de 

i Arganil, pedindo um subsidio para 
1 obras urgentes de salubridade a 
realizar na referida freguesia. 

— Foi mais uma vez chamada a 
atenção das autoridades administra-
tivas para as disposições legais que 
proibrm o uso de foguetes com 
bombas carregadas com colorato 
de potássio ou outros explosivos 
propriamente ditos, denominados 
morteiros, bombas, estoiros e artifi-
cios de arremesso carregados com 
qualquer destas substancias que 
detonem por choque ou por meio 
de rastilho. 

Em flagrante 
Ontem á noite, no estabeleci-

mento do sr. José Canas Júnior, ao 
serviço de quem se encontrava, foi 
surpreendido a furtar tabaco, José 
Marques, de .18 anos, da Casa Bran-
ca, fregusia de Santo Antonio dos 
Olivais, sendo prêso. 

Galinhas envenenadas? 
Rosa Maria Paiva, residente nt? 

rua das Cosinhas queixou-se á Po-
licia de que suspeita que lhe tives-
sem envenenado três galinhas. 

Igreja assaltada 
Na noite de ontem foi assaltada 

a igreja de Santo António dos Oli-
vais, onde os gatunos entraram por 
meio de arrombamento de duas 
janelas, nada, porém, tendo.levado. 
Limitaram-se a abrir duas gavetas 
na sacristia. 

O caso foi comunicado á P. I. 
C. e está sendo tratado pelo chefe 
Mota,e agente Reis. 

Multas 
O produto das multas, pór trans-

gressão, impostas no mês findo pela 
P. S. foi de 3.889$75. 

Roubo de lenha 
Oscar Gomes de Sousa e Ma-

nuel Mendes Lopes, de S. Silves-
tre, apresentaram queixa na Poli-
cia contra dois indivíduos de quem 
suspeitam ser autores de um furto 
dc lenha de salgueiro. 

Nova barbearia 
Os nossos amigos srs. António 

Pinto e Inácio Pereira, vão montar 
nesta cidade, na antiga casa Alvaro 
Esteves Castanheira, rua Ferreira 
Borges-Largo Miguel Bombarda, 
um estabelecimento de barbearia, 
que ficará sendo um dos melhores 
de Coimbra, segundo o projecto 
elaborado por um arquitecto desta 
cidade. 

Largada de pombos 
A Sociedade Çolumbófila da Fi-

gúeira da Foz leva hoje a efeito, ás 
9' horas, ná estação do caminho de 
torro,' uma largada de pombos, 
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Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
As meninas Maria Dias da Silva 

e Zilda Gonçalves Pereira 
Dr. Augusto Mendes Simões de 

Castro 
Armando Rodrigues Martins 
João Bastos 
Dr. João da Siva Botinas 
Amanhã: 
D. Maria da Conceição Costa 

Carolino 
As meninas Maria Alice de Oli-

veira Melo Peça e Maria Eurice 
D. Maria Beatriz Miranda Ba-

ptista (Leiria). 
Dr. Antonio Ramos Proença. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra no goso de fé 

rias, o sr. Casimiro Gomes, [aspi 
rante a oficial. 

Partiu para]Aveiro o sr. Joaquin 
Moutinho. 

Para Luso, os srs. João Simões 
da Fonseca e Manuel-Joaquim Guir 
marães Júnior, i ' jj , 

Para a Figueira da Foz, os"srs. 
Fernando da Silva Baptista, Mrnuél 
Martins, Francisco Gomes, capitão 
Antonio Luís Porto, Joaquim Dias 
Antonio e a sr." D. Maria Justina de 
Almeida e Sousa. 

De Aveiro para Torres Vedras, 
o sr. Abilio Honorato da Cruz. 

Pe Souzelas 
Souzelas e a energia electrica 

27 DE JULHO—Tem-se falado 
bastante, nestes últimos tempos, 
em os habitantes das freguesias de 
Souzelas, Eiras, Brasfçmes e Bo-
tão, dirigirem uma representação 
á Camara Municipal de Coimbra, 
pedindo para que se torne exten-
siva a esta rica e previlegiada re-
gião a condução da energia elec-
trica, melhoramento esse pelo qual 
todos os souzelenses ha tanto tem-
po anceiam sem que, até hoje, te-
nham conseguido ver satisfeitos os 
seus desejos, enquanto que outras 
localidades de muito mais reduzida 
importancia, já ha muito disfrutam 
os benefícios desse maravilhoso 
instrumento de progresso. 

Estamos plenamente convenci-
dos de que o nosso município não 
deixará de atender favoravelmente 
os desejos dos habitantes das fre-
guesias a que acima nos referimos, 
não só porque com isso a própria 
Camara será beneficiada com os 
rendimentos que certamente lhe 
trará o consumo particular da ener-
gia, mas, sobretudo porque, fazen-
do-o, pratica um verdadeiro acto 
de justiça que constituirá como que 
uma reparação ao abandono a que 
teem sido votados os povos desta 
região. 

Julgamos que, 0 esta represen-
tação ainda não ter sido feita, se 
deve ao facto de, até hoje, ainda 
não ter aparecido uma creatura que 
tomasse a iniciativa de a organizar 
e dirigir." 

Parece-nos, no entanto, que é 
ás juntas de freguesia, como direc-
tas representantes do povo, que 
cabe essa missão. 

Ilesta-nos, pois, esperar que 
qualquer das juntas das quatro 
freguesias interessadas, tome a 
iniciativa de convidar para uma 
reunião as três restantes, a fim de 
em conjunto, assentarem na melhor 
maneira de conseguir que os po-
vos que representam, vejam, den-
tro em pouco, realizada uma das 
suas maiores aspirações. 

Contra a raiva 
A proceder á vacinação anti-ra 

bica dos canidiós existentes nas 
freguesias de Souzelas, Eiras, Bras 
fêmes, S. Paulo de Frades, Botão, 
Trouxemil e Torre de Vilela, este-
ve hoje nesta localidade o médico 
veterinário sr. dr. Antonio Lobo da 
Costa, ilustre Intendente de Pecuá-
ria do distrito de Coimbra. Oxalá 
que s. ex.a—comprovada como es 
tá a eficacia deste processo para 
a raiva—continue nesta campanha 
com o mesmo ardor que até aqui, 
sendo, porém, deveras para lamen 
tar que este serviço se não torne 
obrigatorio e extensivo a todo o 
pais. 

Falta de policiamento 
Ha uns tempos para cá que se 

tem feito sentir bastante nesta lo-
calidade a falta de policiamento— 
especialmente de noite, aos domin-
gos e dias santos. Esperamos que 
essa falta seja remediada por quem 
de direito, a fim de se conseguir 
que sejam metidos na ordem cer-
tos devotos de Baclio, que dela tei-
mam em andar arredados. — C. 

De Almeida 
Iluminação publica 

29 DE JULHO. —É' uma ver-
gonha o estado em que se encon-
tram algumas ruas da vila, com 
respeito a iluminação. Algumas há 
onde a escuridão é completa. 

Isto não pode continuar assim! 
E' uma vergonha! 

A' C. A. e á Empreza Ilidro-
Electrica lembramos o caso, certos 
de que seremos atendidos, 

Ernesto Arrtida 
Partiu para Torres Novas acom-

panhado de sua ex.""1 esposa e fi-
lhas, êste nosso amigo, director do 
jornal «Renascença», que naquela 
vila se publica. 

Ao tenente Ernesto Arruda, que 
aqui passou uma boa temporada de 
repoiso, desejamos uma boa via-
gem e felicidades. 

Estudantes 
Devem regressar a esta vila, 

vindos de Lisboa, onde frequentam 
a Faculdade de Direito, os nossos 
amigos Ernesto C. dos Santos e 
Teoftlo C. dos Santos. Um abiaço 
muito sincero pelos felizes resul-
tados. 

Administrador do Concelho 
Partiu para Lisboa assistir á reu-

nião convocada pelo governo, o dr. 
Paulo de Mendonça, Administra-
dor do Concelho. 

Doente 
Encontra-se retido em sua casa, 

por motivos de doença, o nosso 
amigo e estudante de Direito, Ma-
nuel Cardoso dé Vilhena. Deseja-
mos-lhe rapidas melhoras e um 
pronto restabelecimento. — Ç. 

PHILIPS 2802 
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Melhoramentos locais 
30 DE JULI IO Na rua Alexan-

dre Herculano, desta vila, teve já 
inicio a demolição de uns prédios 
que a Camara Municipal expro-
priou para a construção do Palacio 
da Justiça. 

Também o Cine-Teatro Alves-
-Mateus, foi expropriado para a 
mesma obra. 

Por esse motivo a empreza da 
mesma casa de espectáculos con-
cedeu uma sessão com umas fitas 
alegres, para a petisada do nosso 
concelho^ Com idade inferior a 12 
anos. 

Foi uma festa encantadora da 
qual as criancinhas saíram satisfei-
tíssimas, 

A' noute houve também espec-
táculo com o filme «Romance de 
uma Duquesa», 110 qual sobresaiu 
o papel de duquesa desempenhado 
por Hillie Dowe. A restante inter-
pretação foi fraca, pelo que o nu-
meroso público que enchia aquela 
casa, saiu um pouco aborrecida. 

Estranhamos imenso, que para 
a ultima sessão a empreza não ti-
vesse trazido um melhor filme. 

Festas da vila 
Já se encontram distribuídos os 

programas das festas da vila, que 
se realizam nos dias T4 e r5. 

As mesmas prometem ser im-
ponentíssimas para o que a Comis-
são Promotora, não se tem poupa-
do a trabalhos. 

Oportunamente daremos mais 
detalhes. 

Os que viajam 
Partiu para Lisboa, o sr. dr. Jo-

sé Antonio Marques, digníssimo 
presidente da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal, que, 
ao que nos consta, foi tratar de as-
suntos de maxirwa importancia para 
o nosso concelho. 

— Abraçamos nesta vila, o nos-
so estimado amigo Evaristo Moita, 
considerado viajante da praça de 
Coimbra. — C. 
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Agua das nascentes 
B SÓ a que no rotulo apre-
senta o Um Palace Hotel 

FIXE BEM O RÓTULO 

Primiaóo com 

f i r a n i l P r i i 
na Exposição dg Sevilha i 

II Rússia i os Estados Unidos 
RIGA, 2.— Jornais ingleses in-

formam que a Rússia determinou a 
todos os navios russos em viagem 
para os Estados Unidos, que se d i -
rigissem para os portos europeus 
mais proximos e ali aguardassem 
instruções. 

As madeiras e pasta rerão ven-
didas noutros países e a Rússia re-
clamará uma indemnisação aos Es-
tados Unidos, pelos prejuízos cau-
tados pelos embargos. ' 

Roje, i o f f l l i p l pelas 2 Horas 
la tarde, ea Quinta da loa Visto, pelo 
falecimento do Sr. fraucisco Cli-
chsrro: 

Veader-sg-bá parto do mobiliária 
ieo po guarnece a mesma casa, a 

ter: ricas cadeiras antigas com (.cen-
tos e costas m sois, estilo B. leão V 
(autênticas); moMIia com Banca ame-
ricana, para escritório; relógio antigo 
para escada, Banco antigo, estantes 
para livros, BiBIots, moHíila em mogno 
para p o r t o de dormir, dita em noguei-
ra americana e pau selim guarnecida 
o e s p i a s Mala ios , rico sonluóriu 
a u l i p com imagens, lanças antigas, 
enfeites e mais oiiieclos. 

§ A g e n t e d o P o r t o -
m m § E F R U T A S . 

rsn 

U r:a casa de pa Io, bem 
afrepuezade, na Rua da Sota, 
no 23. ^rcitc-r, com o proprie-
rário. 11a mesma, 13 

É 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de Antór.io Maia. X-282 

§ i I f i M § ~ 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 —COIMBRA 
349 Telefone 880 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Medalha de Ouro 
^ na 

£[ EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

2 Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

w COIMBRA gj 

í n andar, no centro da baiya, 9 di-
I.U visões, própria para prende ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
treipassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

um 3.0 andar com luz 
electrica, higiénico, dez 

divisões, renda em conta. Rua das 
Padeiras, 37 e) com a entrada pela 
Travessa do Paço do Conde, n.° 4. 

Também se arrenda uma casa 
pequena, barata, na Travessa do 
Paço do Conde, 4 (pateo). 4 

f l r r onda co u m a c a s a c o m 6 d i v i~ 
Hil"Íll:U sões, agua e quintal, por 
iooSoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x-348 
r . . . Arrenda-se um andar e aguas 
Lduu furtadas, na Rua Guerra Jun-
queiro. Tratar, com José Correia 
Amado, Penedo da Saudade, X343 

nfnhflírn P a r a industria ou comer-
Ulllllclll] cio, onde possa ficar em-
gado — empresta-se com garantia 
hipotecáaria e a juros módicos 50 
ou roo contos. Carta com informa-
ções detalhadas a M. Graça Pires— 
Casal de Ermio—Via Foz de Arou-
ce. 2 

Cunmna de admissão á Escola de 
lAuiUcii Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisfca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x~349 

de escrever«Underwood» 
modelo 5, em bom estado, 

vende-se. Vêr e tratar na mercea-
ria Santiago & Santos, Rua da So-
fia, 93. 2 
DnntSn Arrenda-se boa casa para 
1 Cllvtili esta industria. Tem 22 ou 
24 compartimentos e com belo ter-
raço. Vêr e tratar, Rua das Padei-
ras, 65. 3-a 
p , n , 7 Com algumas habilitações, 
M m deseja colocação num escri-
tório judicial. Procurar nesta re-
dacção. 1 

«o casa para qualquer ra-
r_Jsd"4t! mo de negocio. Para 

tratar, na Rua dos Sapateiros, 84. 6 

Bum bom guarda-louça 
antigo, cadeiras usadas, 

um camapé e miudesas. Para tratar, 
nos dias 1 e 2 do corrente, das 10 
ás 12, na R. dos Militares, 34. 1 

-se o Casal das Nogueiras, 
próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.". x-346 

Kuma leiva de terra, em 
frente da Pedrulha do 

Campo, junto da Vala do Norte. 
Uma vinha, com algumas olivei-

ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, 1." e 2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

ena© 
pelas 

u n 

iníl rrntfíC Fmprestam-se sobre hi 
lUll lUiliUi poteca. Nesta redacção 
se diz. * x-345 

uma loja de mercearia, 
rr uito central, na Baijía, 

que serve para qualquer negocio. 
Nesta redacção se diz. 1 a 271 

Real iza-se ho j e , 
2 horas da tarde, na 
Antero do Quental, n.o 32, 
pela ret i rada duma familia 
pa ra Lisboa, constituído por 
importante recheio, que se rá 
vendido sem rese rva de pre-
ço, constando de duas ma-
gnificas mobílias de quarto, 
sendo uma em mogno antigo 
e outra em freixo, ambas com 
espelhos "bisautté„; uma dita 
de sala de jantar, em casta-
nho; outra dita de sala de 
v sitas, estofada em noguei-
ra, tendo " portte-bibellot „ ; 
uma bela secre tár ia ministro; 
rico oratório em pau pre to ; 
uma banheira; redoma, cómo-
das, camas de madeira e de 
ferro, cadeiras, bancas de ca-
beceira, louças e outros arti-
gos de utilidade que es tarão 
patentes no acto do leilão. 

O leiloeiro. Freitas. 

Casa fle Viaiiss e Peliscos 
de 

JOSTIHIANO mim DE 

Estanco 6 § I Z n R u a 8 1 0 3 P a d e i r a s , 
rabecos, lotarias, Papelaria, 

Jornais e Publ icada Ma-
gazines, Revistos de Monas, 
Jornais estreitemos. 
Relação dos números cer-

tos, mais premiados no se-
mestre passado: 
4 de Janeiro. 2816, 10 contos 
» » » 4091, 1 conto 

25 » »' 4054 1 conto 
» » » 4095, 2 contos 
1 de Fev.ro, 4064 2 contos 
8 » » 4041, 1 conto 

15 » » 317, 1 conto 
8 de Março, 4039, 1 conto 

15 >» » 304 1 conto 
15 » » 2595, 2 contos 
15 » » 4040, 2 contos 
22 » » 4018, 2 co. tos 
29 » » 4019. 1 conto 
12 de Abril, 4090. 2 contos 
12 » » 2509, 1 conto 
19 » » 2813 2 conlos 
26 » » 2813. 1 conto 
26 » » 4039.2:160$00 
10 de Maio, 2055 2 contos 
» » » 3417. 1:160$00 

17 » » 1756, 2:160$00 
» » » 4914, 1 conto 
» » ' » 4018. 1 conto 

3 1 » » 311, 40 contos 
» » » 302, 1 conto 
« » » 4029, 1 conto 

14 de Junho, 4043. 6 conlos 
21 » » 315, 1 contos 
21» » 398i, 40conto 

Além de muitas centenas 
de contos vendidos em pié 
mios da centena, dezena e 
mesmo dinheiro. 

Jogar nesta Tabolela é íer 
a esperança de ser contem-
plado, porque tetn muitíssima 
num'ração variada e stídd. 

O proprietário desta feliz 
Taboleta, continua a manter o 
bom crédito do réclame que 
faz. 
B i l l » 8 Fracções: : : : 
: : : : : Dezenes cartas 

Pedidos a Anlónio 'Rodri-
gues Garcia. Preça 8 de Maio. 
Telefone. 865. — COIMBRA. 

Agente da melhor bicicle-
te í 7 i i f f £ p í q u c a que faz 
os Campeões. 

Fatos d e M m 
Em bom estado e limpes' 

compra-mse. 
Praça do Comércio, 36 

(Cesa de Penhores). j<-s 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

e andares centrai! 
Arrenda-se a loja n.°s ]8 a 

20 da rua VisconrJe da Luz, 
com frontsria nova a marme-
lo, ferro e cristal. E' o sitio 
mais centr. l de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa toda . O 1 ° e 2.° 
andar são proprios para me-
òicos, advogados e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim. 17. 300 

C i t r i ê i M m 
Ultimo Nodslo 

7 lugares 
GRANDE LUXO 

núncio 
Por sentença de 30 de Ju-

nho do corrente ano, que tran-
síton em julgado, foi decre-
tado o divorcio litigioso re-
querido por Agostinho José 
Pelicano, proprietário, mora-
dor em Coimbra' contra D. 
Maria Augusta da Silva, do-
mestica, moradora no Casal 
do Luís, freguesia de Viia 
Verde, comarca da Figueira 
da Foz, com fundamento no 
n.o l.o do artigo 4.o do De-
c e t o de 3 de Novembro de 
1910. 

Coimbra, 15 de Julho de 
1930. 

0 escrivão, Albano Cor-
reia Morais òs Carvalho. 

Verifiquei.—O Juís de Di-
reito, Lu]s Osorio. 

1 dos C. de f . P o f t w 
Serviço do Movimento — Reparti-

ção de Reclamações e Leilões 

Leilão 
Em ir de Agosto p.° f." e dias 

seguintes, ás ir horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do 
Aviso ao Publico A n.° 134 de 25 
de Julho de 1927, do Artigo 114." 
da Tarifa Geral e do Artigo 9." da 
Tarifa de Despesas Acessórias, 
proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas in-
cursas nos respectivos prazos bem 
como de outros volumes não recla-
mados. 

Avisam-.se,' portanto, os respe-
ctivos consignatários, de que pode-

! rão ainda retiral-as, pagando o seu 
débito á Companhia pelo que terão 
de dirigir-.se ao Serviço do Movi-

, mento, Repartição de Reclamações 
I e Leilões na estação do Caes dos 
i Soldados, todos os dias úteis até 9 
l do mesmo niez das 10 ás 17 horas. 

O leilão realiza-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.° 5 da 

: referida estação de Lisboa, com 
serventia pela porta existente na 
rampa da Calçada de Santa Apolo-
nia, defronte do gradeamento. 

Lisboa, 24 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

| C f k o m n â f i l e g s o g 
| tiEÊoIfcãEâfiis? íi&ra | 

| A f o n s o d g M e l o J 
îlllllllllilllllllilllllllllliw 

í l â i i í s t e i É f i s õ i -\m 1 vil gí (ipll is 
M l 0 3 i È i i i É d o 

M s i a C a s a u x 
— n a I r a i dos f i l i a d o s 

Vende-se uma magnifica 
vivenda situada r.o Tovim de 
Baijto, a 20 minutos do elec-
trico dos O.ivais. Tem grande 
ebundancia de agua nativa, 
belos exemplares de arvoies 
de fruto. 

Preços convidativos. 
Trata-se com Luís Souto, 

na Q u i n t a das Sete Fon-
tes. 2-dq 

de Caiu-
bi a „ vende-se em 
toda a parte. 



GAZETA DE COIMBRA, DE 3 DE AGOSTO DE 1930 

O proprietário da Tintura-
ria A BKAZILEIRA comu-
nica a inauguração da sua fi-
lial na rua da Republica, 60, 
e 62, Figueira da Foz, conti-
nuando com a sua casa no 
Arco de Almedina, 5 a 9. d 

Insectldlí 
o liquido de poder insecticida 

fulminante 
Lata de 1/2 lo 1 
Lata de 1 hllo 1 

A' venda no deposito 
Rua das Padeiras, 56,3.o, D. 4 

Mercearia e vinhos 
Trespassa-se o mais anti-

go estabelecimento neste gé-
nero em Montarroio, por mo-
tivo do seu proprietário não 
poder estar á frente do mesmo. 
Para informações: A. Antunes, 
Rua Sargento-Mór, 40. j<-a347 

ârrendam-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baijca, em conjunto ou se-
parado, tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata-se no Largo da For-
nalhinha. n.o 2. X-c-ç-d 

CAPITAL 
Emprést imos 

__ [a 300 contos em fracções 
diversas. Condições vantajo-
sas. Mata e Silva, Solicitador 
encartado, rua da Sofia, 35 2.° 

OREI DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORREM 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEV/EJ05 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 
/ l INSECTOS 
L_ j i_ Jlffif T*"')J 

Arrenda-se 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155, 2 ° e 3.° andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr. 
Francisco Alves Correia, n.° 
161. qua-s-d 

Automóvel 
Europeu, m o d e l o 1929, 

aberto, cinco logares, muito 
economico, vende-se, motivo 
retirada seu proprietário. 

Informa Antonio Simões 
Júnior, Travessa Trindade, 11 
Coimbra. 2 

Casa 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.° 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. * 

Irespassa-se 
Estabelecimento de solas 

e cabedais na rua Sargento 
Mór, n.° 8 a 10. 

Dão-se informações no es-
tcríório do advogado dr. Cam-
pos de Melo, rua Visconde 
da Luz, 8, l.o. 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43 45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Casa 
Aluga-sena rua da Figuei-

ra da Foz, um 1.° andar com 
8 divisões e uir. 3.° andar com 
7 divisões uma loja. 

Para vêr e tratar no mes-
mo local. X-£68 

<D 

O tempo da praia 

Quem poderá descrever a beleza 
incomparável dos dias passados á 

beira-mar, a alegria dos banhistas, os mil inci-
dentes encantadores que surgem constantemente ! 

Às férias na praia 
exigem um 

CD 
(D 

CD 

O 
O 
CO 

í i 

N 
(D 

CD 

Só podereis fixar essas encantadoras recordações 
com um «Kodak», tão fácil de manejar, e que 
podereis escolher entre as dezenas de modelos, 
para todos os preços, que a longa, prática da 
Companhia Kodak no fabrico de aparelhos de 
amador, lhe permitiu pôr á vossa disposição. 

«Kodaks». desde 130$ 0 
«Brownies» , desde . 7 0 $ 0 ) 

Esta placa indica-vos os bons esta-
belecimentos de artigos fotográficos, 
onde podereis adquirir o vosso «Ko-
dak», Película ((Kodak», Papel »Ve-
lox» e todos os artigos «Kodak». 

K o d a k Ltd., R. Garrett , 3 3 - L i s b o a 

CD 

CO 

I 
I 

CD 

"05 

CD 
CD 

CD 
CO 
O 

CD C D 

firrondu-CQrez c'lS0, com 

HltClSUu"SB visões, casa de banho, 
grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A.Jyl. da Vila União e na Mercea-
ria Rocha, Estrada da Beira. 320-?c 
flnflSFDV a ' u 9 a m ' S e na Couraça de 
HUuuIgS Lisboa nos n.òs h e 87. com 
esplendidas vistas. 8 291 
f3M independente, com 8 a 12 divi-
lUvU sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir se a esta redacção. X 
TSÍÍ c o m independente, de-
Idiu socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 
fSMÍ vendem-se de rendimento ac-
tuada tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz. 65. X 
rhnlr j arrenda-se um bonito chalet 
Ululei com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, ccm José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

Guarda pratas uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
alugam-se com mobilia ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q ç-d-266 

Tnrrnnnt baratos p®ra pequenas cons-
Icllclluítruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antônio Maia, 
Olivais. X 

•se em conta uma bela ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ram-
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a Ma-
nuel de Almeida, Rua Dr. Pedro Ro-
cha, 1. 
Unnrlo SQ P r o P r ' e d & d e , contem duas 
iKlluS BC casas de habitação, égua 
nativa, terra de semeadura, muitas 
arvores de fruto, a 10 minutos do 
electrico. Tem luz electrica.. 

Diz-se nesta redacção. 

- - E s t á c a l o r ? 
— M a s vamos ao SECQ, das Ameias. Saciemos a sêíis 

com orna Cerveja f resca qu meia f resca . 
Calha bem hoje . Fez a Inauguração de novas m e s a s e 

hancos , que apetece a s e n t e es ta r sentado. 
- E a s canecas tão ge i tosas p e agora t e m ! . . . 
— Estão em tamanho para não gas ta r muito dinheiro. 

Ha t amhem hoa pinga e diversos aperi t ipos. 

22, Praça 8 de Maio, 25 - COIMBRÃ 
TELEFONE 32 

ferro, Aço, ferra-
gens e Tintas 

A O S F1ELI10RES PREÇOS 
55 

Relojoaria e Óptica. Variado sortido de 
Óculos e Lunetas 

Adelino dos Santos Azevedo 
RUA DA SOFIA, 3 - COIMBRA 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
de p r e c i s ã o . 

t m a q u i n g ; qt lé n u n c a f a l h a ! 

t r a n J e L f i n o P e n i n s u l a r 

Quinto da Boa visto 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangeiras, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
agua nativa. 

Para tratar, com Joaquim 
de Almeida, na Tesouraria da 
Camara Municipal. c-s-d 

Rebuçados Peitorais do Dr. Ceníazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

f e t o s * C o m p £ . 

Q u e i r a «Ia S 0 2 

Serviço de Restaurante 
ALMOÇOS, 12X00 JANTARES, 15$00 

Serviço d lista de l.a ordem 
Esmerado serviço de pastelaria 

Entrada Hure das 12 as 15 e das 19 as 22 noras a 
todas as pessoas que se desunem ao Restaurante 

fl Industrial Decorativa de Coimlnd. Lda 
A lá&rica mais importante e acreditada de coimura 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

SÍQX : Imagens: ele., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

-4Èr-

AÇUCAR DE PLATANO 
" LU K O L„ 

C (Fuvéante mais s c i e n t í f i c o 

Agradavel e inofensivo. Não irrita n e m causa dOres -
IDEAL para CREANÇAS - Preço 2$50 

A' venda na Farmácia e Drogaria j £ u € Í a n O A 
Jltatos. Rua da Sofia e Dnogavia Vilaça, X d a , 
Rua Ferreira Borges. 18 

Aos industriais 
de serração 
PRAÇA PARTICULAR 

VENDE-SE 
No dia 17 de Agosto de 1930, no sitio das Medas de 

Poiares, pelas 10 horas, no edifício da fábrica de. Antonio 
Nogueira, proceder se ha, em praça particular, á venda das 
seguintes maquinas e acessórios: 

Uma máquina a vapor Robey, de 80 H. P., n.o 38689 
40 metros de veio de transmissão de 0080 
6 metros da veio de transmissão de 0,050 
Uma bancada de ferro com dois casais de pedras na-

cionais, construção Tramagal nacional. 
Um moinho vertical Eclas de 0,350 mm. 
Uma serra com charriot automático com volantes de 

1,10 metros — Guillet Egre ty Co. 
Uma serra alternativa, marca Huette n.o 1922 
U#na dita de fita com rolos automoveis' com volantes 

de 1 metro, marca Ashersnnds MV 
Uma serra de fitas com volantes de 0 90, Ashersnnds MV 
Uma dita com volantes de 1,10 Flech 
Uma dita com volantes de 1,05 Kirchner 
Uma dita com volantes de 0,35 Flech 
Tres serras circulares nacionais 
Uma plaina completa de 6 ferros, grande, formato Flech 
Uma dita de desengrossar, Industrie Lloyd n.° 243345 
Uma garlopa Flech 
Uma topia Flech 
Um torno mecânico de 1 metro entre pontos, Flech 
Uma máquina de furar ferro, Flech 
Uma máquina automatica de afiar navalhas, Flech 
Um liniador automático inglês 
Um dito grande tormato, marca Schultz n.o 3143. 
Um dito manual 
Uma ventoinha e forja mecanica 
Uma dita e forja manuel 
Dois tornos de bancada 
Um dinamo de 4,5 Kw. Asea 
Além das máquinas mencionadas ha vários lotes de fi-

tas de serra, correias, etc, etc. 

Procedendo-se na mesma ocasião á venda do seguinte: 
Fabrica com os terrenos anelos, numa extensão de 

50 000 metros 
quadrados aproximadamente e onde se encon-

tram os seguintes edifícios. 
I.o —Edifí 

cio construído em pedra e cal, com altos e 
baixos, servindo estes de dois amplos armazéns para madei-
ras obradas, para moagem de cereais e ainda para casa de 
balança. 

a) Escritorio, composta de três salas, encontra-se no 
primeiro andar, bem como os aposentos para uma família e 
ainda um grande salão para carpintaria manual. 

2 o — Seis cumes anelos, que protegem as instalações 
de serração e ainda prolongando-se. construídas em pedra e 
cal, albergam as instalações da casa da máquina, serralhe-
ria e dínamo. 

3.° — Estufas para secagem de madeiras, com a res-
pectiva caldeira, ailletes, etc. 

4.o — Dois alpendres para arrecadação de madeira em 
bruto, servidas per uma linha Décauvtlle, que atravessando 
a estufa chega até á serração. 

5.o — Uma cantina construída em pedra e cal com 
pavimento em cimento, corn cosinha anejea, etc. 

6.o — Abegoaria para serviço de carreiros, tanto inter-
nos como esternos. 

7-0 — Barracão devidamente preparado e dividido para 
alojamento de pessoal de longe. 

8.0 —Tiês fornos para caser cal parda, cuja produção 
semanal pode ir a 35 toneladas. 

9.o — Respectivos alpendres ou telheiros para armaze-
nagem de cinzas, arrecadação de lenhas e preparo de adubos. 

10° — Uma sorte com pinheiros no limite da pro-
priedade. 

I I . o - U 
ma pedreira de cal, que abastece os fornos. 

12° — Uma balança para pezagem de carros com a 
força de 5.000 quilos, 

Recebe propostas até < o dia 15 do corrente mês para 
a venda do edifício e das máquinas em B]ôbo: sr. dr. 
Daniel da Silva, Avenida Navarro, 60-A, de Coimbra. 

Os proprietários reservam o direito de não fazer 
entrega quer da propriedade quer das máquinas, caso não 
lhes convenha o preço oferecido. 

Avisam-se os interessados de que ha carreiras de 
comionete que saem de Coimbra, ás 6 horas, do Largo 
das Ameias. 

Coi mbra, 1 de Agosto> de 1930. 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

4 (fh&usfcâ rica mais Barata I 
Lunetas on Óculos j 

Ejíecuta-se dt eiísm^itxu ou em poucas horas, 
qualquer receita dos esuRcialistas na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 
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Cobrança mensal 6 $ 5 0 
Trimestre 19$50 
Semestre 39$00 
Ano 78$00 
Numero avulso . $ 3 0 

f l t e l o c o r r e i o mais a e s t o m p i l A a 

Nfio sc publica á sé-
gunda-feira. 
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